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A sessão de hoje da Consti- 
tuinte parece destinada a fi- 
Eurar no reduzido numero de 
quantas se recommendaram 
até agora pela relevancia e se- 
reni do seu assumpto, 
postas de lado as questões sus- 
citadas pelos interesses occa- 
sionges da politica, ou pelo jo- 
£o das paixões. 


Embora traga uma origem 
política inilludível, o requeri- 
mento dos deputados Accur- 
cio Torres e Daniel de Carva- 
lho, indagando das condições 
do decreto do reajustamento e 
da operação financeira em 
torno a todos os emprestimos 
externos do paiz, sejam da 
União, dos Estados ou dos 
Municipios, a verdade é que a 
opinião publica muito terá a 
lucrar com a presença do mi- 
nistro da Fazenda, a quem de- 
vemos aquelles dois actos sub- 
mettidos á assignatura do che- 
fe do Coverno Provisorio. 


| O papel do sr, Oswaldo 
Aranha será desempenhado 
com brilho tanto maior quan- 
to é certo que s. exa., ao ela. 
borar aquelles decretos de tão 
alta importancia, possuia um 
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das necessidades nacionaes, e 
estava sufficlentemente escla- 
recido de todos os aspectos 
que ambos envolvem, como 
administrador que sabe medir 


suas responsabilidades, e não 
- Strada seia nos, Do Gde 


opera a esmo, ou por força de 
uma fantasia momentanea. 
Quer o decreto que tomou 
o mome de reajustamento, 
quer o da transacção com os 
nossos credores do estrangei- 
ro, são medidas consagradas 


A TP 


conhecimento aprofundado ! depois de amadurecido estudo 
TT O ER Sep 


CORRENTES DE ODIOS E DESPEITOS 


O sr. Lima Cavalcanti, antes de partir, des- 
fez, numa entrevista a A NAÇÃO, varias 
accusações ao seu governo 


O sr, Lima Cavalcanti, dado o lações de amisade. Aludo depois a 
ecu programma de governo na in-| publicação aos “secretarios da jua- | 
terventoria de Pernambuco, a con- | tiça Arthur Marinho, Thomaz Lobo 
tinuidade inflexível de sua acção » Mario Castro”, 
moralizadora, não poderia deixar primeiro exerceu a secretaria da 
de Anflulr br formação de COt-| suniica, e hoje occupa o cargo de 
bo ETA Rm ac br procurador dos feitos da Fazenda | 
maior transigencia, tão difficil a [2 Est p Gt'Tuomas Logo! 
quem moverna cuntentar as todos, 
o impedir a explosão dos Interes- 
ses contrarindos. Mas, como o in- 
terventor de Pernambuco é dos 
que não se conformam em oppór 
rambuco, que acaba de ser . 
prezo do encio, costuma reagir 
nos ataques e investidas da mal- 
quorença, desmoralizando seus de- 
tractores. 


E' esse feitio que explica, sem 
duvida, é vivacidade com que o! 
ar. Lima Cavalcanti, s proposito 
de uma verrina divulgada cutro 
Gia DA posa imprensa da ma- 
nhá, analyzou o artigo repisto de 
invencionices contra a sua pessoa 
e governo, dizendo-nos textusimen 
te para confusão dos seus anony- | 
mos ageremores, ou do autor do 
ecripto em que surge » 


MENTIRA DESDE A PRIMEIRA 
LINHA 





— “Começa o artigo por um | 
mentira, fuas primeiras palavras 
são a nffirmntiva de que “chegou 
do avião o sr, João Cleophas, s0- 
creturio da Agricultura de Per- 
vambuco, que adaba de ser des- 
nutorado e destituído pelo sr. Li- 
mia Cavalcanti”. Como é publico, 
nem o dr. João vleophas velu 
agora mo Rio nem seo afastou de 
Recife. nem deixou o cargo de se- 
eretarto da Agricultura. Quando 
telu o artigo, Já estava telado 
emplamento que o dr. Cleophas 
retirara o emu podido de demis- 
são, O meu detractor entra de- 
pois a procurar demonstrar que 
todos elementos revolucionarios 
de Pervambuco tém sido afasta- 
dos por mim da vida política e 
administrativa do Fstado, e reedt- 
ta velhas e Wis mecusações contra 
o actual governo pernambucano”, 


EM HOMENAGEM A* OPINIAU 
NACIONAL 





Sr. Lima Cavalcanti 


não exerceu aquelle cargo e sim o, 
de Procurador dos Feitos da Fa- 
zenda. 


O dr. Mario Castro nunca exer- 
ceu qualquer cargo administrativo 
no meu governo — sendo de notar 
cue o dr. Thomaz Lobo, eleito à 
Constituinte pelo Partido Social 
Democratico, que avola 6 meu go- 
verso. foi pela bancada, e com o 
meu apoio, indicado para o cargo 
que está exercondo, de 1º secretas 
rio da Asemblta Constituinte. 
FEnumera. depois, os chefes de po- 
licta do meu governo, que teriam 

— “Quasi tudo, nesse arranvel | tambem sido “devorados”: Cyrinco 
nieivoso e grosseiro, são affirma- | Ribeiro, — o dr. Adolpho Crriaco 
ções mentirosas ou de tal modo | me deixou o cargo ao ser nomeando, 
futeia que ss destróem por st, NÃO | gor mim. desembargador do Tribu- 
devo, porém, deixar sem desmen-|naj de Justiça do Estado, Pedro 
tido cabal todas as arguições all Culado, que, pouco depois de atas- 
feitas — e O faço, como sempre | aaa gaquello posto no meu governo 
ao rebater assacadilhas dessa NA-|amwdo 65 violencias que cometteu 


turesa  — Cm ep oe À Obl- lee envolveu no levante de 1931; Ar- 
nião do ve odem nata. Vindo Cavalcanti — que não set) 
lenge do remar mpystificar por | Mfm seja, pois munca houve um 
rlme e) chefe de policia em Permamiscs 

- com esse Dome, nem de nome pa-' 
recido; E. P. «7? inicines que não 





qison Mello — o meu querido 





deputado, o dr. Barreto Campelo 
Ambos, tendo deixado aqueile cnr-|* Eovernar , 

se inimizaram commigo|* objurgatoria com a citação de 
mem passaram a hostilizar o meu quatro ofícises do Exercito e da 
governo. Com ambos, que são hoje Polícia, dois dos qua não exerce- 
depuados, o dr. Barreto Campelo| am postos algum na 
* eleito corrente cathoiles, e | Cão do Estado, e os dois outros que 


Leite dale afastaram por motivos diversos, 
clame empregadas na Com [do serviço netivo. 
— mantenho &5 mesmas re- (Continas na 12º pag.) 
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da situação brasileira, e não 
dois frutos do acaso. 

Demais, o sr. Oswaldo Ara- 
nha, pela sua cultura e intel- 
ligencia, offerece a Inestima- 
vel vantagem, falando na 
Constituinte, de inteirar opi- 
nião publica dos itos 


o, levando a todos os brasi- 
eres a esto de sua 
palavra limpida e facil, e 
ella desfazendo os equivoda 
dos espiritos menos familia- 
rizados com as questões de 
economia e finanças, e por |s- 
so mesmo mais suggestiona- 
veis a todas as allegações in- 
fundadas da ignorancia de cri- 
ticos superficises ou preve- 
nidos. 

E' sob este aspecto sobre- 
modo instructivo para o pen- 
samento brasileiro que deve- 
mos encarar o discurso a ser 
proferido, ainda hoje, pelo sr. 
Oswaldo Aranha, e no qual, 
defendendo e fundamentando 
um e outro acto, o ministro 
da Fazenda dissipará todas as 
confusões que a má vontade 
de alguns e a ignorancia de 
muitos se tem comprazido em 
espalhar sobre assumptos de 
tanta seriedade para o nosso 
progresso economico e restau- 
ração financeira. 





Fundação de um bloco es: 
candinavo baltico 


UMA INICIATIVA QUE TERA; 
TEMPO 


“O MESMO , FINS 
POLITICOS E ECONOMICOS 


KOVNO, 15 (A. B) — Nos cireu- 
los políticos di 


place ioga de Btockalmo «e 
a qual o deputado so par- 
lamento sueco  Lindhagen teria 
elaborado um plano sobra a 
dação ds um bloco escandinavo- 
baltico, Esse bloco ficaria consti-= 
tuído por todos os paízes escandi- 
navos e balticos, inclustve a Polo- 
nia, e teria finalidade políticas e 
economicas ao mesmo tempo. 

mtam essas notícias que 
o sr. Lindhagen terin tambem ecla- 
borado um projecto pars fim 
so litígio existente entre a Lithua- 
nin e a Polonia sobre o territorio 
de Vilma, 








JÁ SE PREPARA NOVAMENTE A 
TRABALHOS DA 


Um decreto impor- 


tante a ser assigna- 
do pelo Chefe do 
Governo 






- O general 
desde que assumiu a pasta da 
Guerra, tem preparado uma sé. 
rie de actos para realização de 


Góes Monteiro, 


seu iam rage dos 
quaes ndo passam providey- 
cías de detalhes necessarios ai 
mo preliminares para q reor. 
ganização geral das forças mi. 
litares. 

Ha, porém, outras que envol. 
vem soluções de conjunto, e en. 
tre essas figura importante de. 
ereto sobre q defesa nacional, 
ae já está prompta, aquar. 

ando a apreciação do Conse. 
lh ode Defesa Nacional, afim 
de ser assignado chefe do 
Governo Provisorío. 





A viagem que o ministro 
do Trabalho acaba de em- 
rehender, com destino aos 

tados do Sul, vem demons- 
trar que o sr. Salgado Filho 
pertence ao numero dos ad- 
ministradores praticos, e por 
isso mesmo convencidos da 
existencia de uns tantos pro- 
blemas cuja solução deman- 
da, antes de tudo, um muis 
vivo contacto com as realida- 
des ambientes, com a obser- 
vação do meio onde as leis 
são chamadas a actuar. 

Sem essas experiencias sa- 
lutares, sem o estudo da sce- 
na nacional em seus diversos 
planos, as melhores disposi- 

| ções de acertar resultam in- 
completas e falhas, mormente 

| em nosso paiz, onde as condi- 
ções do trabalho e o nivel so- 
cial se offerecem sob as mais 
variadas modalidades, ainda 
que a lei haja de ser genera- 
lizada e una, 

Visitando os centros de 
commercio, as associações e 
syndicatos, as fabricas e offi- 

pCinas dos Estados do Sul, es- 
pecialmente do Rio Grande, o 
ministro Salgado Filho, ouvin- 
do e recolhendo impressões de 
tantas classes, observando a 
vida de tantos meios, ha de 
redobrar sem duvida as ener- 


| anterior a éra chris 





JOIAS EM OURO E BRILHAN. 
TES DO TEMPO DE ROMA DOS 
CESARES E DE BYSÂNCIO 


ROMA, 15 (Stefani), — Noticias 
procedentes de Capena dizem que, 
quando um arupo ds operarios 

| trabalhava na zona archeologica, 
fol descoberta antiga necropole da 
época romana anterior à dra chris, 
th, Entre Os diversos objectos en- 
contrados figuram varias entatues 
tam de elevado valor artístico. Fol 
achada uma enixa contendo muitos 
objectos de ouro, perfeitamente 
entisersados, das épocas romana e 
bymantina, alguns eravejndos de 
pedras preciosas, Diversas joias 
não da filigrana de ouro e repre. 
mentam alto valor artístico «e Ins 
trinseco. Todo o thesouro morá 
transprtado para o Museu Archeo. 
logico ds Roma. 








IMPACIENCIAS NO PALACIO TIRADENTES 


Pela terceira vez está sendo examinado, em varias “demar- 


ches”, o problema da eleição immediata do presidente da 


<— —— —— —— —— 


Cogita-se notumente 
inversão da ordem dos tra- 
balhos da. Constituinte. 

Pelo que conseguimos 
apurar, hontem, nos meios 
políticos insiste-se nesse pro- 
posito, sob o fundamento de 
que o primeiro passo a ser 
dado para a immediuta re- 
constitucionalização do paiz 
é a eleição do presidente da 
Republica. 

Houve, hontem, varias de- 
marches nesse sentido sob a 
“leaderança” do sr. Flores 
da Cunha. 


Allega-se que a Consti- 
tuinte no andar em que vai 
não dará conta tão cedo da 
sua tarefa. 

E' a terceira vez que o pro- 
blema da eleição quanto an- 
tes do presidente da Repu- 
blica está sendo examinado, 

Logo no início dos traba- 
lhos da Constituinte a idéa 
veiu á tona mas foi rejeitada 

Com a solução da crise mi- 
nisterial tentou-se pela se- 
gunda vez o estudo do pro- 


| blema, já agora sob o patro- 


cínio do general Flores da 


Cunha. 

«A Assembléa uma vez ain- 
da impugnou a idéa, por uma 
questão de princípio, pois 
considera absurda a eleição 
do presidente constitucional 


Republica 


da, sem que « nova carta politi- 


ca esteja outorgada, A solu- 
são encontrada para resalvar 
o problema da rapida recon- 





General Fiores ds Cunha 


stitucionalização do paiz foi 
a criação da commissão dos 
tres, que se encarregaria de 
enviar, ao plenario um pro- 
jecto de Constituição synthe- 
tica, o qual seria approvado 
em dois tempos. 


Mas a solução, ao que pa- 
rece, não satisfez, às impa- 


—— —— — — —— a“ 





ciencias dos partidarios da 
inversão dos trabalhos que 
mais do que nunca estão ca- 
pacitados da importancia do 
superior comité, dada á ten- 
dencia obstrucionista que se 
vem accentuando no ple- 
nario. 

Dahi a terceira investida 
para a realização do velho 
proposito, embora a Consti- 
tuínte, por duas vezes, tenha 
impugnado a idea. 


Como em política o tem-| 


po é um formidavel 
de conciliação conta-se le- 
var o caso à Constituinte na 
proxima semana çom certas 
possibilidades de exito. Não 


rotas que a suggestão Car- 
neiro da Cunha já obteve na 


Assembléa, cujos trabalhos | tai approximado de dois mil 


| 


seguem o seu curso normal. 

A questão de princípio le- 
vantada no seio da Assem- 
bléa pelas suas “figuras mais 
eminentes, permanece inal- 
teravel, não apresentando 


factor | contravam. 


INVERSÃO D: 
A ASSEMBLÉA CONSTITUIN 


A PALAVRA DO SR. OSWALDO ARANHA [iIDEFESA! 


O ministro da Fazenda occupará hoje a tribuna da Constituinte 
para falar sobre o reajustamento economico 


EM MISSÃO DE PROPAGANDA E DE PAZ 


NAL || Vantagens e benefícios, para empregados e em 
NACIONA viagem emprehendida pelo ministro Salgado Filho 


gias de que tem dado prova é 
testa do Ministerio da Revo- 
lução, e de apurar tambem q 
sentimento das necessidades 
nacionaes, aperfeiçoando con- 
seguintemente os termos de 





Ministro Salgado Filho 


sua acção ,para maior segu- 
rança das relações de harmo- 
nia entre o trabalho e o capi- 
tal, e mais viva comprehensão 
das finalidades de sua propria 
pasta, e de tudo quanto ainda 
poderemos fazer em benefi- 
cio da communhão brasileira. 













da 





despreoccupados de conside- 
rar as classes em conflicto pa- 
ra vel-as apenas empenhadas 
no cumprimento de seus de. 
an e defesa de seus direl- 
Demais é preciso não es- 
quecer resultarem de viagens 
como essa do ministro 
para as classes de empregados 
e empregadores, dando a umas 
e a Outras a sensação, graças 
á presença de tão alta autori- 
dade, de que o Estado, em sua 
missão tutelar e conciliadora, 
longe de fomentar dissídios ou 
aggravar separações infunda-. 
das, procura apenas conciliar, 
os interesses legitimos e re- 
conciliar patrões e operarios,' 
emp e ! 
sem qualquer espirito de par- 
cialidade, ouvindo a ambos os 
lados, afferindo das preten- 
ções de uns e de outros. e le 
vando a todos o deseio since. 
ro de uma harmonia real. ba-! 
seada no reconhecimento dos 
interesses mutuos, e não na 
conquista de vantagens tran-! 
sitorias, arrancadas artificial.) 
mente contra esta ou aquelia 
classe, e por isso mesmo con- 
(Continua ma 12º pagina) 





DIMINUE A REVOLUÇÃO NA AUSTRIA 
As forças do Governo; depois de um avenço 


sem fogo, quebraram 


definitivamente q re. 


sistencia dos socialistas 


VIENNA, 15 (A. B.) — As ul- 
timas noticias sobre os aconteci- 
mentos nesta capital e nas provin- 
clas deixam entrever que o governo 
está Jonge de se tornar senhor da 
situação. Em varins localidades on= 
de as forças de policia «e exercito 
pareciam haver rompido a resis- 





Major Emil Fey 


tericia da Liga de Proteccão Repu- 
biicana, n luta foi reintciada sob o| 
mnpecto de guerrilhas, especialmen- 





te em Simmering, entre Meitting e 
Margareten. 

Na igreja da Immaculada Con 
ceição us ficis que asmistiam À mis- 


a foram atsendos por um grupo de 
sediciosos, que se entrinecheiraram 
no interior ds proprio templo, bar 
rando a mica dos que ali se cm 


A situnçãão pormancesu a mes- 
mma ntó que as forces da 
chegaram em soceorro do 
neitros 

Tambem em Floridedor!f a luta 
comtinua access, embora uma gran- 


policia , 
pra o- 





DOIS MIL PriSTONEINOS 
SOCIALISTAS 
VIENNA, 15 (VU, P.+ — Um to- 


s0-, 
cimlistas encontra-se nas prisões de 
Vienna, devendo ser bmettidas 
wo julgamento da Córte rcial. 

O INICIO DA LUTA PROVOCADO 


POR UM TELEGRAMMA 
SUSPEITO 


VIENNA, 15 0. PS — O mib-, 


o de Estado da Austria. sr 


| mando que se 
' dis, é divulgado pelo radio de der 


nos centros Encinltotas da Echu-| 


tzbund”, No momento, porém, em 
que oa investigadores teotavam pe-| 
netrar no edificio iniciou-se de par- 
te dos sociniistas que alí se encon- 
travam, um cerrado tiroteio. Pot 
assim que se encetaram e tomaram: 
vulto os conflictos que presente) 
mente ha quasi quatro dias afogam 
em sangue a an metropole dos 
Habsburgos 


DERROTA DA "SCHUTZBUND” 
EM EBENGE ; 


VIENNA, 15 (7. P.) — Os mem- 
bros da “Schutsbund” derrotaram 
aprisionando e desarmando nume- 
rosos policiaes ma cidade de Eben-, 
ze. As forças legnes que se acham 
em caminho dessa Jocalidade encon 
trarão, am que se presume, forte 
resistencia, devido ao facto dos 80-| 
cialistas terem em seu poder todos 
os pontos estra cos, com as| 
montanhas de um lado e o lago de, 
outro, e estarem consideravelmenta 
armados 


PREPARAÇÃO PARA O ASSALTO 
A' PONTE DO REICH 


VIENNA. 15 40. P.+ — Prose 
pela madrugada a batalha em 

d! bairros desta capita), entre 
as tropas do governo e o% socinlise 
tas sublevados., Em rods da meias 
noite as forças legalistas preparno 
vam-se para tomar de mailto 8 
ponte do Retch, principal reducto 
dos revoluorionarios sobre o Dus 
mublo. planejando e stague aquele 
In obra de arte peia cabeça de pone 
te onde o terreno é muis aberto. em 
srta pelo indo onde fion n grande 
edificio da Manicinalidade, mito de 
cinco andares e amplo a ponto de 
nceupar uma área de 17 mil metros 





cundrados 

A investida deve set commane 
dada pelo proprio chefe de policia, 
| tenente-coronel Engelbert Mausch, 
antigo offieta] do exercito imperial 
na grande guerra 

Teme-se um contra-ataque dos 
octalistas, mas » corone! Mumusely 
desdiu que só lunçará =s tropas da 
Heimwicher no assalto, devots de 
estabelecida a barragem de mrti= 
lharia, conforme a téchnica da 
guerra de trincheira de 19)5 a 


| IMIA 
nos parece logica essa tenta-| de parte deste bsirro Já tenha sido! 
tiva em face das duas der-| “ceupada pelas forços do governa. 


ULTIMATUM o CHANCELLER 
DOLFUS< 


BERLIM. 15 “4 P.+ Um 
despacho de Vienna e boje pu- 
bileado pelo “Berliner Tagehlatt* 
informa que o vultimestum do 
chanceler musirinco dr. Engel. 
tert Doilfuss sos operarios recim= 
so meta 


em der minutos desde a madru- 
geda de hoje, mas não fot aceto 
minds peios membros da “Bchutz- 
bund”. és 


Republica, os quars continuam 


modificações que autorizem| Meustnedter-Stuemer declarou que | lutar tenazmente nos auburbios da 


a convicção de que venha a 
rectíficar a sua attitude. 


O pequeno comité, extro-| socinlista levou ao Departamento , 


hido da Commissão dos vin- 


logo em seguida ao incidonte que 
deu origem às sangrentas lutas po- 
líticns nqui registados, um chete 


dos Telegranhos um telegramma 
mestm concebido: “Frmesto e Anna 


te e seis, afim de apurar a| doentes”. O cemor do telegrapho 


rapida elaboração da car- 
ta magna, está com a sua ta- 
(Continua ma 12º pag.) 





desconfiado de que se tratasse de 
aiguma senha, referiu o conteudo 
do despacho és autoridades vien- 
nenses, o que levou a polícia Jocal & 


ceste de vienna, onde as forqs 
covernamentaes já abandonaram 
campo cu ficaram 

reduzidas 


- ' 


dos revoluciomarios e + 
ta cus é Edo às Ro 

o De. 
pa já se acha em chammss. 









a 







E... e si. 
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O DO GRAND 


— NATIONAL ' STEEPLECHASE 


LONDRINO 


EPISTOLAR 
to PRESS 
pib rea Pim poa PR Sa 
National 


nette ser 
uma das maiores. Nada menos de 
73 cavallos já fotam inscriptos 
E y prova, que será disputada 
a 2 de o proximo. Represen- 
ta uma vantagem de 7 
sobre o numero correspondente ao 
me DANSdO & dé 19 sobre o de 
Como de costume, os proprieta- 
ros norte-americanos estão forte- 
rente representados. Este anno 
elles são sete. u mber; Sra. G. 
S, Bird. J. H. Pedra à G. H. 
Bestwick, J. B. Snow, F. Ambro- 
io Jesse Metenl! e M, D. 

Fr. 


pares e Millionsrio 11, vencedor | EDITORIAL DE “EL DIARIO” | taramento umira sapatos e os sous 


do Grand Natlorul fruncez. 


ESTATÍSTICOS SOBRE 
O MOVIMENTO CONHERCIAL DO IMPERIO 


Whitney, Clark e Metealt ins- 
creveram dois animses, cada um, 
e 06 restuntes. um. 

Tres dos animaes de proprieda- 
de americana são igualmente des: 
cendentes dos Estados Unidos 
ip Jack ODuy e Lone 
e o - Chenango velo para u 
Inglnterra recentemente, 
vencido uma corrida de obstacy. 
los em Welverhampton, quando 


fez sua estrea, 


Na competição deste anno to: 


mam parte, entre outros, Golden 
Miller, favorito do anno anterior; 


Kilcash Hill vencedor do Grand 
em Aintres, no coutomno 





— BRITÂNNCO — 


COMMUNICADO  EPISTOLAR 
DA UNITED PRESS hs. 

LONDRES, janeiro +U P;) 
Não só fas finanças 
mas o movimenta commercial do 
imperio está mostrando lenta e 
segura melhoria. 

Até onde são conhecidas, até 
cutubro do anno passado, mos 
tram as estatísticas que as impor- 
suções subiram u 540 424 194 de 
libras. ct seja uma reducção de 
91 530 687 bras sobre egual pe 
rlodo de 19%, e uma queda de 
152.567.4604 de libras com relação 
dos der primeiros mezes de 1431 


As exportações cifraram-se em | chinas, 


344.103.37 de libras comparadas 
Com 344.208.3/1 de Jibruz, em 
igual periodo de 1932, sendo que 
&s vendas para O exterior de pro- 


AS RAZÕES 


! ductos britannicos subiram a 
W7D 083 de libras. num tots! de 
rrexportações que chegou 


britannicas. | 


| 


M02.827,210 de Nbras, 

Desde Julho do anrno pastdo 
Que começou a se fuzer sentiz a 
melhoria das exportações, paral 
inlamente com outra melhoria nus 
Índices do cormmercio interno 
Setembro ultimo tfol mesmo um 
mes de optimismo, quando todos 
Os bectoros da industria partici- 
param de uma tendencia asçencio- 
nai. Em outubro houve certa bal- 
Xa mas &s industrias principaes 
-— ferro, aço. metaes outros, ma 
louças. mnigodão e Já — 
continuaram a mostrar ganhos 
subsanciaes € esse impulso fez-se 
sentir atruves u entrada do anno. 
ms H L erer, 


DA PROPAGANDA SOVIETIÇA 


PRO-NATALIDADE 


COMMUNICADO EPISTOLAR 
DA UNITED PRESS 
MOSCOU, Juneivo, «UV, PS — 
dictadura, — União Sovietica, Ita- 

mhecer que 


via reco- 






: amsem econamica: 


de or 
a (RA at 


como 
a da erhica e das leis da 


trragars 


Allega-se que nos páixes de forte | dá 


aqui as ra |C 


















oe cialiáa io € a guarnição 












regime economico que não hos 
tilisa nem tortura o individuo em 
Competições individuaes mordidas. 
Ros Ísres uma *ymputhia 4 
) a 
&s crcunças que falta a” 
Eugene Lyuns. 


O E metano o tese | Bait oferecido por offi- 
psi  Corgem 


peruanos à sociedade 
de B. Constant 


'M. Porá, 15 «U. Pp) [o] 
Consul do Pery" nesta capital for- 
neces é imprensa um telegrama, 
Que recebeu do consul de seu pair 
em Manãos. noticiar; que a off'- 


te ofteregey 
baiir carnavajenco 
femíias Brsalicicas Eraidndes à 
Constant. A homesazem decorreu 


Mais profunda 
tação communista numa 


a 
15 VP) — xa 










tendo tis 


alhures. «a. 
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PARA SALVA 








como 


dos membros do gabinete Dala- 
dier. Este numero é presentemen- 
ta K vinte € nove mortos e dois 
mil feridos. 

Fr em SERA' DOR A o ed 
approvação MENTO MEMBRO 

a GA DELADIER 


BINETE 
PARIS, 15 (United Press) — 


Hi 
Ê 


Henriot amnunciou que 


« 


| tados reclamando o 


EEE, 


permi corridas occasião dos distur= 
ue adopte “medidas efficien- n 
% segurança, capazes de abri- 


gar a nação surprezas  peri- 


A declaração & a mais curta de 
ça nos annaes da 


38 


tal, 
LEITURA DA DECLARAÇÃO 
NISTERIAL 


PARIS, 15 (United Pres) — 
sessão do > rip » 
402 VOTOS | presidente onsclho sr. Gas- 
NFIA ton Doumergue procedido é leitu- 
CONAN o do GoGiaragão Ministerial 6 
Camara dos Deputados, e, 
jmera dos Deputados Approvou | Gero fez w leitura ante o Se- 
por 402 votos contra 125 e 8bs- | nado. 
tenções uma moção de confiança O sR DOUMERGLE E 
do governo chefiado pelo ss. Dou- 
mergue. 


SUPPRESSAO TEMPORARIA DE 
INTERPELLAÇÕES NA CAMARA 

PARIS, 15 (United Press — 
O gabinete presidido pelo sr. Gas- 
ton Doumergue, em reunião ef- 


APROVADA POR 
UMA MOÇÃO DE 


PARIS, 15 (U, P) — A Ca 


ARLAMENTO 

PARIS. 315 (U. PP.) — A maio 
ria da Camara dos Deputados ap- 
plaudiu calorosamento O presiden- 
te do Conselho sr, Doumergue e 
scus colicgas de anhincito quando 
entraram no recinto * oceuparam 
fectuada hoje pela ron opa seus logares na boncada minis- 
Jacto «do da Prses arriscar w | tórial. Os grupos da extrema es- 
tão de er Pu Fon pá cairia | uerda apuparam os novos mem- 
ria de todus as e agr E es yr mê ri Marquet, 
Mente a Camara dos Deputados. O ambiente amistoso que inva- 

Uma das dez interpellações pros 


Trayler 


CHICAGO, 15 (U.P,) — Fal!- 
LA PAZ, 15 YU, P.) — Seguirsm' Ieceou aos cincoenta é sela annos 

com destino a Formosa o dr. Quin-, de idade, victimado por 

tanília e a commissão medica bo-| preumónia, o sr. Melvin A, Troyes 

pára incumbida de receber us, 

| 


REPATRIAMENTO DE PRISIO- 
NEIROS BOLIVIANOS 


istonsiros bolivianos que se repa-, Nsclona) e um dor representane 
riam. | tom des Tstados Unidos na orga- 

LA PAZ. 14 (U. P,) — Afim de nização do Banco de Ajustes In 
|nsaistir & repatriação dos invalidos ternacionasa de Ensilta. 
bolivianos, vinjou de Buenos Aires, —— À 

com destino a Assumpção o nuncio| Neta da TT O ve Melvin 
npostolico junto no governo argen=| Traylor, hoja falecido em Chicas 
tino, monsenhor Felipe Cortes. | xo vietimiado por uma preúumo- 
| Acompanhou-o o bispo cosdjutor de, ria, contava 55 annos de idade, 
Buenos Alres, monsenhor Divoto. e, Fxercta ns funcches de presidento 
da, o vígario gera! do Exercito, do Firm National Eank, daquella 
monsenhor Bagelamt!. clánie, e E 

BSvOra erm numa ren. 

OA DO VROGUAR DA [ana nas proximidades de Bres, 


dins, Kentucky. 
LA PAZ 15 40. P,) — Regresson] A* semelhança 40 que aconteas 
de Montevidão q sr. Arturo Pinto nos rmpazes de orizem saodenta 
Fscnlier, ministro Ga Bolivia 29 teve de lutar mérismento pela sida 


[Uruguay tg os dezoito annos de idade 





ds mesmo 


Ç0ES 
SOBRE AS OPERAÇO Depois ds 


NO cHACO 


| Conhecimentos eram, 
moda, multo egcassor, 


LA PAZ IS (A. B) — "E Dia era instrucção primaria, Fb! 
trio” publica o seguinte editorial so-' q, trabalhar A muito custo 


bre a mircha das negociações rec, (o areia nppróvado num 
imnad & solução da questão dO: exame à que se submetters, pars 


o cargo de professor, Passou en- 
tho a leccionar. 
Sum primeira actividade na po- 


“Na nova phase das negociações 
que se inicia em Buenos Aires q. 
Bolivia não abandonará, como até 


Meca data de 1596, quando se en. 

erro rever eevbeso) pre rtsod contrava leccionando em Leather 
, py a! WOlOS Creek nas montanhas 

farh presente sum Inquebrantavei Kentucky Pol seu candidato Wil. 


decisão de concluir o pleito de uma) pec ec md 


vez por todas, sem deixar para pres! nam Bryan 





venir novos germens capazes qo rea ai é ÇÃ senti god 
prolongar as dificuldades causados * prod ne um Pp r ?| 
res do actual confiicto armado, As Saem em Hillsboca, Pepoia dal 
[tradições dn Bolivia impedem-na dej "radar tnullidade e direto, tor 
Boceitar & quar ne esta não se funda | ' emo SO» + par o posta de ns. 
Ino direito: não pode haver cessasho "o SNiA 

das hostilidades sem o estabelece, “U% Primcica  funccão molitica,| 
“mento de um accordo firmado sobre e desse exito ínicial o mr 

(bases Insopiismaveis para a entrega! 6 din se deixou empalgnr 
do caso a um tribunal arbitral com! Velas no ndes politicas, tendo 
plenos poderes para a fisação das, Notes profa to abraçar n carrera | 
novas fronteiras. O Paraguay vaj) Pnonria Dessa profissão ent a! 
«por um caminho e persiste em seus. Pópidararete, sicançando o curso 
Planos insensatos de conquista | o Premier e varios burcos do 
Duda ha do conseguir nesse terres| "Ham Pis rente obteve o posta 

no, pois q Bolívia se jevantara toda) We occuposa agora e que era tal- 

como um só homem para defender) “07 um dos mais Importantes em, 
ima honra e neu direito, Os exito; “Oda a Toiã, | 
cparaguaros serão tho filusorios! ? extincto collaborára intensa, | 


mente na fovesasão dO Fanca Sem 
narinses, da Fasiles, 
Unidos. contribotes 


Como os de 1865, quando se chegos 

* imaginar que tinha sido vencte; Mustes Int 

| Cas todos és faorçes do direito e da| Sos Fistadrs 

telvilização, “ Err n ds sudo da CoOrsaracãke 

(OS BOLIVIANOS ACCUSAM AS! Dotono! de credito ma Corpa 
FORCAS PARAGUATAS DE | ueção Finneculra, 


ne O po a nerai.|ASSIGNADO O ACCORDO 
efe "toliviano Petaranca covas) ANGLO-SOVIETICO 


chete taliviano Peraranda sora 

so Estado Malor do Exercito da . a: 

vta um epoiimnaienio o qual Se Ra 

clara que “o soldado Francisco Ro-| PD pa , u 

ciriguez. que foi encontrado morto a ni porre go Ê 

(com terimento perfurante na região) reis Oliice py Array eo Ad 

Gos rins, apresenta visíveis sigrnes rio de negociações vt 

de que fo! torturado a fogo. tendo) rrastando id pa ag nham 
Este resulsido vem sendo enca- 


lhe sido queimadas &s partes geni- 
taes, redo com uma demonstração ds 
que a Inginterra não deseja abrir 





No urso da retas çÃ mos CRROA, | 
comprovamos muitos demes casos, | pão suas relações 
mas o esente supera a todus os com be Unido” Meda 
limites imaginaveis de manstruost-) O entenoimento reveste feições 
dade e de barbaria com que o int-| fovoraveis é rá Bretanha, asse- 
migo procedeu com um pridonetro gurando proticamente por cinco 
nosso, no quai depois de submetter urnas o equilibrio da bolonca so 
ta espantosas torturas infiingia uma chamado compmercio invisivel, o 
horrenda morte.” Essa eommunt- cum dá logar n uma situação dif. 
cação foi exnedida pelo coronol ferente dos anros mais recentes, 
| Toro, chefe do primeiro corpo doem que » balanca foi eystemati- 
Exercito, so Estado Maior 


VICTORIAS PARAGUATVAS 


proporções dc 2 para 1 e memo 
CONTESTADAS PELOS 3 para à 


pra O necordo tem vigência tempo- 
BOLIVIANOS Daria, CONGO ca RS 
IS 4a. B+ - O depar- rantem a recusa à um tada 
(tamento Ge informações instalindo formal, emquanto nãs fér selu- 
na frente de operações fes distri-lcionada nu questão das dividas do 
buir 8 ssguinte nota: tegimo tzarista 

“O communicado mn, 374 do com- 
mando parazusyo incorrem em gra-| não podem portanto, morrer 8 
ves e visíveis contradições. Eis Tae €s soldados - Maior 
communicado sfisrma foram verostmilharca teria o communica- 
encontrados Boo rg aÃ e soldados! do Daraguavo se afiirmasss que os 
bolivianos, mortos - | soldados bolivianos tinham perec!- 
cines e queimados " 

que 


te”; prisfonetros bolivianos 
cociararam morrido & seda. 





pela enorme 
e mu'ados 
mt aos portos ria Paraguay 
ta tirunção ca 


em guerra de 


entrado phsse final 
ENAÇÃO CMS É Canas 


estos que servem 
nesta epoca. em proseguir a juta. 


DA FRANÇA 


|O sr. Gaston Doumergue, em declaração ministerial dirigida pelo 
Governo ao povo, solicita uma trégua nas discordias politicas, 
para solução dos problemas internos e externos 


“salva- | O deputado nacionalista Philippe 

| dirigirá 

uma moção à Comara dos Depu-s 
julgamento 
doz membros do gabinete presidi- 
do pelo sr Edouard Daladier, co- 
mo responsaveis pelas mortes oc- 


bios de de fevcreiro nesta cas 


A's quinae horas inaugurou-se a 
tendo o 


SEUS to para a concordia mundial, bem 
seua APFLAUDIDOS NO 


rticularmente 


dia os corredares da Camara e o 


e e 2 ——————————————e-—ee 
A QUESTÃO DO CHACO, Fallecimento do sr. Melvin| NOTICIAS DE PORTUGAL 


uma | Fe para breve a realização, no Por- 
cr, presidente do Primeiro Bunco| tadores de titulos brasileiros, que 





eursar uma nequena escola, onda | u 





“| quem lithographias das tampss das 


1 94 informações pormens: 


“i viou no ministro dos Negocios Ex- 


3 40. Po) — Aca., ram 
copcludo o aecordo correspondentes, a 
ue | bancacias enviados 


5º | 8 Casos em que, fixado o cambio 


commarcines, tuguezas sobre as br 


1"Q governo comparece 


| dará a pedir-vos que tenhaes a 


| dendo a uma solicitação da dire- 
cometor da condado | CÃO tvs negocios commereines do 


Segundo a estatistica 
amphithestro, contrestava estra- 
nhamente com o aspecto da ulti- 
ma sessão de 6 do corrente, por 
occasião dos enflictos frente mo 
eniiicio do Reno, Sai viçe- 
presidente e u 8 PAR MM (U.P.) — A ado 
sossão em substituição do sr. Buis- “4 
son que se encontra enfermo, do os operarios francetes contra 
A DECLARAÇÃO MINISTERIAL |; competição indevida do truba- 
LIDA NO PARLAMENTO lho estrangeiro contribuirá gran- 
PARIS, 15 (U. P.) — A decla- | demente, pera xoltigar a aitunção 
ração ministerial. lida hoje pe- | decorrente go 
rante o parlâmento. diz de início: | França, 
mente, 86 que se presume, um 
milhão 0 pessoas entro os Ces- 
oceupados parcial ou totalmente 
Os dados vwfficines fornecidos 
pelo Ministerio ds Trabalho mos 
tam que 
operarios 
serviço de 


desemprego na 
que affecta, presriiiu- 
perante 
vós, com o objectivo de realizar 
& tregua politica. Depois dos tra- 
lcos e Jutuosos acontecimentos 
à temana parsada, ha toda ra- 
zão par crer que & tregua corres- 
ponde sos desejos da nação e do 
parlamento. Trata-se de urgente 
acto de justiça a cumprir”, 
Depois de plosar a necessidade 
de ordem nas negocios internos. 
Affirma que “a tregua me 
nos indispensavel, que dar prom- 
ptamente & nação o orçamento 
pelo qual espera”, 
Referindo-se à situação Interna- 
condi, diz que “s paz entre fran- 
icezes vale como eruso elemens 


trezentos e vinta 
foram 


mil 
inscrintaos 


pensões nacionacs « 


tai duzentos mi! eram pulhervs 
Esses totnes mostram um 
Emento de sete mij em urmma me- 
mana, embora no mesmo perio- 
do, ba um anno, existissem du- 
zentos e oltents e quatro mil Ins- 
cripios no serviço de pensões na- 
clonaea e municipaes, O taeto de 
no vitimo enno a total Inscripto 


ter augmentado de cerca de trin- 


Conclue a declaração ministe- |a adoptar medidas severas o un 
ria! mesim: “Pedimos que conce-| nova ls! sobre a 
dses vosso apuio integral à salvar | forcara milhares de estrangeiros 
ção da França, à salvaguarda dos |a adoptar a nacionalidade fran- 
instituições parlamentares e das Ar suas terras 
liberdades republicanas. Nosso 
paiz tem sempre conhecido a hora 
de reclizar as rescções necessarias, 
hos momentos mais criticos Resc- 
cão semelhante se impõe agora, 
Temos confiança em que vossa 
entendimento da situação. nos aju- 


cesa ou a tornar 


nataes, 


A mator concentração €e dre- 
ocoupação está ma ciúnde de 
Varia, unde neste anno foram te- 
gistadas nas penasbes oitenta e 
esis mi] pess068, e com as outras 
communas do Departamento do 
Sena o total fol de cento e cin 
coenta e oito mil desoccupados 
Em regra o numero de mulheres 
& nas quotas parislenses muito su 
pedor ao do resta do quis e ioso 
resulta em grande parte do mu- 
mero de industrias de luxo e de 
empregam 


mesma confiança em nós”. 


REUNIAO DE PORTADORES DE 
TITULOS BRASILEIROS 

LISBOA, 13 ((U. P.» — Notícias | entabelecinsentom 
oporarias, 

Os desorcupados em Paris «e 
Irmimediações subiram de cerca de 
oito mil durante o ultimo anno, 
Lisves dados nho são considerados 
alarmantes para um pajr com 
pouco mais de quarenta milhões 
os habitantes, 


que 
to, de uma grande reunião de por- 


tem em vista apreciar o plano que 
já elaborou a Commissão de Dete- 
da dos Exportadores, 

LISBOA, 13 (United Press —Em 
reunião effectuada no Porto da 
Commissão de Defesa dos Portado- A nova je! determina que ras 
res do Titulos Brasileiros, fol ela-. vastas classificações de trabalho, 
borado um E apro importante pera | qaes como obras publicas nacio: 
R calvaguarda dos proprios interos- | nas, empresas Industrises, priva» 
sos da referida comm ante Al gas e commerciaes, um numero 
*egularização de toda s divida ex- específico de estrangeiros pode 
terna brasileira e que será submet- | «er estipulado para cada uma das 
tido muito brevemente em reunião | categorias de trabalho. A Frar- 
magna a todos os portadores, cu necessita, de certa maneira, de 


COMBATE AOS FALSIFICADO- | braços estrangeiros s nho quer 
RES DE PRODUCTOS FOR- cxcluil-g; mediante restricções 
TUGUEZES theoricas, mas as categorias ds 


e jtrabalho serão estudadas por arma 

RO age oc A as a commasão que a Je! prevê, mas, 
de Bão Paulo no Brasil communi- seja como al fôr, os entranguicos 
cou à Associação Commercial do ar Ene consideraveis res- 

tva trioções, 

Porto que qua, standa presenupação Com =» modificações tempora- 
fa ificadores de productos portu- riam que surgirão devido às plan» 
vezes. princi ente de azeite tações da primavera, o augmento 

tendo olticiado para esse effeito no | 9% memucios de vinhos cons om 
rofeito municipal, mo director do Estados Unidos e a actividade na 

Reu Sanitário e ao delegado producção de assucar de beterra- 
fiscal do Thesouro Brasileiro, pe- ba é productos similares, presu- 
dindo pvidencias : me-se que multos francezes pos 
o MR rea instituto atvitrou que os | Serão tornar ao trabalho, espa 


à cinimente na lavoura, recente- 
exportadores ugueses Pub | pranto invadida por milhares de 


Halianos. polacon e gente da Fiu- 
ropa Central, As autoridades do 
trabalho mostram-se mais opti- 
mistas com o facto da situnção 


como para a segurança É ta e seis mil lovon ns autoridades 





latas, afim de evitarem sua subati- 
tulção. A Associação Commercial 
do Porto manifestou-se de accordo 
com a suggestas, 


LISBOA, 13 (7. P.+ — A Asso- 
ctação Commercial do Porto, atten- 


DAS qa 





pção de uma nova tel protegen-| Ihorado 





desoceupação 
| 
| 
| 
| 


A NAÇÃO 


O DESEMPREGO NA FRANÇA E UMA LI DE 
PROTECÇÃO HO TRABALHADOR NACIONAL 


do Departamento do 


Trabalho, em Genebra, ha uma tendencia 
geral para diminuição do “chômage” 


relativa & SGescoceunação tar me- 
consideraveimento, E 
digno de nota que o desemprego 
foniuis ceve usia importancia ca- 
pital nos protestos populares ou 
nas derenatrações que recente- 
menta embaraçaram o governo. 
As unicas agitações registadam 
previeram principalmente do 
mator numero de cortes nos sala- 
rios de trabalhadores snenas pare 
ciaimernte occupados nas regibes 
inugotrina. do norte, mas desde 
ha mutto tempo, reina calma nes= 


no| sa ecegito. 


Os cGados apresentados pe'a 


municipaes, sendo que drese to-| Departamento de Trabalho Inter= 
| nacigns! em 
au-| vma tendencia geral para a me- 


Genebra mostrara 


lhoria durante os ultimos meses 
de 3933, 

Esses Gndor mostram que tal 
melhoria ce dey nos palass sa- 
guintes: a Lileranha, à Avuntrãs 
dia, à Belgica, O canaua, O Chile, 
a Dinamarca, a Esthonis, os Er- 
tados Jlínidos, a Finlandia a 
Grã-Bretanha. a Hungrta, o Ja- 
não, a Holanda, Portuesl, à Rus 
marta, o vailo do Sarrs « a «U- 
goslavia, 

Nos Estados Unidos, a percen- 
tamem divulgada de reempregao 
tol de 73% contra 898% para o 
enno anterior de 1932. A Inglta- 
terra tove em um mer ur au 
emento de 914 pare 97,7) ** ea 
Canadá de 7º! para 78. O Japão 
Tóve UM auguissis 4 8! Jara 
460 en Italia de To para 73 *'*, 

É interensante a melhoria res 
gictada na Aliemanha, que em 
19847 tinta D.7 107 desuucujãe 
dos registados no serviço de eub 
midios, contra 8.350.456 para e 
anno precedarite, 

Para o mosma verto£o | Tire 
glaterra e a Iruna davam ur 
tola! de 2.908.779 om 1053, 
quando « anno du 1032 apresens 
tava, como total de Arcembro 
2.540.005. Fossem dados natura! 
mente não se referem a tudo q 
anno, mos foram compilados no 
bm de cada anno, ems dezembro 

A mutloria dor operar. cus c!- 
dades. em territorio francex, & 
conetituíds de empregados en pe- 
quenos negocios, onde a depres- 
são attinuiu estetstsçt os de 
commersio e hoteta, 86 em Paris 
ha milhares de garçons a empre- 
endos de hotels sem trabalho, a 
um mumpero consideravel de estimo 
belocimentos de costura e ds 
erundos armazena da modas já 
comçam a receiar que o proces 
aulmento dm cilso po affoctar 
a qunlidado dos Lclsines mas 
mudem festas por essas mulheres, 
que são gornimenta empregadas 
nos milhares, Nesses trabalhos ex- 
tremnmento delicados exigem 
hos Wabilidosas é «pis pratica 
quotidissa e n resultado da pre- 
sento situação & qua muitos en- 
genhos de primeira ordem pa 
arte da costura começam a aban-= 
donal-a por outros trabalhos, 

O turiemo, em vista da eityge 
cão cambial denfavorave!. com 
relação & libra e no dollor e tam- 
bem do orçamento fnvizivel da 
Franon, de mais de um bilhão de 
Francos annugen, ficou obviamen- 
to vedusido e nssim à que se re- 
mstou uma motavel diminulcãn 
no número de pessoas emprega- 
das cessa actividade, 


nei E ao e a 
CANDIDATOS A VAGA DE CA. 


qo ue ri MILEE JULIAN NA ACADE. 


risadas a | 
respeito dos creditos retidos no 
Brrsil. de modo a habiiltar o em-. 
poirados MirHaO Nobre de Mello | 
a tratar a 2 
mera DO UNO 0 O) pars 38 My PL) — À Ace 

A Asgocl chamou a attenção | demia de França publicará hoje. 
das exportadores do wetite sobre as | Provavelmente à official dos 
recommendações dn Camara Portu-| tels candidatos à cadeira que oc- 
queza de Commercio de São Paulo, | cupou o defunto Camille Jullian 
para que co evitem ns falsificações, | € &nnunciará que tambem serão 


CONSULTA DA ASSOCIAÇÃO recebidas candidaturas para as 


à. tras duas vagas existentes na 
COMMERCIAL DO PORTO | Mijustre compantes” don! 
LISBOA, 15 (U. P.) — A dire- Hituiçãe op pag aros 


em substituição mo abbade Bre- 
ecão dos negocios commerciaes cas, mond e a Pierre de la Corce, 
trangoros e à Associação Commor a gr nm o im pre E nara 
tros ça + = e e 
tial do Porto um officio perguntan- | mais untado pon primeira por 
do quaes os saques cc exporação | cão, disputando a immortalidade 
end na a Prior cosmo Ps rw rradprags “0 mon ' mera da 
queza- orbonne; ymun ecouly. um 
Bratti cem cobertura e quando fo- | name relativamente novo po AR os 
exportadas ns merc jautores e directores de iodi- 
que entidades cos; Pierre Champion, edior e 
cobranea. uns Ge Cuca Paus! Ber ipi, pn bidenaper 
não foi fixado bio no Banco e! Berard iá vs candidsio antes 
mormente, ten disputado o as- 
não foi eriectuada , onidos aca | aênto de Aratole France e depois 
tuaes os atrazos conhecidos desde | 4, «er conservado & danteira cao- 


o e EMPRESTIMO 


bertura de ues de ças - 
o rogo 


HOMENAGEM EM LISBOA A' BE- 


PO O yOLVIMENTO 


comente favecravel À MRussia nas; do "O Seculo” de Lisbõa 


jo) 
não | rod HAVANA, 15 (United Prossh, —— 
mora] dn Arre ML e aee tr gr De 
ee r . utomor F - 
a oa de tesi tralhalorms um grupo de pemoss si mir 
te | que estacianara 
| 


ue ha raros memos se anmiunciou, Frepre te Antrude. oosnrrido cm 


Fra 
: chegaram po a Cutigacibia 2 snnunciar constane! miados pesa q ncensação és es. 
anvos as chuvas aicançam O seu tambem a justificar o etu CmpennO, carcento Tres tombaram mortas 


LISBOA, 15 (UV. P,) — Na pre- 
sença do embaixador Adalberto da 
Guerra Duval, do congul do Brasil 


de homens de letras e artistas, 
resliza-se sabbado proximo no salão 
um fes- 


COMMUNICADO  EPISTOLAR 
UNITED PRESS 


DA UN 
pe RR Proa eá P) —- 
No "Diario do Governo” « 
pronunciará um discurso em t07nO | cado um pende "que Po some 
da solempldsde e recitarão versos Estoril Plage & emittir 25 mil con- 
os interpretss Branca Goria Colia- tos de obri privilegindas, 


na | sndo ”. primeiro grão e 
ad nado raspa ente | 31 pão cupérior a 88 /por cem 
tarão trechos de piano e flauta. | Amortisaveis em prazo não exce- 


Emquanto o tribunal julgava 


VARRIDOS 4 METRALHADORA 
SUSPEITOS ENVOLTIDOS XO 


tiva] em homenagem À disse 
Margarida Lopes de Almeida. Fa-| 
Inrá o escriptor Julio Dantas, que 





ira 
de primei- 
e. em seguida, do se 


servindo-se | À A o Nacional de Credito é 
a ndquirir, so par, as 


ro P 
A Esori! ge é ainda avtori- 
soda & emittir uma segunda ve- 
rie de clrigoções Pro niasndas do 
primeiro grão até 5.600 contos, 
Sesje que obtenha o accordo da- 
queiles otrigacionistas da prinsmi- 
ro grão. A wmortizaçõo da re 
gunda serio terminsrá simultanes- 
mente com s primeira, 

Ere emprestimo é 6 resultado 


leurs Sesconheciios, 


tunto ao ecificio 
às tribunal ande estg venta jule 


mo o morticinio Gm frmiss 


setembro do anmo nessada, 
Sotre a mmiória das pesanas n!. 


terem envalcigas manuel truci. 


e nutras tres ficaram fesidas. 4 





MIA DE FRANÇA 


tre os candidatos por tres vozet 
sem conseguir entretanto, ser ele:- 
to, velu à perder para Paul Va 
lery, o grande ia de " 
rio Marinho”, lety é tido 
como seu concorrente mais serio 
particularmente por isso que o vel, 
tor da Sorbonne conta para se 
nome. com o apoio valioso de 
Edouard Herriot. 

Ão mesmo tempo & Academia 
de Inscripções e Bellas Artes as- 
nuncious que a cadeira de Camil H 
le Julien será preenchida no da 
) de Março, E' uma das acade- 
mias que se acham agrupadas em 
volta da Academin de França. 

Não se fixaram datas para es 
tres eleições ao Instituto, mas é 
provavel que serão realizadas no 
mesmo mez. abril ou maio, e 
sivelmente no mesmo dia era 
um tour de force para oz candi- 
datos, porque terão de competr 
por mais de um assento no mes 
mo tempo. . 


PARA DESEN. 
DA ESTORIL 


PLAGE. 


de aecordo feito entre a Estoril 
lago ca Co NC para ve le- 
var w effcito um plano de melho 
ramentos nos toris, exigidos 
pelo mugmento constunte da fre. 
quencio ds estrangeiros as suas 
praias 


Reunião da Commissão de 
Defesa Nacional 


NOMA ap re -— O duca 
presidiu no acio Venera, ” 
ceira reunião Ad 


ds commissão supre- 
ma Ge defesa nacions), 


Desmentida a noticia de 
treguas entre os Heimwe- 
hren e os nazistas 


MUNICH, 35 4 BD 3 — A n4. 
ministração do partido naciónais 
socialista austrinco, por intermes 
dio da sua suconras! nesta ciãa- 
te. desmentiu cstrooricamente os 
bostos de que houvessem chegada 
a bom termo ae rogociações qn 
treguas entre os Hreimwehsan a 
aquells peido, 








- A NAÇÃO 





RIO DE JANEIRO «= SEXTA-FEIRA, 18 DE FEVEREIRO DE 1934 


O PROBLEMA DAS ARTES POPULARES NO 


6º CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


A questão foi levantada, pela primeira vez, no Brasil e collocada 
em termos exactos no amplo sentido de sua applicação peda- 





pelo er. Ni 
tando plenamente o seu 
Pela meira vez se agitou 
biema no Brasil, pato em ter- 
mos exactos pars spplicação 

dagogica no mais am Gentido, 
com um aproveitamento que ain- 
da não tinha sido suspeitado nem 
na Europa onde o assumpto vem 
sendo objecto de larga campanha 


ções, tos realizados pe- 
Jo Instituto Internacional de Coo- 
peração Intellectual, que o Dire- 
ctor do Departamento de Educa- 
cão do Estado do Rio commen- 
tou, em Fortaleza, perante os edu- 
cadores brasileiros reunidos, de- 
monstram com efíeito, que 8 ques- 
bo: está a aompeaa rs 
velho mundo apenas pelo sapec 
de sua utilização como motivo 
para desviar de occupações preju- 
diciaes para actividades 

veis a attenção do operariado du- 
rante as horas de folga resultan- 
tes das conquistas da moderna le- 
eislação social, embors, num ou 
noutro pais, como a Rumania por 
exemplo, tenha tambem um ae- 
centuado caracter economico de 
valorisação das pequenas indus- 
frias domesticas. 

O valor pedagogico, porem, co- 
mo recurso para desenvolvimento 
do programma escolar no sentido 
da “escola activa”, ou, melhor, a 
rm systematização visando & te- 
chnica de “escola do trabalho”, 
não tinha sido até agora lembra- 
da, apesar de, em toda 
pedagogos mais 
clamarem & ar 
ja no melo como unica formula de 
iniciar-se a criança na vida &o- 
clal, Esse trabalho fol feito em 
Fortaleza com a exposição ar- 
tes populares, nucleo do Museu do 
Estado, a conferencia de lança- 
mento do problema e, finalmente, 
a justificação do plano para sua 
completa realização, 

ACEITAÇÃO DO PLANO 

Depois de exposto o assumpto 
em conferencia na terceira sessão 
plenaria, reuniram-se no dia me- 
guinte, apos os trabalhos das 
commissões technicas, as delega- 


plano. 
o pro- 


10es dos Estados exame do 
plano a que deve ra orga- 
nização dos museus das artes po- 
pulares. A report dessa re- 


agem 
união foi feita no dia immediato, 
pela “Gazeta de Noticias”, ds ca- 
ital cearense, nos seguintes 
ermos: 

“varias delegações officines, além 
de outros membros do 6º Congres- 
so de Educação, reuntram-se hon- 
tem, conforme a combinação da 
vespera, após os trabalhos das 
commissões technicas, 
salas da Escola Normal, pars ouvi- 
rem o sr. Nobrega da Cunha sobre 
o plano de organização dos mustus 
escolares annunciado na sus Con- 
ferencia feita na sessão maria 
e da qual já a “Gaseta de Notl- 
cais” deu completa reportagem em 
sua edição de hontem. 

O chefe da assemmo nice -se 

cpois de agradecer & 

Crutes e membros das outras dele- 
nações, disse que, apresentada ns 
sua conferencia a parto informa 
va do problema das artes popuia- 
res, tinha nam gare Pe em tm 

: balho, de expo 
vaga o deve obedecer a of- 
os museus me M Erg 

, Em rapida syn , 
E Nobrega da Cunha esclareceu 
todos os detalhes e apontou ainda 
o modo de atuação dos museus pa- 


disto é ousa idéas 
ano e 

helegados. Apolando-o. integral- 
mente e felicitando, com enthusi- 
asmo, falaram o professor Moreira 
do Souza, como presidente do Con- 
gresso e chefe delegação cea- 
renss, agradecendo mais uma vez 
a sus venosa contração bo Pe 
gresso e o maq e 


Jusé B. Mello, 
da Edema + 
o, com 
imediatamente o plano logo 
voltasse no seu Estado; o dr. Anfl- 
loquio Camara, do Rio Grande do 
Norte, affirmando o seu proposito 
de ser o primeiro a seguir o exem- 


Ceará: o prof. Vicente Bar- 
Eis. pela pernambuda- 
na, assumindo identico com: 


quanto a seu Estado; o dr. 
Rego » em nome do Maranhão, de. 
jarendo fazer o m 8 
fim, o Srot. anão Kemp, do Rio 

do Su 

yr da delegação gaucha, 
de notaveis palavras sobre 
cintiva, declarou que assumia 
compromisso de criar o museu 
Rio Grande do Sul e 
o prazer de informar no 


n Cunha que 8 di- 
estabelecimento seria 


Gra 
o) 
n 
o 
do 


mo tinha 
ar. Nobrega 
recção do 


tr Coelho, professora de pe- 
dagoeta na Escola Normal de Por- 
to Alegre. Outros delegados pro- 
metteram trabalhar junto aos res- 
pectivos governos para & realização 
rapida da inicintiva nos 
dos, entre os quses o sr, José Alvos 
Veras, delegado do Acre. O sr. ne 


brega da Cunha, ? 
das essas adhesões, informou en- 


BASES PARA ORGANIZACAO 
DOS MUSEUS DAS ARTES 
POPULARES 


nama das |artes 


gogica nas escolas 


Syrtema.. Dedagogico Perfeliamento 


articulados ap de en- 
mer nine onal e nor- 


cies am que pertençam, a naturera 

dos terines em e, ain- 

da, a finalidade cada uma; 
-— a documenta- 


O er. Nobrega da Cunha 


artes constituindo ra 
isso vo, discotheca e filmo- 
theca; 

e — realizar ueritos 


ing para 
determinar todas as manifesta- 
ções das suas artes populares, quer 
tradicion «quer contemporas 
neas, estudando, além da techni- 
ca de cada uma, as pocsalbilidades 
do seu aperfeiçoamento e da sum 
utilização economica; 

d' — com taes clementos, pro- 
porcionar so professorado de to- 
dos os grãos o conhecimento ge- 
ral das artes ulares para apro- 
veital-ns tanto como instrumento 
egucativo dos sentimentos esthe- 
ticos, quanto como elemento va- 
Hoso no muxillo so desenvolvi- 
mento do programma escolar, quan 
to tambem como melo efficas pa- 
ro iniciação da criança nas acti- 
vidades productoras da sua re- 


gião; 
.€) — interessar os ndultos, de 
ambos os sexos, na questão das 
populares, encaminhando-os 
pars o aperfeiçoamento das tech- 
nicas, para o exercicio da ruas 
capacidades ereadoras por meio 
da invenção de novos modelos ou 
do desenvolvimento e da estiliza- 
ção dos modelos tradicionaes, e 
o aproveitamento dessas ar- 
es como motivos de entreteni- 
mento, ou como fontes supplemen- 
tarcs ou normaes ds economia po- 

pular; 
0 — realizar trocas de dupll- 
catas com outros estabelecimentos 


O interventor Barata não 


teme a critica 


TTORIZADA A VENDA DE UM 
A AVRO QUE O ATACA 


BELEM, 15 (União) — Um H- 
vro de ataque à administração do 
major Magalhães Burata, iIntor- 
ventor federal, estava sendo aqui 
vendido elandestinamento, Essa 
livro, Intitulado “Mosaicos do In- 
ferno”, da autoria da Josá Ribel- 
ro, pôde ser exposto à venda, 
tendo o interventor mandando uma 
nota aos jornnen nesse mantido, já 
que em coisa siguma lhe afte- 
ctam os desabafos provocados 
pelos seus actos ds moralidade 
administrativa. 

Entá senda tambem esperado o 
livro que Arnobhio Franco pro- 
mette publicar, de ataque & actual 
administração parnanse, Os jor- 
naes, a proposito, dizem que Ar- 
noblo Franco, com esse livro, vas 
procurar cobrir os prejulsos mos 
netarios que moffrou com a sua 
demissão da Prefeitura de Monte 
Alegro, onde, abusando das van- 
tagens do enrgo é associado som 
seus subordinados, commerciara, 
clandestinamente, como testa de 
ferro, 


Está em Pelotas o embaixa- 
dor Assis Brasil 


PORTO ALEGRE, 15 («União 
—= O sr. Assis Brasil, 
chegou s Pelotas. vindo de suas 
propriedades em Pedras Altas, all 
recebeu, em conferencia, diversos 
correligionarios. 

PA, eg cg erer DO panos. Hbertador, 

| pa par da reunião, 

da commissão central da Frente 

Unica, a realizarso em Porto 

e seguirá para o Rio de Ja. 
ro. 


Remedios caseiros 


Ao lindo dos remedios casel- 
ros, como o Elixir Paregorico, 
convém ter sempre em casa o 








Eldoformio, da Casa Bayer, pre-| 


parado moderno, de ação nd- 


& | stringente e inhibidora das fer-, 


mentações anormaes do tubo 
com successo absoluto nas diar- 


=| Intestinal. Tem sido empregado 


rhéas de varias origens, nos 
catarrhos intestinacs de crian- 
cas e de adultos. Em casos dessa 





que hoje, ; 





anças e dos adultos pelas 
populares; 


te, 
sita do publico, além dos protes- 
sores e estudantes. 

€ — A direcção dos museus de- 
verá ser confinda, em comissão, 


anen- 
te, so menos para periodos de lar- 
ga duração, em vista da continui- 
cade que deverá ter, de um laudo 
8 real frequente de Inque- 
ritos, e, de outro, a orientação 
geral das actividades do museu no 
sentido da sua finalidade pedago- 


para auxiliares deverão servir, nc- 
cumulando, como o director, as 
funcções do magisterio com as do 
museu, por periodos mínimos de 
seis mezes e maximos de um an- 
uirirem o conhe- 

porco Bope rã 
res e meus para appil- 
ca nas actividades normaes da 
vida escolar, 

T— A rotatividade devcrá ser o 
criterio da designação dos unxi- 
Mares para que, pelo museu, - 
se o malor numero possivel de 
professores, exercitando-se no ese 
tudo das artes populares e na rea- 
lização dos referidos e sr aemerç 
mas O seu numero será determi- 
nado de accordo com as neccssi- 
dades provaveis do serviço, 

8 ee vob io das escoius 
primarias, pro onaes e normaes, 
em sumero limitado, serão sdmit- 
tidos como njudantes, por turmas 
tambem sujeitas 4 rotatividade 
para; 

8) — conservação das colleoções 
e guarda do muscu durante as 
horas de funccionamento que não 
dc ey com om escolar; 

) — cooperação com o director 
e os mtxiliares na realização dos 
inqueritos e demais actividades 
internas e externas dos museus. 

9? — director e os suxiliares 
deverão perceber, a titulo de com- 
pensação; uma pequena gratiífica- 
ção mensal, 


1 


| militarizadas, 


————— a ——— eee. ee em “e em mem 


| 
| 


10 — Os museus deverão agi! 


nizar as suma bibliothecas especia- 
limadas sobre artes populares no 
pais e no estrangeiro para uso do 
professorado, dos slumnos e do 
DOM a aa como orgãos do 


Não tem fundamento a no- 


ticia... 

GOYAZ, 15 «União Os 
” os Mario Caiado, Nero Ma. 
chado « José Honorato, telegrapha. 
ram ao director do "Lavoura e 
Commercio”, de Uberaba, nos se. 
guintes termos: “Não tem absolu. 
ções “do deputado Vela lo 
| o deputado ciasco, 

Lavouras e Commercio”, de 6 do 
andante, que o dr. Pedro Ludovi. 
(00 será substituido ma intervento. 
ria, não passando de caviliosa in. 
| vencionice, afim de produzir ef. 
feito nos unimos nossos amigos do 
| interior Estado. ” 





Os termos da resposta fran- 
ceza á nota allemã sobre o 
desarmamento 


PARIS, 15 (U, P.) — O memo. 
Fios Jpémass, om 4 nota 

sobre o To. 
anna, Som PRADO Re ana 
continua baseada nos termos da 
6, programana tras 
de Genebra fot mantido 


oceupar a 
nc dentro da A img m 


Em outras palavras, o feno 
frances affirma que os efiectivos 
militares são aqueles que estão 
preparados para a guerra, perten. 
cam ao exercto ou organizações 

A França relembra, a proposito 
que a Allemanha não espe. 
rar autorização jar constitutr 
um tto de 000 homens, 
com exclusivamente pelas for 
m militares, policises e par. 
ticulares, Rememora tzusimente, 
na mais clara, embora 
pouco dip etica, que se for fa. 
cilitado no referido pais a conti. 
tuição de um exercito no total es. 
tipulado, esse numero deverá 
comprehender todas as formações, 
inclusive as dos nazistas, 


Novo Partido Constitució- 


nalista- 


A “AÇÃO NACIONAL” ESTA" 
COOPERANDO 


8. PAULO, 15 (União) —. Con-= 
tinuam a chegar officios q tele- 
grammas de applauso e rolida- 
rindade & Acção Nactonal, pela 
sua deliboração de cooperar na 
formação de um novo grande 
partido, que congregus todos os 
paulistas na defesa da autonomia 
de 8, Paulo e dos principios cons. 
tantes do programas mínimo da 
Chapa Unica por 8. Paulo unido, 
Cs 


Indanthren 


As fabricas que usam no 
tingimento de seus te- 
cidos as famosas ante 
Jinas 


INDANTHREN 


fornecem, por isso mes- 
mo, sos mens cliontes 
do córes fixas. 


INDANTHREN 





Viaja para o Rio o comman- 
dante da 7º Região 


RECIFE, 15 (União) — Está 
em viagem para o Rio, pelo 
“Araranguá”, o general Manonl 
Rabelo, commandante da, 7º Re- 
aião Militar, qua vas entender-sa 
com o general Gõôess Monteiro, 
ministro da Guerra, sobre diver- 
nos ansumptos de Interessa mill- 
tar para o Norto, notadamente 
mobro a construoção dos novos 
quarteis em Recife e montagem 
de officinas para a confecção de 
rounas, etc, 


E] 
Cc ———e 
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VISITA DO SR. SEBASTIÃO - SAMPAIO À 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETR. 


O nosso consul geral em Nova York foi convidado para palize 
uma conferencia sobre as relações culturaes do Brasil com of 
Estados Unidos — ; 





tido e fim 
peciipr consular, Em 
seu esforço ao 
technico da funeção, ” mas 
nindo a nossa cultura, os valores 
inteliectunes do Brasil, 

Por isso mesmo, nenhum logar 
Dr o E Ramo” dia “o 
demia de Letras. 

Foi saudado pelos membros 
mais representativos do 
eg O serena eo Afranio Peixos 
vio e Claudio de Boura. 


elles sallentaram sus 
acção benefica no 


a Unidos. do 

n “. 
bastião Sampaio A nah ER 
o nssum A 


saudação do 
academico Claudio de 
m o Souza, pro- 


nunciou o sr. 
o neguinte discurso: 

“Benhor Presidente e Senhores 
Academicos: 

Quendo ful convidado a vir 


aqui, hoje, por membros desta auy- 


tração, 
minha velha estima, aceitei sem 
besituções o convite hospitaleiro, 
Bom duvida que me desvaneceu & 
idéa de honra que la ter, conver- 
sando na Iintimi com os mem- 
bros do mais alto instituto espoen- 
te da nossa cultura. Confesso, pos 
euaoria Bem repre que 
provi o meu pos- 
to, em férias, já com a idéa' do 
solicitar o favor desta visita. 

As férias de que estou gosando, 
depois de sete annos sem aban- 
donar o meu Consulado, são férins 
regulamentares, que o noso go- 
verno concede exactamente para 

tes do Brasil 
no exterior obtenham, com elias, 
o contacto periodico, indispenass- 
vel, com as forças vivas s produ- 
toras da nação. 


Se nos diplomatas cabe priva- 
tivamento representação Lítica 
no + emquanto a con- 


sules. nos entregaram o trabalho 
directo nas relações commercises, 
comomicas e financeiras, temos, 
entretanto, como obrigação com- 
mum ou geral, a intensificação 
das relações culturaes entre a nos- 
sa patria ec os paises onde traba- 
lhamos. Eis o motivo, senhores 
academicos, porque tenha a im- 
pressão de estar cumprindo um 
dever funoctonal mesta visita, pri- 
meira, dm serie que vou ter a» ale- 
gria de fazer às organizações re- 
resentativas das forças  produ- 
as do meu pais. 

Iniciando estas visitas* ey deve- 
ria vir e vim prímeiro á Acade- 
mia, As relações mnterines de to- 
da a ordem entre o Brasil e os 
Estados Unidos da America ti- 
vossem sempre início ou Inspira- 
ção nos élos culturnes que” irma- 
naram, desde o nascimento, as 
dunas malores republicas do Novo 
Mundo. 

A carta de Thomas Jefferson, 
então ministro norte-americano 
em Paris, no seu governo, depois 
da rua conversa com o joven es- 


EM VIAGEM PARA O SUL O MINISTRO 


DO TRABALHO 


(8) 


z 






º 
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: 
[ed 


| 


va 
1 é 


| 
| 


embarque, hontem, do sr. Salgado Filho para o Rio Grande 





í 
as um 


FPhotogra phia tomada por occasião do embarque de s. excia, 


Hontem & tarde partiu para a 


natureza, com a modificação do | Flo Grante do Sul, ende val aa- 


regime alimentar, e com o uso 


do Eldoformio, observam-se re-| 
Lem Fox do Igunssú, O pr. 


O Eldoformio é, poís, um me- 


| 
| a a 
| lares. 


Peisttr à Exposição de Uvan, em 


Cexias, e localizar o nuclos de 
trabalhadores rurnen, a neF crendo 
o 
| Filho, ministro do Trabalho, 

| 8, ex segulu pelo “Itambé”, 
pretentendo demorar.se na terra 
piretiny uma ou duas semanas, 
tendo.ss feito acompanhar, nessa 
viagem, por dois funcetonarios dae 


* seu Ministerio e pelos d 


classistas Mario de Mornes Paiva 
e Eugenio Monteiro de Barros. 

O embarque da 9. ex, fo! bas. 
tante concorrido, tendo a elo 
comparecido funecionarios e che- 
fes de serviço daquela secreta- 
ria de Estado e representantes de 
varias instituições de cinsse., 

Em meo fs pessoas presentes 
ao bota-fóra, notavam-es à cora. 
mel Gregorto da Fonseca, repre. 
sentando o chefe do governo pro- 


enlhões, e ministro da Justica, q 
er. JIsyme Távora, secretario do 
ministros da Vinção, o reprosen- 
tante do general Flores da Cu- 


nha; os genernes Lucio Esteves « 
Almerio da Maura, o sr. Guldo 
Dezrl, do Iloyd Firasíleiro, nlám 


de forumesros amizos e númira, 
dores de », et, que lhe foram te- 
var os votos de tos viagem, e 
aranis numero de senhoras, que 
levaram a madnria Salgado Filho 


visorio; e interventor Juracy Ma! lindos “bouquets”, 


tudante brasíleiro Maia, 


nobre à e | Sora “de dor é 
Sd 


nem 
a primeira e 
po E a 


continental, inspirando as rela- 
E: materines de toda a ordem. 


os Rodr « Este, 

UU o, como 
trabalho ingrata 

do jorna o: 
aquelle nunca assás Jouvado, tar 
to como o estadista que deu com 
Ellhn Root novas directrizes ás 
nossas relações continentaes, 
quanto como o revelador da bel- 
lema da nossa língua e da gran- 
deza da nossa raça nas suas con 
nncias symbolicas gobre Ca- 


mões. 
De 1806 nté os nossos dias, tu- 

do o que fizemos para approximar 

as duas maiores nações da Ame- 


gº ni 
h 
: 


rica foi feito sob a inspiração tu- | gra 


tolar desses tres grandes brasilei- 
ros, e tudo se revestiu de uma 
expressão cultural, geradora de 
um respeito e de uma amizade re- 
ciprocas que tém sido um dos fa- 


etores economicos do p po 
formidavel das nossas relações 
dos Unidos de rigo Octavio, 


um dos malores constructores do 
espirito inter-americano de hoje; 
a visita triumphal de Epitacio 
Pessoa, as de Cicero Peregrino, 
Raul Fernandes e outros lumina- 
res da nossa selencia jurídica: o 
respeito e & admiração maximas 
que Carlos Chagas conquistou 
entre os seus pares ma sclencia 
americana e, com elle, Antonto 
Austregesilo, Afranio do Amaral, 
e outros; os anteccessores e suc- 
cossóres de Nabuco no trabalho 
local mos Estados Unidos, como 
Assis Brasil, que consolidou as 


nossas relações depois de 89, o 


Domício da Gama, o discreto mas | 


operosissiímo diplomata de maior 

igio do seu tempo em Was- 
ngton, e Oliveira Lima, que 
consagrou o melhor da sus nota- 
vel cultura & amizade entre os 
dois paizes, doando nas Estados 


Unidos, como preciosa qurantia 


dessa estima, uma das melhores | Crocta! = 
bibliothecas que a historia do | onda Deus, 


Continente posse; todos esses 
magníficos exemplos são, entre- 
tanto, uma parte das referencias 
| devidas a muitos nobres patrícios 
que tanto fizeram para manter 
Las relações brasileiro-americanas 
“no mais alto nível espiritusl que 
tera lícito esperar da nossa civili- 
anção. 

Propositalmente não mencionei 
ainda Rio Branco, nem Ruy Bar. 
bosa, porque o trabalho de ambos 
de nomes gloriosos, so fez de jon. 
Ke, e cu queria dizer.vos que pn 
primeira opportunidade hei 
contar, no 


materines, 
As viagens frequentes aos Estas 


de 
rasil, O que o meu 


eles, de John Bossott Moore, o 
tontor  internacionalista contem. 
poranco, não só na intimidade 
amiga com que me acolhe, como 





| dimerevos 


do. | 
triotismo emocionado ouviu sobre | 


pbia Universtts 
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rewsky e 
de mofo feia Come 
e outros Inte da 
terra, dos quaes hei de 
muito breve nesta mnhba visita 80 
Brasil. , 
O outro livro att; 
uma Anthologia Universa 
sia, obru do “Poct's Child 
Estados 


A 


Ê 


e 
balho, tendo tido a honra de of 
fecer pelo Brasil o soneto nos- 
so grande e amado Olavo Bilsc:! 
“O Brasil”, e) uma brilhante e 


gosa pot norte-americana, 
Ruth Wanda traduziu: 
para o ingles, na mesma oceasião 


em que traduziu, igualmente, nos 
bros versos de Alberto de Oltvei= 
ra o reliquias preciosas dos nossos 
sempre amados Machado de Assis,' 
Raymundo Correia e Felippe de 
Olivetra, 

Agora, finalmente, e appelio 
que é o fim principal da minha, 
visita. Nova York é a metr e 
intellectual dos Estados Unidos.! 


85 uma das suas Universidades, w' 
Columbia, com um ente que 
se chama Nicholas tem Butler 
n pestumros como Jobm Powey e 
John Bassett Moare, tem annos 
Jeetivos com a matricula de 30,000: 
nturanos. Nova York tem Instity 

tos de Alta Cultura a intensl 

ficar as ii Nov com 
todas as nações do mundo... mes 
nos com o Brasil e com Portugal. 
As nações de lingua enstelhana 


possuem o “Instituto de las Es- 


penas”. Porque não fundamos em 
Nova Yark o Instituto do Brasil 
e Portugal, em união Jogica pela 
Eloria da nossa lingua e da nossa 


jraça, e aproveitando o concurso 
ide 400 


000 portugueses que lá fo- 
rom construir sum segunda pas 
tria? 

Esta idéa não é somente minha. 
enviando s 
Nova York uma das mais fulgu- 
rantes e sudias mentalidades que 
o Brasil tem produzido, Afranio 
Peixoto, com quem amadureci o 
sonho, esperado pelo seu to. 
guiado pelo seu saber, inado 
pelo seu conselho decisivo, Esse 
conselho determinou que a idea 


idesto Instituto deveria começar & 


cerminar no Seminario natural e 
irgico para elia — nesta Academia, 
“Afranio deu-me a permissão para 
esta primeira palavra. 
Fle dirá o resto, como o gula se- 


R'curo para a victoris. Elle vos cons 


tará como o ronio de John Ducey 
ebecçoou a tóéa, no nosso lado, 
num simoço tnolvidave! na Colum- 
em honra de Afra- 
nto. Elle e vás todos sabeis que os 
nos os governos nunca esqueceram 


num discurso com que me honrou |? notsa politica tradicional de in- 
no generoso banquete commemorn. | tensificar por todos os meios as 


tivo de meus serviços 
York. no anno passado, 
Estn Mgeira homenagem 
pioneiros brasileiros ma obrs de 
cultura que tanto approxima 
Brasil e os Estados 


em Nova 


injusta com o complemento logico | 


| Unidos, Elle 
nos | 


ejRio s 
nidos, seria | dos seus 


relações com os Estados 
e vós todos sabcis 
oue a erande nação norte-ameri- 
cana tem como embaixador no 
o sr. Hugh Gibson, um 
malores e mais cultos 

mada mais, pols, te- 


nnesas 


ex. 


diplomatas 


de uma referencia prlo menos ainho a dizer, além de offerecer-me 


elguns dos pioneiros americanos, | 


que colisboraram com os estadis. 
tas nesse nobre trabalho. 
podemos meordar com respeito o 
europeu  americanisado dg 
'pae de uma grande família 
lentistas norte-americanos, 
formou Hart, o explorador s quem 
mais deve n Costa Norte do Bra. 
. 
A. 


e sol. 





si e o literato das descri 
encantadoras do Amazonas, o 
der do Cornoll University, 
erou a amizade tradiciona 
Brasil; John Casper Branner, 
mais util dos grandes 

nos estudaram, de 


pelo 
o 
que 


tou para sempre no exrção das 
California, o o poa 
dad 


ra; Orville Berty, ão de duas 


patrias, cuia vida é uma lição pa.! 


“rm e aprendemos a servir mo 
Brasi: Theodoro Roosevelt, o 
b grande presidente, que depois de 


E nasim | 
asais, | 


que | 


ue al) 


1a ter. | 


para as informações do detalhe, 
modesto concurso pars obra de 
ta! alcance, quo talver faça servi- 
rem pera alguma coisa as férias 
regulamentares de um velho col- 
teza 

Multo obrigado pela vossa qe- 
nerosa hospitalidade”. 


A vinda do interventor pa- 


ranaense ao Rio 
CURITTEA, 185 (União. — O 





pois prestdonte,, nas, interventor fede- 
de Stanford University, que plan. figa orem) omg 


ral, partirá amanhã para o Rio 
de Janeiro, onte deverá demoram 
. corea de 16 dias. 

Entrevistado, m. ex. declarou so 
“Diario 4a Tarte” que é favora, 
vel mo resjustamento político no 
Feraná. — 


4 : 
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não mais penetrando na 
Floresta, seguindo porém o 


o ponto onde a lympha se 
polluiu. 

Aos que habitam em 
torno do charco as aguas 
turvas não causam espe- 
cie. Os que nasceram nas 
margens do pantano e 
nunca viram o claro espe- 
lho das nascentes não 
comprahendem que a pai- 
zagem deva ser outra. Mas 
os que colheram na con- 
cha das mãos o precioso 
liquido quando jorrava 
translucido do granito, os 
que viram correr casca- 
toante a lympha nascente 
não se resignarão jâmais 
ao pardacento lamaçal 
que lhes fecha o caminho. 

Eis porque fomos bus- 
car nas nascentes a idés 
do renascimento brasilei- 
ro para vencer a conturba- 
ção da vida nacional nes- 
te ultimo meio seculo. É 
descemos o rio confiantes 


entendidos dos ria 
(Er veem ihos E morna reunir salarios e elementos de et» 


; 


os 
lrremediavelmento morto. 
metos de eleval-o, es- 


lda. Bem perto de nã nesta Bat- 

soda Fluminense fecundissima e 

val Crer lo a Muro polustre, competia, indifforente à 

finanças, dessangram-se | therapeutica o paludismo, desaftan- 
fontes de vitalidade. 

de frente, por cut do até mesmo, a acção immunt. 

a monocultura, dando-se- | Zente e antidota ao quintno, Embo. 

como o “flat” da “debacle" | ra rezem na cifras orçamentarias o 


cr Rg Rm Pio volume dos pastos com a defesa 


mtos, de 023 para cá, | Sanitaria rural o sua inefficiencia 
que sonham ainda com | se mostra aos olhos da gente, sem 


ip 


A eza do Amazonas, oriunda | poucos 
da “heves”, estão ani- y de que encontrariamos o 
y mondos com a entrevista publica-| 4 aqude das populações merídio- trecho onde se conspurcou 


itabist 
É mayg capitalista | naes necessita de amparo e de um existencia, para 


respeito esperanças a nossa 
que nutre. motivo pelo qual fez raça Pa pr o dg nes revelar ao nosso povo a 
Da plantações tapajonicas, da gran- fogo) causa de seus malos e co- 


economica da terra verde. | te, maturalmente não se desentol. 
diga vd e eira e verdo as lavouras, e o braço ankilos 
desu isão acerescenta inda | Sado do camponez, desassistido e 


e e am que o con-| sem forças para arrotear as letras, 
sumo mundial 


ordenar energias afim de 
retirar do leito as impure- 
sas que se haviam sed!- 


sendo cada vez mentado. 
não poderá resilzar o seu sonho de 
mais alto, fará necessyriomente ê c 
sos mer: | penetração e de conquista. A vida brasileira se des 


po Mr om a preferencia 
brasileiros. 
Estão, assim, esperançados, 


enrolava, nos tempos do 


Se ha interesse de se condustr 
segundo imperio serena « 


o 


: band “ 
RS GE Danos pros res pe À same Tiba 
o —eq justificaria” uma assistencia mais mos a unidade da Patria, o 
A CA DOS FACTOS !erticas aos nossos trabethadores que equilibrio dos poderes com 


suam, e lovram os campos com o 
mesmo sonho de trabalho. 


A FUTURA CONSTITUIÇÃO 


LoGI 

Por muitos dias a tntranquilit. 
reinou, nos 
da sit 


8 espíritos, à pro. 
mar 


nação, que parecia to 
ças. am.s os nervos do by 
ando prevendo anguatiosos 





, nO doce pts da Fran. 


| 
| 
| 


acontecimentos, adivinhando, mo 86 boje a Assemblén retoma o 
> dos or am se enminho do trabalho, A commis. 


são dos 2% technicos, porém, ha 
dois dins que luta com o projecto 
constitucional, afim de que o mes. 


quando se declarou q greve geral, 
e estiverom paralyentas os fabrt. 
ae o pressão dos syndicotos, 

cinda cresceu a tinquictude 













ns enlculos da sr. Amtonto Carlos, na gago Res rir o au at ei 
como na época de Dem presidencia, os debates do projecto | de Iseisladores, Decorreram entes 

poSS O areia gotnicie quem | devem durar pelo menos dota me | coreca Je a ses quts obrigRsdaa 
governo dominante. Contra elle | 208. Como ce sabe, os constitui. | gisiutivas, a medir as suas armas de 
— ME fes Ma) Rara não | Les terão o direito de emendar, de trabalho e de luta, A eituação pos 
la a luta K, que, reitectia inovo, o projecto. Se 


lamentar, onda se tem eryetalt. 
sado & político francesa. O 
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"e a discussão srcver quando, antes da consulta 


do a E Mera À had feita artigo por artigo, nem | eleitoral ja se presumis, com fur= 
à a 

, á | dnmento, que a victoria caberia nos 
sormas de acc « preservan, [mesmo doia meses besterão, O | ani Creio. 

res E rara h pitas projecto, depota, voltará 4 Com, Ertertivamente o ar. Lerrouwx pres 

poderiam attingir a essencia, | missão dos 26 techmnicos, pars ahi 

Ê. governo, que sempre permanecer nunca menos de um 

Frenço, o mator respet. | 
to. O feto que deu origem à no | mez Que deduzir? Dedusimos que 
da que tentow subverter, durante em junho ou julho s Assemblés 


| 
breed ga Doido Digger | poderá discutir a redacção fisal do 


a p 
a 


: 


cter minoritario e os grupos da di- 
retta apotam pariamentarmente a 
esse Ministerio que tem hoje a 
maioria precisa pura levar avante 
sum funcrão legisintiva, A miluação 


a aoio . Ssiruiento, te. projecto. Se ns conjecturas não fa. fome ring her restar espiritos. 
manha 6 noção o co onterem politicas de evidente 
periamentarísmo. de o” mo. | Mefem, em Agosto 6 Constituição | (Ta eram GO Mamão 


será promulgada. Seguir 
discussão dos actos 


a a. 
do governo 


meira, o aputema da soberania 


testo q delicadesa do momento pos 
tico. 





ns eleições e expocinimente a de se 
| Para quando * Para outubro ? E' terem produzido Julgamentos de tas 
o que parece... manho relevo sobre a hora actual 

achamos 






— 
com 


SPA 12 DE mato, os « 35 















Proprirdado as tidão posicões tricas dos 
exnc as pote 
à cpnvaimo «1 À Bulgaria em face do Pacto srupos que têm um pavei de maior 
Cia. Leds, bal i imnortancia ma politica actual, 
-  Telephones: 3-1840 kanico | Uma personalidade radical, muito 
(Hds ds ligações) SOPHIA. IS (A B+ — O ur. Mis- chegada so chefe do governo, de- 
ViAsANTES f. primeiro | Clarou o seguinte à “United Press”: 





— Contra o que alguns mem 
e outros têm tn eb 
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Nes é ntá agora & que fol possivel | tella quem teve a seu € 


side no seu segundo governo, que | muito bem o presidente do Consa-|pria 
tem dentro das Cortes. um carsejlho que a iniciativa era ministerial! então seria justo o repro 


| 


: 


Brasil a autocracia, 

Na Europa ainda influis 
o Congresso de Vienna q a 
Santa ÁAlliança impunha as 
revagoçaos dos Estatutos 
arranca povo ma 
alvorada e Refa- 
siam-se as mónarchias so- 
bre as constituições dila- 
coradas pelas baionetas 
austriacas. Ainda esfervi- 
lhava à agitação na Fran- 
qa. Na America do Norte 
um governo violento la 
sempre mais restringindo 
o poderio dos Estados con- 
federados para s formação 
de uma grande nacionali- 
dade. No centro e no sul 
de nosso continente se 
estiolavam as energias qm 
lutas caudilhescas, succe- 
dendo-se as imposições ty- 
rannicas dos ponchos e 
dos chiripas. O Brasil es- 
tava unido e forte, A 
Constituição garantia os 
direitos dos cidadãos. O 
parlamento escolhia seus 
governos. Representamos 
então na vida universal 
dos povos um equilibrio e 
um adeantamento que só 
admittia uma comparação: 
a do regime liberal da 
grande Inglaterra. 

Evoluindo sempre, os 
nossos homens de maior 
destaque procuravam 
acompanhar com reformas 
liberaos o successivas as 
aspirações macionaes. A 
guerra contribuira para a 
agitação dos espiritos. E 
o problema da escravatura 
começava a empolgar to- 
des os animos. Surgiu nes- 
se periodo o movimento 
mais brilhanto de nossa 
historia politica, numa 
concepção admiravel do 
um pugilo de mocos que 
lançaram sos ventos a se- 
mente das reformas mais 
puras de toda a nossa 
existencia. No dia 4 do 
maio de 1869 o “Correio 


«que presidiu depois o er. Martincz 


Barrios tinhar manifestado o pro-e fnzer vnter as suas forças para Os bairros do Russell, Flamengo, 
posito de dar estado parlamentar =| promover projectos que possam at-| Cattete e Gloria, 


Nacional” a cujs frente se 
encontravam idealistas co- 
mo Francisco Rangel Pes- 
tana, Henrique Limpo de 
Abreu, filho do visconde 
de Abseté e Joaquim Sal- 
danha Marinho publicava 
o admiravel programms 
dos radicalistas. 


Devia ser esse o março 
inicial de moso renasci- 
mento. Mas a penumbra 
da Idade Média o envol- 
veu e sómente hoje é quo 
apparoce em todo o seu 
fulgor a concepção patrio- 
tica desse documento. 


Pugnavam os radicaes 
num manifesto perfeito 
pelos seus conceitos e pe- 
la synthese em pról da 
abolição do Conselho de 
Estado, da Guarda Naclo- 
nal, do elemento servil « 
finalmente do proprio po- 
der moderador. Era esse o 
primeiro brado republica- 
no. É pugnavam tambem 
pelo estabelecimento do 
ensino livre, da liberdade 
mais ampla de associação, 
de culto e de manifesta- 
ção do pensamento, pelo 
suffragio directo e gencra- 
lizado, pela separação da 
judicatura da politica. pe- 
la transformação do Sena- 
de numa Camara electiva, 
pela derogação de toda a 
jurisdiccão administrativa, 
pela autonomia dos muni- 
cípios e finalmente pela 
clectividade dos presiden- 
tes das províncias. 


Eis a nascente, Eis a re- 
forma liberal que o Bra- 
sil almejava, que nossa 
Patria mocessitava. Eis a 
origem do movimento qua 
se deformou, que foi de- 
turpado, para a croação 
de um regimo vilipendioso 
autocratico e brutal, orga- 
nizado sob a influencia 
dos escravocratas que se 
resignaram á perda de 
Seus servos negros porque 
faziam de todos os brasi- 
leiros, sem distincção de 
cór, verdadeiros escravos, 
numa Patria transfarma- 
da em senzala. 


"| prido d respectivo das falhas que 





PANORAMA DA ACTUAL SITUAÇÃO 
POLITICA NA HESPANHA 


essas minorias pretendam impor-se 





— ns ce 


funccionarios 

presidente Wenceslau foi quem cogitou da organização do Codigo dos 
Funccionarios Civis, que, infelizmynte, não lhe fol dado sancionar. 

Examinando s situação dos cMipregados publicos federaes, sente- 
se verdadeira disparidade de Ministerio s Ministerio e, em cada Mi- 
nisterio, de repartição a repsrtição. E' verdade que a organização 
desse codigo uniformizando os serviços s vencimentos, é sobremodo 
complexa, pois não se deve levar sómente em consideração os deveres dos 


funccionarios e suas obrigações, mas a sódo de sus repartição e o 
custo da vida jJocal, Assim, torna-se difficil se conjugarem todos esses 
factores pars determinar-se um vencimento “padrão” para o funccio- 
nario, que trabalha mas copitaes e para os que trabalham nas cidades e 
villas do interior. E' mesmo possivel que o funceionario no Amazonos 
percebendo os mesmos vencimentos do funccionario em Minas, viva 
em maiores spertursa, devido ao custo da vida. 

Não cogitemos, porém, da questão de vencimentos; o chefe do 
governo provisorio se baixar um decreto, estabelecendo normas rigoro- 
sas e precisas pars admissão, promoção, inemovibilidade, remoções, 
gurantindo direitos, assegurando prerogativas, comminando penalida- 
des mutomaticas par os chefes de repartição que, pelas diversidades 
de opinião politica, pretendam exercer pressão aos seus subalternos 
como era norma na Republica Velha, prestará relevante serviço so pais 
e reforçará a moral dos funceionsrios. 

Uma tal Je! nobilitará os funccionarios do Estado, premunindo-os 
contra as prepotencias oconsionses tão frequentes e iterativas 
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SOBERANIA 


Os sociologos mais avisndos não 
conseguiram prever o espelho do 


restaurantes, dos assucareiros tam» | continente espectral em fics das 
novas idéas de governo, Ao redor 


pados, indiscutivelmente uma das td vo À n , 
= 8 acontecimentos ue elles 
mata fortes rasões da neurasthe bordam os seus comantarios e 
nia carioca, vem se justificando | armam os pontos de vista, faron- 
pela exigencia dao Saude Publica. | do previsões sobre a decadencia 
Entretanto esta não observa, como aa  rfgpereoae que entra em esta 
devia fazer, certos detalhes mos) Contra a aus demagogia bastar 
mesmos estabelecimentos que con- oh ane Soro da falsas. 
etica nocua e 
tribucm para a mesma falta de | cohemera. cepa: apenes de dig 
hugione, como sejam as vestes eu= | dir os ingenuos levantam-so as 
jus dos gorçons « as chicaras e pra. 
tos que vêm á serviço sem a con- 


HYGIENE PUBLICA 
O systema usado nos cafés « 


CO SS E O e CS a E e O O e 


opontamos. 


PARA QUEM APPELLAR ? 


Os aspectos da súministração, 
que mais devem preoccupar, são 
aquelles que se relacionam com a 
esúde publica. Por isso mesmo é 


massas clispostas a exigir outra 

orientação R seus destinos, Essen 

tada esta. nos eixos de uma nova 

ventente lInvogem  desinfectoria | physionomia do Estado. A Sobe 

d'agua quente, gg Meir ei ide 

Os que frequentam estas cases | o quedas bem bruscas. PPA 

durante o dia e & noite, observam Pa ora my acontecimentos 

a rança e da ustria, os que en 

como se infringem estes preceitos Soa nos Doritos de meia 

da repartição encarregada de ze-|terra com a proxima parada da 

lar peia saude da publico. O que se ag o Da ag pio verdade, 

. | OE Gesignios das pythonisas polis. 

ecige para os asucareiros, esquece cas e dos alchimistas internacio 

ve no serviço co publico nas me. nues. A velha mentalidade do xo 

sas, onde 08 pratos « chicaras qua. De gera Veg og » pousa tectos 

E] experiencia dos 

M sempre apparecem sendo aujos, homens vindos das trincheiras 

pela mengs quebrados ou rachados., Isso porque no continente gasto 

Era natural que a fiscalização se car primo amd apressadas que 

f cando q wnlequllia 

incommodasse em obrigar o come | mento dos povos, as questões aos 

mercio desa especialidade em |cines cão do tn! ordem, vêm da 

manter o que a let ordena. car tm en a as 

cias portidarias. Jevan 

Tal destdia parece-nos verdadel- | do de roldão, na sus avalanche 

romente injustificavel e rata pelo | partidos, convicções e Intoressos 

menospreso cor iné -4na marcha allucinsda que se or- 

: doa nú ereases da hy Kaniza pera que se estabsicosn a 

tlene publica. O mesmo rigor que | igunidade de direitos entro os hos 
nos foz crear embaraços e aborree | mens. 

cimentos no manuseio de um asmu- 

coeiro para qua se poa faxer uso] O QUADRO DA AUSTRIA | 

e Os Ut 

da famosa rublacea, devia ser cum= | myicados ultimamente na Austria, 

cobrindo.a de tanque, devido a 

attitude de revolta dos socisitsos, 

abaloram. fortemente, o espirito 

público. Durante cartas horas, nos 

ruga centraes de Vienna, coma 

nos seus arrabaldes, os insurrsotos 

lutam encorniçodamente. O am. 

btente, se bem que as ultimas no, 

tícios cnnunçiem a rendicto, às 

forças do gourerno, de des qt 

“Schutabund”, cínda continus de 


graves apprehensões pora o mun 


0 Ros qua acompanhatam a marcha | mo possa entrar em ordem do din | Declarações de uma personalidade destacada do Partido Radical e [que mão eomprebendamos a to: |go. gyio vopnenticos, ma 
Todevio, sempre me notou, de “ites de março, Isso é o que fot | | o sranga com que o ministro da político de tamanha intensidade, 
porte dos que fomeninvam a dt. dito pelo er. Carlos Meximiliano, de um membro da minoria da Acção Popular Educação acolhe os constantes contra o qual, vem lutando O 
tro Rh ne qr ra dh que € o “lender” natural dos tra. MADRID, 15 de DP) e by ne a rata a rem que não ers apoio. Não vml, pois, haver cola- protestos da população sobre a chemceilor Doll faso, Os revoltosos 

x | a ximo domingo terão decorridos doinfexelusiva das direitas, pois o pri- boração entre os pos que fazem falta d' » “a 
respeito profundo co regims par. balhos da Assembléa. Segundo os metro governo do sr, Leruux e O m força ds motora ACAOAI Quando! ms d'nigua, por exemplo. Já aqui | estrategicos da capita! eustrínca 


altudimos ao facto, bontem, pots | € vém 


sendo desolojcdos, o curto, 
pela artilharia governamento), 
que, mesas ultimas horas, 


ve 
bombardeando, sem tréguas, ep 


ba seis dias que es 





esse problema, Devo recordar-se tentar contra a essencia do regi-! 
cue fol precisamente o ministro ra- men. ou que contradigam aimplca- | São têm agua nem mesmo para as 
dica] cociniista da esquerda, ar. aid Peri A programa do governo,| pequenos necessidades. Os mora. 
O & Apro- surgirá o conflicto. E então poder- | jamam 
sentação do essumpto. Não ss trata se-á apresentar ces problema de dores que reu para o dia, 
portanto de uma imposição das di-| eisnigade politica que se quer esgri- | fricto se vêm tratados com inso- 
Feitos que o governo se vela forçado mir agora para debilitar o motual lencia. Voltamos so assumpto, na 
a supportar. Mas além diso, quan-'ministerio. &1 echegats cessa coca! ca é to t 
do se fez n proposta necentuou são, os ministros trainm sum pro esperança de que q Inspec oria de 
consetencia, subimettendo-se,| Aguas providencie. Acreditamos 
clre. Antes dade ! 
e que somente so governo competia não. E pode estar absolutamente | 9º” aequo compensados 
fixar o momento e o alcance, Pol certo de que al leso se proguzisse, v | Mem conta do caso, Nem agua não 
apremntata uma Lais sobre poverno tardarin em apresentar w| ba asseio possivel. Os poderes ad. 
£ € O governo re eu ane crises, tunto como em proces podem perder 
nuneiando um projecto ja elabora- [seção pretendida. 2! * 99] ministrativos não 
do. Em todos os problemas € ao go=| Procuramos tambem o jugamen- 9º vista problemas dessa nature. 
verno que tem cabido a deanteira.jto da minoria da Acção Popular, za. Para que manter apparelha. 


sectores dos amotinados, 

A resistencia, opposta pelo go. 
verno aos nazistas, crreou ess 
atmosphera de insurreição, E a 
luta que vem sendo cdomincda, 
pouso q pouca, na contte!, pros 
wue de maneira intensas em rarios 
cidades, como em Lim, Steyr, 
Gras e ng Styrio, sendo que ct, 
foma movos aspectos, com uma 
certa cór mnastyta, Arredila.ce 
mesmo que, pare mencer a sítus 
ção que vem melhorando para a 
rero nestas derradetras hovas, 

este de lançar mãos de me. 
didas es mais radicaes, 

Porque o morticinto, o aungue 
derramado mas rias no territorio 
austriaco, entro os rebeides e os 


CC a rs e es rr ir e ro 


Mas eria, aco evitar que as , 
Pã em uso um pod Dr pr nm era poda mentos caros, como o posto de re. per i comi má proa MR, gg or 
innegavel exponham desejos ou tro do Parlamento, tem o governo clamações e os districtos de agua, Jaci | 0 q necesidade de se des. 


tem iniciativas é constdera- Lerroux, aparte está claro, da m!- 

das Cortes? Haveria submissão noria radical, que é seu elemento 

ROS grupos que tém uma represen- pmalorítario natural, Assim mante 

tação mais numerosa dentro da Cn-'festou à "United Presa” s conce- 

mara si exerceram cosa fi para pção que esse grupo tem da 
impor ma vontade e os ministros, sente aituarão: 


“ ando seus deveres € AGUAS continuamos firmes na attitude! 


| se elles mada podem fazer * Para 
retirar dessforos pelo telophone, 
| ROB que pedem sgua ao menos 
pre para lavar as mãos, não ba pe 
cosaidade de manter guardas Bos 


cobrir q gomibilidado do domtn: 
os acontecimentos. z agir 









A NAÇÃO 


RUA 13 DE MAIO, 13 e 35 
e «4 






os e og ar! Pena «que nos tracamos desde o primeiro. dlstrictos de distribuição de agua. RODOLPSO Cone AT Ro N 
porém. o que se vem dando. O rage | Momento, quan formado o au |O que está qccorrendo é uma ver. Cia, Ltda 

: e , decidimos prestar-lhe dimos Teleph T-1*09 
ag Praga un Prociamar sodo q noso apoio por achar que, | SOubt. para a qual pe e" (Ride do” Nanções) 





e te quiseram as dt-| nor emouanto, à unica solução pos-, Videncias urgentes. AGENCIAS AUTORIZADAS 





nivel 4 uma altunção do centra, com 












Outra coisa: n questão da colla- | | Foreign  Advwertistna  Mervior 
boração, E natu . Não! asistenria das forças da direita, Maream (Edificio Ouson. 
Dodo DRTOS Suiro GUARA Às direitas! Nesse contido mão falarão e x» | Pela saude de S. À, a dus | om Tosa isto tes sooços 
oilereceram seua votos com toda | MMano Em a Mes nona tu de queza de osta |] a mrigetes (arena, no Bram. 
em se apresentar às Cortes com esse ÉNto MÃO 0 a Orange tado ROMA, 15 (Gtefant), = Pot| elo Guinic) 

AE — | 08 do Intclado esta manhã, na igreja /| 3. Walter Thompson Company 
NO MONROE declarar 4/44] do Busario, um triduo, afim|| de Brmsil (Edificio Custaita, 


| 





d&o pedir a Deus O restabelecimen, do tok: 8578) 








Estiveram hontem no Monroe, voar sra mMenífica 


em conferencia com o dr. Antu, 


m W, Arer & Nona Incorp. 
H CRaitiêio Martinelli — E. Paus 
o — Tel.; 2-5248) 





| 





pos o 

nes Maciel, ministro da Justiça. sdo e nos separamos dos grupos da pto, pravemente doente, A missa n 

os sra: nsrventodos tatmidas de | direita que não subsereveram nose poeira a nom o Coto. rey HER De Pre + ri 
Magulhões, respectivamente, dos , Are so assondo mar dm Córte, monsenhor Becca- WINS (Rua da Alfan. 

com norma attitude. dega 65, tel.; 4-B4IE) 

Estatos de Matto Grosso, FO! Eis ahi as opin'õs de um notavel » Ureasop 

Grande do Norte e Bahia; capitão radica] e ds um elemento de desta- dadas. CLT tai GRI 
Pelinto Muller, chete de policia: laue de minoria pomar asraria. A) Attentado communista || is Day 

dr. Inrnel Souto, álrentor geral Selvição é clamm. concreta e permitte 3 ta. bom neo ae Seu 
Pusetáado: inteiro er Gsjntumr perfeitamente o Eos qui E e a mÃ dd tont, 113, Lo te! EB OUS) 
aria, procura epu- - Contra os vessimismos dos ' +83 

prt emmrmato» geral per Bd mo aanoam uujo CUNaD sim a a E mão sobre o quartel dar infame Guinio 68 talos Sesdiao o 
tricto Federal. deputados Model. [nifeatacões “a do ento autientci: | faria ali ds pero bora na | rc: MD à gr 
ros Netto, lender 4a matoria: Pa-ldado embora nos tehha sido tm- | SR attribus a autoria do ousa -frvaaa an 1). 
o ar Ba por pe Dc rr ong Rir mp aos que dante — E. Paul 
onveeça cellos e Antonio) Dotieaato esta Tendo qro a | HSPAFRMA assim O aro cone um Líbero Hadaró +». e 
orge; dr, Fibas Juiz que o hortronte está limpo € que a sentença pro- 

eubetttuto da 2.º Vara Federal; 4r.'remuhiica tem soltirões praticas nunciado peio tribunal no eo a Pa REA de 

Evivestro Góes Monteiro, - não tornam impossível o sentido de processo contra e Dom || "Vos Bamos do bd 
ho Motta paia Dol reacção puro o toe ta | ota conspi- d 

Palmeira, — dois meses passados. | x 


















A NAÇÃO RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 16: DE FEVEREIRO DE 1934 
UM PROBLEMA QUE SE ETERNIZA | “ 


A MENDICANCIA, NO RIO, ASSUME, 
DIA A DIA, ASPECTOS CADA VEZ| 
MAIS ASSUSTADORES 


Que é que se tem feito? — Teremos, mesmo, dentro em breve, o 
promettido Asylo de Mendigos ? 


Por mais que ne escreva sobre 















e problema apparentemente sumsorio e convincente, os 
se Jução, da mêndicancia, à mate- 4 sr my bee» o ço 

+ À propor- viesse '“soscorro social 
£ e bd a os verdadei- a Colleceridade 4 ash Pt É tambem a sua opinião 
bos o ao = au su outra grande collectividade de sobre a grande novidade 
varios factores economicos do milhões, 870. terre ribaraaaba lançada la Compa- 


momento universal, O caso assu- 
ue caracteristicas alarmantes. 
Daqui a alguns annos, — st uma 
energica iniciativa não se fizer 
sentir em medidas de pratica in- 
Úiscutivel, — será demasia tar- 
de para tentar-se a exti o des- 
a “industria” proliferante e já 
hoje fortemente arralgada nos 
habitos do poviléo « 


abhis Brahma! Experimente o 
Brahma Chopp engarrafudo. 
Essa novidade custou mos 
technicos da Brahma 5 an- 
nos de estudos e experiencias. 
Mas valeram, porque agora 
o Snr. póde deliciar-se comes 
modamente, em sua casa, 
com o finissimo paladar do 
Brahma Chopp em garrafas, 
O mesmo afamado Brahma 
Chopp que todo o mundo 
sempre preferiu, o Snr, o 
terá agora em garrafas, com 
a mesma cór, a mesma leveza 
€ « mesmo delicioso sabor! 
Fava a sum prova: peça hoje 
mesmo, so seu fornecedor, 
Brahma Chopp engarrafado. 


A bos vontade official póde per- 
e pa realizar esse mila- 


Ny | Simulacro de entrevista | 


Ao invés do entrevistar um 


r 








| 





Não é sem razão que assim o Ora, entrevistar-se um mendi-, mendigo, resolvemos conversar 
dizemos. Veja-se, por exemplo, o go, com ser interessante, pelas | com aquella guryasinha de cinco 
bicarro espectaculo que a cidade | idéas expendidas dentro do seu | annos apenas, muito suja e muito 
offerece, nos sabbados la ma-| modo de tfér, é de outra fórma, | esperta, — que avança s cercar 
nhã, quando o borborinho urba- | algo differente das pulestras com | o transeunte, pedindo-lhe “um 
no ncípia a esboçar as primet- | literntos respondendores de “en-| tostão p'ra comprar um pão”, 
ras linhas do gigantesco emmarsa- | quétes,..” emquanto sua andrajosa progent- 
nhado humano que á tnrde se O pedinte, por menos que ra-| tora ou simplesmente mãe indus- 
torna inextricavel. clocine, tem já formado o seu | trial alí fica, encolhida no portal, 

As casas commercines estabele- | conceito da sociodade, Não é um | mammas á& mostra, com um garo- 
ceram, de ha muito, o uzo da | concrito vago, inexperiente. E',| tinho ao collo e cercada de mais 
distribuição da nickeis uma vez | antes, um verdadeiro ponto de | dois ou tres pirralhos, — bem me- 
por semana, attraindo, desse mo- | interesse peychologico. recia ser entrevistada. Assim, 
do, toda uma multidão de mendi- Para entender a míseria, com | procurâmol-a, 
cantes que descer ide varios mor-| O seu complexo apparelhamento a op ella já estuva de posse 
ros ou abandonam seus esconde- | de necessidades, é preciso vivel-a, | do tostáceinho ambicionado. Não 





rijos ahi pelos bairros em que a | Quem dá o magro nickcl não faz nes 

misoria é rainha, : do ao sua do que esta | Ema pi 
Isso occasions, fatalmente, ag- ex uma v vegetativa | a? 

Elomeração de esfarrupados e des- | embrulhada em farrapos e sem ao | | e ) 


calços, — muito principalmente | menos o bocado necessario de all- 

essas mulheres esqualidas e de | mento que garanta o equilíbrio de 

jenço & cabeca, tvpos da roça, — | um organismo depauperado. 

que, em legiões, inundam, atra- Dá, npenas. Ou por ostentação, 

vancam as ruas. ou por pisdade, mas ums piedade 
E agora já é um traço muito | toda especial, em que, na entre- 

forte, diffícil de ser npagado ns- | linha, — se observarmos bem, — 











sim com duas ou tres arius, | ba um pedido “camuflado” a ii a 
or gado em varre zad | esa Eniac is 1 lhas enkystadas | d rede 

muito, se uma completa Jegisin= | GSM... jentemente algumas miga enkys ” ao longo das paredes 

ção não fôr apparelhada conve-| “ê o comediogrupho Joracy Ca- due os não deixará ao menos | já possivelmente contaminadas. IO N D E S E R Á CONS T R U I D 


nlentemente e melhor executada, | Margo disse & ultima palavra no morrer de inanição, ainda uma Um leprosario talvez não nos ' 


— | ressumpto, deixando bem claros os offeroça sos olhos aspectos de 


Muito embora não possusmos | motivos intencionaes dos appa- 
um Patco dos Milagres, — onde entes compugindos pela miseria 
n “industria” da mendicancia | Alheia, Mas assim não devia ser, 
chegou & perfeição de se “fabri- | Esta coisa de solicitar a Deus por 
curem” aleijados de toda espece | intermedio de um réles nickel 
e ulceras incuraveis, — Já varios, Aginhavrado que se arremessa, a 
antevendo uma quast organização | Um pedinte, € disfarce que a les 
nesse sentido. E' questão ds ob- | Sislação social deve ubolir, Que 
servar-se, Os pedintes, a que nos : Jutra com isso uv mendicante que 
acostumamos a chamar “robres”,| expõe no sol o à chuva o seu tei- 
são, &s vezes, mais nborados do | Xe de ossos minados pela doença 
que multos de nós outros. E mui- | OU pelos mãos tratos que lhe fo- 
ta ver, tambem, seus males phy-| ram reservados pelo [Destino? 
sicos se eternizam apropositada- Melhora de condição? Póde 

Ines 


mente, pois que não abso- | mudar de meio de vida? Tem op- 
lutamen vantsgem cortar | portunidade de integrar-se siquer 
na mais infima camadas social? 


e De sd a | Nada. Continua, Ilatalmente, a 

p" mendigar! Não abandona o posto 
conquistado, em que Improvisa o 
seu restaurant, e em que dormita, 
a intervalios, vencido pelo cunsa- 
ço... 

Para cases desherdados, o tostão 
Jogado com repellencia de nada 
adesnta, A vida que levam só te- 
ria solução se, a exemplo do que 
tentou Carlos Costa — quando da 
sua passagem pela Chetatura de 
Policia ha já alguns annos — lhes 
fósse dado assjio compícto, cas 
sundo-se-ihes, de uma vez por to- 
das, o direito de estender a mão 
à caridade publica, 

Uma suggestão: as mutoridades 
incumbidas da repressão e vigl- 
lancia seleccionariam os elemen- 
tos capuzes de exercer qualquer 
prolissão, asyiando convenientes 
mente os invalidos e internando 
os doentes na clínica especial do 


proprio igo. 
Ao fim de algum tempo já não 
haveria um so mendigo pelas 


cludoras da spproximação da au- 
toridade, Conviria faser-se uma 
discreta efficien! 





“carreira” de tantos aacri- | Dada se parece a < " de 
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seria muito difficil obtermos tm- 

formações daquelis minuscula pe- 
te. O nickel, por certo, trar- 
-im a cutisfação de uma gulo- 

lce com que “tapearia” o esto- 
o e tiudiria a sua prop 

lusão infantil... Não havia motl- 

baçÀ portanto, para se fazer de ro- 


a. 
do lhe perguntâmos o que 
desejava, sem demora e qua- | 
s intuitivamente nos foi respon- 
dendo: — saber lêr, pera apren- 
der historias muito bonitas... 
ella sequer a es- 
ey de ue a Vida nos 
az viver. man -nos s iMlu- 
são polychromatica das maravi- 
ihas mentirosamente lindas em- 





e te, nondar 
parque combater cm | a E r 


p'ra genta, e mus 
ERA rega o mah ma 
senhora, — 


vez...) 
Be interrogassemos áquelia pe- 


quenins mendiga o que pretendia | 
ser quando crescesse, por esrto | 


que a resposta não se faria espe- 
rar: — “estrelia de Cinema...” 
Por isso, quando aquells pedaci- 


nho de gente veiu ainda uma vez | 


so nosso encontro, — agors espal- 


mando, alegre, um nickel de tos- | 


; 


— apenas passámos cinco 
dedos rudes pelos caracões cos- 
tanhos e rebeldes de sua cabecl- 
nha... Qualquer palavra, ante o 
contentamento  quasi selvagem 


que aquelles magicos cem réis lhe 
| ha trazido, 


seria totalmente 
inutil, Assim, silenciâmos. Ante n 
felicidade nihein a gente devo 
sempre silenciar... 

A wlguna passos adeante tria- 
mos encontrar, fatalmente, ou- 
tras crianças como aquela, an- 
drajosas, é margem da vida. sem 
uma esperança, sem uma ilusão 


o pequenino cerebro já entibiado | 


pela rudeza ambiente, os olhos 
principiando a reflsetir um pou- 
co da tragedia humana... 


Os falsos mendigos — O 
“truc” da passagem de 
bonde 

Percorrendo o centro commer- 


clui do Rio, a todo instante se nos 
deparam typos os mais curiosas 










de mendigos, chagando aqui, all,. 


trreverentemente, a belleza da ci- 
dade. 
A Impressão do forasteiro ou do 


| turista deve ser a de que, muma 


população como nós possuimos — 

de dois milhões e meio de habi- 

tantes — uma grande parte vive 

a esmolar, sem que um recurso cf 

ficial ponha cóbro a tal situação. 
. 


. a] 
Ha dias, um vespertino cario- 


ca annunciou, em fórma de en-' 
| trevista, a solução dessa velha 
| questão que sempre nos confran- 
| qeu. Mas, emquanto não se 


ro- 
cessam os meios de reprenão á 
mendicencia, guardamos nossa re- 


pterva e proseguimos criticando. 





| Mazelas insupportaveis! | 
eso 





Entre os innumeros aleilões que 


a todo momento encontremos ahi! 
E srriscâmos: | peia cidade, estendidos Importu- 
' namente pelos pseselos das ruas 


mais movimentadas, ha a Jla- 
sóluta de proohviaxia ressitunte 


compra um 
rda o res-,a olhos desprevenidos, que cer- 


| tos expõem nara provo- 
pede a multidão. x 
— Gesta vez uma , São 


chagas horripilantes: ca- 
hypertrophias de toda 


E o transeunte, obrigado a pas- | 
muitas 


ar vezes pelo mermo los 
cal — por eireumrtancias  Inde- 
entes, até, de sua vontade — 

sabe: desólha, ennojrds. 
desses mendigos chegam 


Muitos 
*a parecer mumias “trimosamente 








tanta Pediondes Como dera rs () NOVO EDIFICIO DA IM. 
NACIONAL 


Um entendimento, para esse objectivo, en- 
tre o Ministerio da Fazenda e a Caixa 
Economica 


Oxalá seja encarada  decisiva- 
mente essa questao que, como 
val, muito deslustra, por certo, a 
hysionomia da “urbs” maravi- 
boss. 

A polícia, — nós o sabemos, — 
terá parte saliente no saneamen- 
to que se ha de fazer, mais din, 
menos dia. A ella caberá a seve- 
ra vigilancia e ininterrupta re- 
pressão & mendicancia, disfarça- 
da ou não, Jegitima ou apparente. 

As  ertoridudes  policises — 
quando de tal forem incumbidas | 
— caberá grande parte do succes- , 
so da campanha, pois que só elias | 
intervirão publicamente, em no- | 
me de um regulamento proposi- | 
tadamente traçado pars o na 
sumpto 

Pesta-nos, agora, aguardar esse | 


| regulamento... 


O Asylo de Mendigos será mes- 
mo desta vez concluido e entregue 
a ersa legião de estropeados e | 
portadores de ulceras? Entregue | 


é o mood de dizer: terão esses in- 
felizes abrigo nelle um dia? 


As coisas estão a Indicar que 


eim, falando-se já no nome do 
| Seu primeiro director. 


Não é sem tempo... 





Uma falsa mendiga || 





Como sempre acontece em | 
dam as profissões ou simples meio 
de vida, tambem entre os mendi- 
mos ha os que o são poi ccrtas 
contingencias do seu proprio des. 
tino, e os que se fazem pedintes 
apenas pera atrapalhar a vida 
dos outros... | 

E são muitos que masim vivem, 
numa concorrencia  verdadeira- 
mente desleal 


Senão, velamos: 
Fo! por nós notada, ha dias, — Os que ace 


e dah! para cá não a perdemos | 
mais de vista, — uma mulher de 
cor preta robusta, muito tbem 


emprego melhor. talvez mesmo 
mais rendoso, descobriu o “true” 


pda “passagem perdida”, E' sim- 


ples a sum tactica: appreximan- | 
do-se de um cavalheiro com cuta | 
cara scisma, pede-lhe um nickel 


| de 400 réis, dizendo ter perdido o. 


dinheiro da pesagem. E o 
“true” val “pegando”: um ou | 


culha ns bolsos, exhumando o ap- 


| petecido ntckel 
Elia nararece e caminha, 4 com 100 contos de réis na ex- 
do corrente, foi 
vendido em S. Paulo pela cama | 
abreu & Comp. + 
pero sos seguintes contempla 
p dos: 


minha sempre. 


Loro adennte, “a mesma seem. 
Ão fim do dis, quem a vir contar 


bm féris. espantar-se-á são neque- 
ras cavernosamente roldas pela, 


ninos Femalnias de mosdes que 
carão, frlgndamente, ra a fal- 
e aa passar o dia de ama- | 
nha... 

E quem não tem pena de uma | 


to embora o seu physico esteja a 
denunciar certo conforto?... 

Ha otros amadores desse Janes, | 
estamos certos. 


PRENSA 











mais antigas do edificio da Imprensa 


Uma das photographias 
Nacional, prestes a desapparecer 
A Imprensa Nacional cordo com  Gesina 
ter um ed ficio condigno e £ 
desenvolvimento e tallações mais ampl 
Lcta em que ora funcrinna 
un Treze de Mulo, nlfm de a 
nbado não of'erece 


altura do seu 
das suas necesniindes, 


Não é 4e hoje que aquele 4- 





sz EE O Minimerio ds Farenda ja ent 
rtam na Loteria 
entend'mento 


substituir o usbfructo 40 ter 


200 Contos de réis onte se acha instalado à pespoos 


| disposta, que. à falta de outro |sracção 
usofruto do terreno do predio 
rua Treze de Maio, sóde actua! d 
| Imprensa Nacional] 

aquele estabelcote 
recolhera no 
Vhesouro certa e Seterminada im- 


*2 «vo * 


contemplados: 
Caciguinho e Carlos 


possuidores ds meio tl- 


Archisa Nolasco — Porto Oy 
outro cidadão, compadecido da nha — Salunttano 
(eua voz Jamurienta, acreditando |, gp. 
mesmo na sua “sinceridade”, vas | am Chique 
do outro melo bilhete; 


ao custo da construcção do nava 
edificio da Imprensa Nacional, no 
Cbes do Porto, Junto & Inspectoria 
Rios e Canaes. 


Emereneiano 





EE 
Automoveis usados 


Orende e varinão mock a pes 
m excopclonses durantes Peres 
etro. Todas sm marcas todos 
tvpos, Vendas a pras. 
em compromisso 


residente & run 
Visconde de Parnabsba mn. 
Alberto Gunstaferro 
mulhor assim sem recursos mul- jrus Prudente de 


residente & rum Pa-! 
dre Raposo n. 274. 



















“EU MORRO DE ALEGRIA...” 
Foi a ultima phrase elle pro- 
dliencio todas 


deli- 
hs cimo funeral 
no coração, 


= Mas 
«+ Cinzas. ,. Fazia um silencio tão 
E 
q “PERN ] Xo. grande naquelis noite amargurada 
E. tro da paizagem que os lhos 
as possibilidades de sua | 1 < fatasem qua 08 meus alhos 
camara, com o uso do, der. Depois dos tres dias de ethe 
film PERNOX. e de gritos, naquela noite da quar- 
Leao ta-feira, o cigarro tinha o gosto 
[8] film PERNOX é tão reg Andes vinho de um fes. 
m S 
sensivel, que permitte O que fazer então, quando todos 


moite, sem auxilio de | amo imponivel e truncado? 
magnesio. 


Karamazof” ha um personagem de 
Ce | ACCOrDO, À felicidade excessiva leva 


General reformado João [EL emperimentar. 





Henri ts 
Carlos Marques Henriques | AnmivinsARiOS 
a maeeem— 
9 SET FALLECIMENTO HOXN- Fazem asnos hoje: 
TEM, NESTA CAPITAL da sonhoritas Celeste Calazans 
Cecilia da Costa, Julieta Hama s 
Occorreu hontem, nmosta Capt-| Jossphina ds Equra Martins; 
4 tal, o fallecimento 49 general re- Os eenhores professor Alberto 
formado João Carlos Marques ARE, 4 Tapes » Moreira, de. Jau 
y Ranton, commasdanto P 
Henriques. e Almeida, dr Alberto. RAROS 


á 
O extincto, figurm de grande Juntor, dr de onde , 
prestígio na classe militar, occu=| Xavier Mobriva pras casca E 

pou em vida varios acrgos de Im, — Faz annos hoje mn sia Ou 
portancia, no noso Exercito, | Waldina Persira Tristão, esposa 
exercendo actunlmente o Jogar de| 99 7. Oswaldo Tristão, adminia. 


director do Baletim do Ctreulo iv Aa Hospital de Prompto 
dos Officiaes Reformados. O cama Pereira Tristão, por 


lece na avarnçaãs lindo de] ess motivo Jubilono, offereca uma 


*3 annos, deixando filhos: 1,9 te-| racenção da suas rriações servino., 


mente Henrique Faro Marques | So-lhos um chá dansante, 
casado; dona Jonephina Marques Papa aÃ 8 err RAE, serasa 
Henriques de Souza Mendes, cal torso Toletan: qua VE o asido 
eaSa com o major Alvaro O. del jormalista é funesionario apos: 
Enusa Mendes; Octacillo Paro/ tado do Ministerio í 
Marques Hesriques, Cdsette Faro = Transcorre hos 
Marques Henriates e Maria Odilia jet cla da genti) 
A orges, filha do sr 
Faro Marques Henriques. geo, funocionar 
O enterramento será rcrulizado! gebastião, 









e foje, &s 10 foras, ssindo o terms A anniverrariante, que poasus 

tro ds um residencia, A rua Tho-| vasto clreuis de aminader, recebe. 

F. mar Coslno nm. €%, para o cemte) Fê por certo imnuúrmeras fojicisas 
) ções 


ferto ds = Francisco Xavier 








HOMENAGEM 
Compram-es de 


—— =. o 
ouro, prata, pia= — A recente nomeação do dou. 
Una brilhantes, nar Ê 1ymo Pogs ; 
R quem melhor pas E HRS Lag + 
cs 4 ma Jonlho- £o de director da 


ria Loho-T. 2-5544 Dente nes da 


Rua 7 Setembro, 189 eo rt fg da po 
ESGOTOS DA CAPITAL FEDERAL! 


para que ur 
Erandeo nume 
Os amigos « ads 
A Compenhia The Rio de dansira City mitadores qa a 
- Imsegeaments previne so publico qua, A 
pelos sous contratos com n Corso Pe. . 
deral 4 reguiamentos em vigor so" alla 
Polsrá esecutar muniquer ohra de ese 
. moto mesmo es addicionsas ou extraor- K 
É O naries, enhro ns nuns constisações ou mero pa 
q tambem atte ou reconstruir as já 0.95 m Bor 
existentes Previna mais que os infra- | sgear ! 
E Ctores estão sulsitos, pelo mesmo con. | Drdesme Pogmt mala ne 









trato e instrucções, à demolição das de Viguelreda (rec membros 
mbeas executados o multas, | COMMEMORAÇÕES 


Clínica Dr. Miranda Jr. À Emctatade Feiigpo de Olivel. 


DOENÇAS SEXUAES (no bo muro” pensas A A UPadO 4 
mem e na mulher) Sypbills «| grssde ; 

dosnças da Fellc. Frame Cris | E r - f ' 
mepeial. Praça Floriano, 87 (came membros fart aros visita À ca. 

















Vale a pena! ssa ss a 
3 boras, no salk nfeitaris 
| Paschoal), o aim ue os eolico 


comprar 


a 
| Was de turma dos Ara Ri'sstro ds 
Cosa e Homero Fink 







Medicamentos na E recem por mo és uuhS róceno 
DROGARIA V. SILVA | “Us i TUE Emas, o 





| Peretivamente 

! — Por multos motivos, amigos 

e sâmiradores de João Lora Fiiha 
pb da E 


ASSEMBLE'A, Mm 
O cliente & attendido com 
presteza e hãas maneiras e pa- 
Es menos do que em qualquer 
parte. 


À Drogaria V. Silva 
A casa que limitou os sens 


tucros « 10 **, tem, agora, uma 
tlisl em Nictheros. 


RUA DA CONCEIÇÃO, 15 











sa! q em 
oprortupamente 


— he ntolgos q eslicg 
tor Tersel Bouts 
a entiefação com « 
noticia ds eua + 
rester do Pubiicidn 






” vãs offeros 











podem ver receitas nm Lele 
mão, hesp. e - 
Protemo 


de Jogos com o dr, Jesme Pr 

res competentes ens- ' 
nam estas materias, a preços mo- 
dicor, em turmas mínimas. Ale |“ im pri Roe Drs 
nóega * au . po 6 a da publicação de 
sa 198. 1. 1 seu livro “la pens de morte pa 


' pressdo e no presente”, assumpta 
Loteria Federal do Brasil ds "=s.es. 

— Ao dr, Ermen! aApricois, ex 
Resumo dos premios da Los! girector do Saude Publica da Ee 
feria nm. 11€, em 15 de Fevereiro | tado de Minas Gorses, fo! attores 
de 1534: | asso um simogo r um urapo da 
” - São | amigos enmo menagem pe's 
84.003 — 200:0008000 eum metuação & frente dGaquelis 

4 renarticão cantaria, 

Estre ui" aa presos compare. 
ceram o vrotessor Carlos Chas 
une dra, Nos! Almeida Magas 
indem, Fred Foper, Walter Menh, 
Servulo de Lima ousa Pinta 
Gustavo Lemes, Carlos Ba Marin 
Pinetei, Garcta Ross, Theoplilo de 
Almetda q Manme) Perreira, 

— Francisco Karam o antor 
for versos nâmiraveis de “A Hours 

”, val mer homenamando 
na proxima semana, sum simoos 
mue lhe será nfferecido pelos seus 
a 


e e 
O nmape verá renttendo ma “Aco. 
ressa”, 


Tania cia 
Estes 


: et. 
"BARAFORMIGA 81º 
Rar 





— (olistas «e amigo to n 
ndo dr, Murcõs Constentiss 6 
ferecarelheãdo um simuço, em bree 


| 
| 
Portugues, e rp sam 





para (Fis Grando do Eul). 
16.814 — 10:0005600 — mão 
3.74 — Erooogooo — são 











INFORMAÇÕES SOCIA 


Os convidados já estavam ausentes, 
tirar Photographias, á e. sais vazia? pensa pr 


to 18 de Mnio) 14 és 4D tu | Driix do comiterio de. Sosa Ma] 


terelho um almoço que se regligso | 


a O ST w bÁ E adidas 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, tó DE FEVEREIRO DE 1934, 


ES 








seu K * pessoas que desejurem | FANER DAS LAGRIMAS RISOS 
assistir, 
AÇÃO — Reeves. | Tendo sido transferida m viagem | | O grande crack recente da Bol- 


RECORDAÇ: 
-Mr-be-d do memo brilhantismo | à Europa do notavel prógador pa-| "* americana com certesa não 


tdos anteriores o balls com que q | dre Leonel Franca 8. J., a conte. o cn DR ta pd PR os s 
Bal ds Urca encerra, no| rencia de encorramento que lhe em “A comedia de um láro Guu 
proximo sabbado a temporada | foi confinda será renlizada, não | nO a fosando Aduéio 
cármavalsca. Eerá um “baile re. |3 do março, contorms ss annúne | Ot uma fita que, alosando aqueis 
cordação” a renlizar-so dentro do | cinra, mas & 15 do mesmo mes, às n roi o od Pt exopdor o ps ” 
mesmo ambiente magnifico sus cn] 17 horas, dia preciso dn data do rm delicia até não nodos aid 
anitos da Urca apresentaram du-| nascimento de Joró de Anchista, | Nets dai basta conhecer na 
ranto as festas do Carnaval, em 1536, PO” Pao ger a rig Rd rop Dm 

Mal extinctos om ultimos siegres A entrada merá franca, Igual Becoktiga si velha Rimpiegar, 
ruidos que Momo disseminou fare | mente, que, mãe de tantos filhos, ainda 


poe org Pp Er ngm vd FALLECIMENTOS não encontrou tempo para tomar 

us é de esperar-se que o baile | juívo, * os filhom, um que sciemou 

esbbado attraia grande nume- Falieceu nesta cidnde o senhor | ser bacharel; outro que pretende 

ro de impenitentes foitões avidos Ppo-nvogird de mauia Martina pagto e 8 bes mn o pd bd 
f na e” aqite 

de reminiscencias gratissimas, agro cod atalbava tudo | Seo RR RSA ORA O 

quello vempertino desis u sus fun- | filha, que descobriu um gento li= 


Dr. Chagas Bicalho | dscão, era um pesíssosal come | terario num sebroide que lhe ex- 


patente e meloro, gorscdo de gran- | piora a bondade, de norte a favo- 





Especialista em Doenças da Pel. | do consideração no seio dos seus | racer o amu amor & oclonidade, 
v « b Um dia — ecatrapus! — a Bolra 
ke e Syphílis. Tratamento dos | companheiros MERO DE Ko ÇA. cg 


tumores da Pello (cancer) pelos | O hr. Paula Mar! ao o 
q n de idade, cera natura! | tod 04 mundo não tem remedio ses 
Finlos X, Electricidade medica | ** Meta pe so Nilo de Jm- | são entregar o corpo ao trabalho; 


"4 »] esnde, t 
em qeral, Eua Urogussana, 104, eira err ed ” vm. Voula | convertida, so meamo tempo, em 
— Das 4 ds 6 13, d mente. Marinu o meta fi pensão a velha mansão femilar, 









AUTORIZADA A FUNCCIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
CAPITAL: 2.000:000$000 REALIZADO: 800:000$000 


Séde social: RUA BUENOS AIRES, 59 TELEPHONE: 3-1990 


EMITTE TITULOS DE CAPITALIZAÇÃO COM DEPOSITOS MENSAES DES- 
DE 158000 OU A PREMIO UNICO 


Subscrever títulos da COMPANHIA INTERNACIONAL DE CAPITALI- 
E ZAÇÃO é a segurança para o futuro, economizando de maneira attraente, pe- 
quenas quantias. 


Porque deveis adquirir titulos da COMPANHIA INTERNACIONAL DE 
E CAPITALIZAÇÃO? Pelas seguintes vantagens que offerecem: 


1. — E A UNICA COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO NO BRASIL, que 
reembolsa os seus titulos de pagamento mensal num prazo de 25 ANNOS 
SOMENTE. 


2º. — E' A UNICA COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO NO BRASIL 
cujas mensalidades são pagas durante 20 ANNOS APENAS' 


”. - E A UNICA COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO NO BRASIL que 
amortiza por sortelos mensses, títulos na proporção de 1 SOBRE 2,197. 


4º. — E A UNICA COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO NO BRASIL que 
sorteia mensalmente OITO COMBINAÇÕES DE TRES LETRAS PARA DE- 
TERMINAR A AMORTIZAÇÃO ANTECIPADA DOS SEUS TITULOS. 


vo — E" A UNICA COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO NO BRASIL que 
tem SORTEIOS PROGRESSIVOS, PODENDO ATTINGIR O VALOR DE RE- 
EMBOLSO ANTECIPADO ATE' O DOBRO DO CAPITAL GARANTIDO. 


E MAIS 


DEPOIS DE 15 ANNOS DE VIGOR, os titulos da Companhia Interna- 
cional de Capitalização, PARTICIPARÃO DA METADE DOS LUCROS DA SO- 
CIEDADE de accordo com as condicões geraes do titulo 


CONSELHO FISCAL: DIRECTORA, RUPPLENTES — CONSELHO 


8 
Dr. ARTHUR DE SOUZA PR J0A0 PAUDT OLIVEL- FISCAL: 


RA, industrinl, chefe da flr- ! E 
COSTA, presidente do Banco o mandt Gllveira & Cia DR. PAULO GOULART, sd 


do Brasil. — CARL RUNGE, — DR RODRIGO OCTAVIU beseeraod decrged as Cia, ug 

MO, ndvogado, rector da Bondes. — , 
socio da firma Merm Sioliz & (a eohica Brasi- CAETANO FONSECA COS- 
Co. — DR. JUSTO MENDES letra — MERMANN MEIS. TA, advogado. — DR. A. 
DE MORAES, advogado, dire- NER, presidente da Cia. To. SCHAEFFER, direcior tech- 


| ctor da Colxa Economica do RR a Cla. nico da Cla. Chimica Merck 


Flo de Janelro Internscional de Seguros Brasil Ss. A, 





Proximo sorteio de amortização no dia 28 de fevereiro de 1934, ás 1414 ho- 
tas, no salão nobre do Lyceu de Artes e Officios, á Avenida Rio Branco, 174. 


Participarão desse sorteio todos os titulos em vigor na referida data: 


Séde: RUA BUENOS AIRES, 59 





Uma comedia de abrervação, 
qua O Pathê Palacto Incluirã em 
Pe programma da semanas pros 
ima, 








conhecido clínico 
Marin, que por mais 
exermeu q pum net. q + 
e fas gn cetabrar, EMA VIDA RM NOÇA 
miioremtr qm iureja de Tempis Drake € uma raparig 
"aula, às 9 ho-| esseinads peia vida, sequicaa ri 
1 Intenção de Sum | afertur todos on wnpos e enlevos 
que elia promet=, 
* & eum moci.' 
sãe de mulher, 
Tmna. 





Fer a da senhorita E 
nte vos filha do de 
, f , Crus on 













: sa coplta), ser HE 
e TO horas o mein dm DA tao 
| ret ta  lurejo de “5 unai:dade um 
Frames Os Paula, mesa de no. minto de rectidão 
' ' A ds maldade que 
me P na halo o teres são se enquados 
anatvers o to fallecimento de os moldes gevo- 
É. Paolisa de Mello Rabee), es os da familis 
rosa «O posrutceutico Csnfis m cujo melo + 


Fisneel o sosvra do er. Marto 4 
ta Mornor cum familia mand 
cmar missa. ss 9 horas e mein, na usteridado que 
sremtr da inveja de N. Menhns, Inmais rm DA Bono 


| 
reou e us. é 
es da Conceirão é Bon Morto, À quebra. 


ma tradição de 


» 











tuo varios Inventor 


ferencta, senmpnshada por vsriss 


expertencgs tratsrá 4s pr Vqu' 
do. do vom e da enertfeis da mar 
o 


rea do Nagario Marina Assim, não que. 

[h | N F M Á ida O ; aa É boo ag a 

Ipnart : se fat g vida de um joven voga a 
Na mp joao À Cm bi quem ama + por quem & tgua!. 


mente amada, elia o demilluds dos 
“A CANÇÃO DE LISBOA” seus prajectes matrimôninea, « 
ANINHA dO ALHANORA lançãeno & aventura, na compas 
O Bio 34 vim mm Cinelmndia, | nbin da um rapagola do poucos 
eme Fim portugues, que ! “A! escrupulos, 
conqão de Lisboa” — q so enparie Uma excursão turma, que 
tou do que o films & bom, por ter | Temple e q estudante fazem jun. 
os tros princirams elementos que itos tem por epilogo uma catas= 
têm feito vencer mm demais filma] trophe, da qual os Gols escapam 


conferencis. asstim como a cum hos 
e Ioesr 

Ae comteroocias nerto em fraro 
ce e. nha terÃo convitog especines 

INSPITOTO  MIRTORICO — me 
ferencios nechictamma —s Destisos 
mo dia P7 ds enrrente, de 17 
borne, mo Imetituta Wintarics a 
vestia corferencis da serto gre 


enistana, acormando q rooms ajamericanos «- curopens: a photos | com vida, Chem rem, em qo. 
fontelnds nontisa era, Maria Fus|jerophia a los eo som — no quelder de um “aanonter” sem cora. 
penta Cotea, . diz respeito & parte materias, So, que se sedus pelos encnntna 


Fem, no que dis respeito m ar-lds pequena e ncnba de levalea aq 
tisism, com Vessm Santanna, com | más caminho, 
Ventrin Costa, Anna Maria, Mps Incidentes ulteriores fasem a 
ria Albertina Theresa Gomes Syl. |mrea comparecer a um tribunal, 
ventre Alecrim do Timnanes) eleito o nivorado que a ama funco 


A entrada & franca 0 por tntero 
erdis da lmorems à Paetitura 








De ouro. prata e | outros derem força, we film da Tos|cions em detea de um drerracso 
pistina Come [Dr Portucursa sa mastros tão | do apontado como responsavel de 
pram-se e razumoe  OSM cuanto qualquer outro Ge ou= | crimes mraticados pelo terrivel 
Ltrra procedencias. * enremeheiro, 
oe dom. ma Jode. | o no var ver do novo, na! Tal. » breve traça, é enredo de 
l theria Ranhaet Cimelendia. csom mesmo Titem, que, “Levada d força”, o fim aue q 
..o704 tãs bos imsoresalonau m todos. Prima Palacio anmnuncia para « 


Te 
RUA SÃO JOSE, 43 !,9 sitamiro sstco vai carmo. | precimo comama, à da qua ata 


(“Peso do odio”, "Islirante” et 





a NAÇÃO 















insecticidas 
fracos pen 


não matam esses perturbadores do somno 


EXIJA o poderoso FLIT 


e obterá a maxima protecção 


Desconfie das imitações fracas que não matam os 
percevejos, «i não quizer passar noites de afflicção 
e tortura. Essas imitações não têm o poder mort 
fero do FLIT: tuuitas vezes não valem nada, sendo 
até perigosas, EXIJA o unico e insubstituivel FLIT. 
Repare na inta amarelia, com o fecho inviolavel, 

com o soldadinho e » 

faixa preta. FLIT nunca 








Ls Tus, Willlam Caller Jr. Tre 
ving Fichel, 


JAMES CAGNEY, IRNMAO MAIS ESTRÉA HOJE, 0 REX ' 


VELHO DA GAROTADA DE 
G 

HOJE, IRABVERESTE E PR rcenome é 
x “ nç or 
TURBULENTA + * lagriímar força q COVarÁIO cr 
nesso confilcto de emoções + 
sentimentos, têm-se as pintéas 
& medida que es desenvolver 
os themas situmento dramati- 
* de “Eangus maldito” (Ewes 
epinge), autaciosa concepção 
de Lester Cohen magistrats 


James Cogney, de quem já ti. 
vemos filma fortissimos, coma 


gora nos Estados 
v idos de um 
prestgto difricit. 


mente igualado , mente adar € 
E a idolo das NRO Rad ad dci 
multidões eprins . 


centralizador ds acção E um 
casa O e 8 bomem ds vontade feria po 
ia forte . 14 lomem de vontade ferren, cujos 
“é er fm oa | brojecton ambiciosos levam; 4e 
Anda, cisêias es! vencida todos os ebgtnenlss 
] — aq! Jevantam contra os seua &| 
vida e de mp ore | 
ntemo. 
Apor=s, Juanes 
Csgnev, q “ 4 
conhecido como 


Jar, porêm, é bem a 
antithese d crio que exers 
ce as pessoas que €roperam 
bara a grandera do qeu 








o maibs o 
do tp plo o ser”, Neste, m sum mão 
4 Cogner E* no céltulsia trolm desporicamente um exera 
que ter tontos a to de premeya q sr hitecta q 
pretertos para se exhibir cosmos ls 
brigão « mgenios | 
Pratert do Interno”, q im | 
que a Warner Pires Nati | 
FHrou, aum tand 
grande srie de “th 
doe”, pois que tm 
mente ns entas p 
Ersnda 4 suis 
Nessa film James appareca Pa | 
mo um homem conhecidissimo em 
rodas as delegacias como desor. 
detro, porêcs protegido da peli- 
tica, chega a director desse pres 


nídio « para eije leva os seus tuts 
thodos 





nudaciosos, Jlivrando os 
presos do regime terrivel do ehto! 
cota * entregando-hes o governo 
de proprio prestdio! 

Com James Cagner está um 








anjo Madee Fyane, loura q 

finda. e tambem q pequeno Frans! 

Kis Dareo titan ao doprtrtos, cedendo sos 
O Imperio, segunda-fetra, dará minimos capriches da familia 


4 ciAsdo esse film ds Companhia! ? *M que se concentra toda q seo 
Numeros Um. PENGEA, 

HMFenecia ve a srvore e 

FnAXNcHOT TONE nem Sempre CONDOLRIO Ne va 

firma. dê bons frutos : 

A Setro contentissima com e )g nus o aço fára da 
prestigio conquistado em pouco se corrõs.., 
por FPranchst Tone, está cuidando | Ar deriiluntes nobrectem as 
eerinmente, mmgora, da carreira sim como uma condenação á 

epmounthico rapas SMijo sora rum sds exspuerada a Tique 
dizem as especiadoras s.| sa * & tua nepligenscis da ensu. 

4 Hosnetosidade estás 1» ess. 
| * dos meus filhos, A dera 
honra amarnileca nt6 memo as 

brasões. E o tempr dass 
mMorondese, o corpo é e emirito 
 anniquiliam 

Lionel Barrymora 4 euem 
anima 4 engrandece esem + 
tavel creação 4a RKO.Ra: 

A TUM «nracte inação, de 
notava), parece dnterminat q 
apogeu da sum cmrreira. 

Com etfetto, difficiimenta vs 
concebe que possa vir m atti« 
er malores elevações o po 
mento fulmurante, O grande « 
tinta, alião tem mn gecurda! 
um “const” de rem! vator 
que avultam os desempenh 
mapniticos que mos maus dify, 
rentes papeis Imprimem A! 
Dinehart, Willimm Gargas 
Este Linden 4 Gloria Siuas 
porra não citar outror, 

Estã o Mex de parabens, 


RADIO 


Berão irradisdos hoje or +. 
auintes prograomas: 


O director da Metro F. Tone PELA RADIO sociyraDE 


YRIN , 

a a (ONDA DE 340 METER” 
cosvamos hodoi'— “ubata à dane] mas 6.5) do AUS — Tre aus 
x de eymnastica com munca - às 

E qunsl insignificante m qua" duas primeiras aulas são dies. 

participação em Mile. Dynamic das pelo professor Oswaldo [Ms 
to”, mo lado da Jean Hariow, film, Jingalhães; a terceira é dtrig's 
que m Metro nos Está semundas | pelo professor Silas Paeder: «es 
feira, no Paincio, mas o mesmo | if da 13 horas — Programm q» 
não seontess em “Amor de dane | Donas de Casa; das Já és 16 *- 
serina” (Dancing Lady), ondel ras — Discos escolhidos, das )+ 
Prenchot Tons tem grande papel ás 15,45 — Disços variados; és 
entre Joan Crawford « Clurk Ga. [1F45 dr 19 horas — Quarto “s 
te. Hora Educativo da Confsdore” o 


treine Thalberg fomou-a agora | Brasileira de Radindiftusão; tom 
nara. o principal” sapal do eBtago | 1? ds 30 horas — Discos escen!, 


eu 
* fundições 

















º doe: das da 70,39 — Musas 

nas eo ri Mm que Ch Cirilo vionnenams q hunguia, 
xa ts Sm pala Orchestra Hungara «Deauis 

é deepsano: Pranchot Tons aca- | Agul” — Canctes por “a Xi. 


e contratar casamento com | in; das 20,30 ds Si horas — Ens 
Joan Crawtord. O cnsamento está | nes por Fernando ds Castro Bro 
marcado para & segunda semana | bosa — Fados por Toslista 2a 
de abril, mota — Orchestra Hunguia “sa. 

Franchot 34 apresentou Joan |núblo Azul": An 31 horas — ros 


álnica a Ch-400 Ace PI do MT 
melhor sociedade de Nova Tork. (Contints ma 7.º Pay 


"o 












ARANO 
SILVA ARAIJO & Ca lroa. | 
RUA 19 de MARCO 94 IS -RIO 


— 00 0.—.—>—————————— 


ACTOS DE HONTEM DO IN- 
TERVENTOR FLUMINENSE 


O imterventor federal no Esta- 
dido Rio de Janeiro baixou. hon- 
tes os seguintes actos: 

Concedendo ao cidadão José, 
Fernandes dos Santos Junior, es | 
crivão de og do 1º districto do. 
municipio de Bom Jardim, 1 an-; 
no de licença para tratamento de 
cum saude, e nomeando o cidadão | 
Luis Gonzaga Santos para exes- | 
cer. interinamente, o 
eurgo durante o impedimento da- 
quelle titular, 

— Nomesndo o cidadão Lafsyet- 
te de Faria Suigado para exercer 
o cargo de escrivão do 1º 
COREANO do municipio de Canta- 
gullo. x 

— Exonerando, a pedido, o cl 
dadão Aristides da Silva Neves 
do cargo de juiz de par do 3º, 
districto do municipio de Bom 
Jardim. 

— Exonerando. & pedido, o cl: 
ándão Agenor da Silva Neves do 
cargo de supplente do juiz de par 
do 3º districto do municipio de 
Bom Jardim 


PAGA UMA premier a A 
FAMILIA DE UM OPERARIO DO 
ESTADO 


O interventor fluminense, por 
acto de hontem, determinou s 
abertura do credito extraordina- 
rio da quantia do rs. 6: 
para que, em cumprimento da sen. | 
tença proferida em 14 de Outubro , 
de 1923, do sr. dr. juiz dos Fel- 
tos da Fazenda é officio requist- | 
torio do mesmo, datado de 7 de 
Novembro do mencionado anno. | 
poem ser paga a quantia de sd 
MOOSOGO, a d. Imperslina Peça: 
nha ds Silva. por si e como re- 
panos legal de suas tres f)- 
has menores. Merla da Penha 
Peçanha da Silva, Doralinda Pe- 
canha da Silva e Sabina de Fi-| 
gusiredo Silva, ou fo meu procu- 
rador bastante. o dr. Arnaldo Ta | 
vares. sendo aquelia, viuva, e es 
tas. filhas do opersrio dos Ser. 
viços de Força, Luz e Viação da 
Cidade do Camvos, Antonio Leo: | 
voldino da Silva, falecido nesta 
cidade, em consequencia de necl- 


je gratidão dos med 


[deste Estado, por ter de seguir pa 


-e euare wa 5s a 
ECT E 


Telegrammas recebidos pelo 
chefe do Governo Próvisorio 


O er. Getullo V , Chefe do 
Provisorio publica, (Contlusão dn 6.º Pag.) 

d Orchestra de dencas do Nupuleão 
Tavares: dum 21,36 6» 2120 = Joho 
Petra de aserom is canções — 
Rio, 10 — Urchestra de mulão. das 5130 ds 

Mia Mg A sro 21.45 =" Canções por Sylvia Mel- 
o gra to f Lia Orohestra Regionat; das 1,45 

Gecreto provendo a forma para "4, ss horse — Fogos por Tealin= 
construcção do novo edifício dm au Eerumota — Canções, por Fere 
Imprensa Nacional, Com esse mundo de Castro Barbosa; &s 23 
acto, og am acto sed am uma 06. | hortas — Um pouco de bum hu- 
Provisorto 
meios de 


no mor, dem 2? da 2216 — Canções 
» Y, excia, faculta os por Jafo Poira de Barros; das 
seu completo | 
Ivimento 


22.15 Ar 2040 — Susicas de atis 

em e | tinres rg duçã Too acenda dn 

dustrial do Estado, que apszar | Curerrtos da Db; das 3280 hs 

43 horas — Desfila do os q 

das suas, deficiencias metunes, SÓ! prA-S, gs 24 horas — Cormentas 
saido quarto a mil contos, num 
orçamento de trinta por cento, 

menos que os do antigo regime, a 

despeito do extraordinario surto | 

de Gus producção. em peltoses 

am — Í 0." 


rios do observador da PRA-" den- 
vro dn Arremblia Nacional Conte 
Utuinte, 


FELA RADIO CnUZEMO DO 
ás sur 
(133 METROS=DI9 KILOCYOTAMS 
Das 79 ds TB boras — Pros 
eramma variado de discos, das ti 
às 2 bora — Programe da 
Hêds Verde Amunrelis, partindo da 
evtação chaxe PRBS, Vndio Cris 
pero do Sul de Bho Paulo 


PELA RADIO-RIO 


ensaio É 1H Penho s honra 
e D eaprogrn no eminonta bras. 
eileiro os votos de decimentos 





veterina. 
rios pela crenção da Escols No 
clonal de Veterinaria, institutnio. 


se a uniformidade do ensino de (ONDA DE 490 METROS) 

medicina veterinsrin no jo cado MN horas e 30 — Hora Certa 
ualidade de presidente du Loco. forme! da Manhã — Notitiom 
ade Brasileira de Medicirr Commentarios -—-Ephemerides Bras 


sileiras do Barko de 
1º horag — 
do Mein Dis 


Rio Branco; 
Hora Corta — Jornal 
Supptemento mus 
efeul; 417 horas — Hora Certa — 
forval da Tarde - Quarto de 
Hora Infant!) por eta pino - 
Supriementa musical; borae + 
essão do meu (24 — Paisstra em favor ad Liga 
contentamento de leiro e pe. ' de Protecção aor Ctgos do Brasil, 
volucionario pela natura do pelo professar João Eleuteria de 
decreto de regularização dus divi. 1 meras == Wroviaao Gm 
das exteriores ds União, Estados o Dinson entindni; dp Nos 
k : y atas — Qua 

municipios, inestimavel servico! Trio a enmimiac o Radios Ran 
o dl flea devendo so seu fastua da CR. FR. 1% horas — 
vero e no esforço inteligente | mera Certa — Jornal ds Notta — 
do ministro Oswaldo Aranha, Em. | supplemento muntont St horas — 
vio-lhe ainda, na qualidade de|Qusro de Hora de Historia Na- 
ministro da Agricultura, sinceras | tural, pais professor Milo Leitão; 
tulações por sou cospacho |?! hora » lb — Concerto no Stu- 

ferido sobre memorial dos/dio dx Fudio Sociedade, com q 
commerciantes de prixe do Rio, “ºncumo da senhorita Aleira El. 


2 eira, are, Ponto Pofirigues e The- 
que marca a victoria decisiva du ra Gomes firosso e Orchestra de 
leiros 


dos pescadores brasil. ; prs.s 

Canedo do decreto crendo na te | PELA pamAGte AAA 
BS. 1) ” 

colas nacionaos de Agronomia « CD. do A =RII5A) 
Veterinaria ultima e, talvcr, mw Ae 1% horas — «Hora brasilei- 
mais gp ci gave dor Merongõrom rod — Canção popular allemB: ds 
que vem solfrendo, de um » 
nlíeotos no Minie. 


rinaria, tranamitto nr. excia, us 
estações ld agrado erai TO. 
cebidos "de todor 05 lagos ris pis. 
— AMRESOO “o . | 
Pocinhos, (Rio Verde, 11 — Re. | 
ceba v, excia,, a « 


Civelra 
Tempo — 








Musics lHegcira é de dan- 
4 torae-Peta Radis de Etutte 





terio du Agricultura, Attenciosos | 8/7! “A Seiva Nostal Mimas 
cumprimentos, — Juares Tavora. | om DRA ELAS om 
... rosriiva alema “4.0 
es de Etutt " . 4 pts 
Portalesa, 13 — Tenho 4 honra | Si aa ontolas Cam 
de communicar a v. excla, QUO | aijemão * portusses) 
assumi hoje, Interinamento, o 
exercicio da interventoris federal 


THEATRO 


dente de trabalho, no dia 4 de,ra o Rin, em gozo de licença. o jr 
Dezembro de 1931. terventor Carneiro de Mendonça, A ESTREA, HOJE, DE PRO- 
$ = Ss + — Qlísto Camara. corto NO CASINO 
O TYPRO CONTINUA AMEA-| leds Procopio Ferreira e sua compa- 
ÇANDO NICTHEROY Rio, 10 — Hoje, anniversario da | miga que acabam de fazer ums 
Contorma “A Nação” tem noti- | morte de Rio Branco, venho Te! ensncional “tournde” em São 


ciudo, encontram-se ha dias in-, 
ternaãos no Hospital Pauls Can | 
dida. na ensenda da Jurujuba, em 
Nictheroy, diversos doentes sus | 
peitos de febre typhoide, uns pro | 
cedentes do interior fluminense e 
outros de arrabaldos da cavltal 
fronteira. 

O director da Saude Publica do 
Estado. dr. Amtrico Oberlsender, , 
em retlteradas affirmações que tem 
feito á imprensa, insista em negar 
a probabilidade de um surto epi 
demico em Nictheroy como o pecÀ 
roffreu a população de Angra | 
Reis. por isso que todas Bs pro- 
videncias tém sido tomadas, 

Conforme já notlclamos, & qual- 
quer hora do dia e da noite, um 
funcelonarto permanece & postos 
pa Directoria de Saude Publica 
recebendo. pelo telephone n.º 802 
qualquer communicação de censos 
suspeitos que lhe sejam transmit 


tdos. 
É UMA LICEN- 


PROROGAÇÃO 
ÇA NA MUNI REALE DE: 


O prefeito de Nictheroy baixou 
hontem. uma portaria concedendo 
em prorogação, quatro mezes de 
Vicença, sem vencimentos, so sr. 
Ary Leme, 4º official da 
Directoria de Fazenda, de conter- 
midade com o f Unico do ar. 
28º do Regulamento da Secretaria , 
Prefeitura. baixado pelo , 
Art. nº 107. de 23 de Abril co, 


s sembro | da ura. * ; 
1907. 6 contar de 1º de Destnbto | de A ao do Batalhão Ca a a meio. 
e 'de Guardas e consequente mu Mas tomou como O outro da 
MENOR ATROPELADO FOR gmento de effectivo du unidade mecdota, p bonde errado. Queria 
UM AUTOMOVEL imue lhe deu origem, está o Mi- ir para o Leme e msttru-se num | 


Na run de Santa Rosa, em Nic: , 
theroy, foi atropelado por um au-| 
tormovel, o menor Paulo 


residente no nº 177 da mesma | 
via publica. 

O pequeno Paulo soffreu di-; 
versas escoriações no nariz. ma | 
coxa esquerda e em outras partes 
eo corpo sendo. em consequencia, 
internado no pasto do Serviço de 
Promuto Soccorro. 

O motorista evadiu-se e & poll- 


eis ignora as occorrencia. dança ema na on ng param Continuam no Thestro Recreio 
PEQUENOS  ACCIDENTES mi gs »s representações da engrecedims 
. Todas ns musl- 
Victimas de ) — Sendo entretanto, urgen cas do carnaval 
rar à dente, nO dO Rindo pr e mo 190% dm estão 
de Nictheroy, aa seguln [gua Ga” ráia Vermola sandades dor 
tes pessoas: prio nacional occeupado cariocas. Mas, 
Dario Mello de Oliveira, brasi-:cola de Medicias e Vi não é só: ma re- 
teiro. branco. com 30 annos de | no qual poderá o mesmo Betalhão vista “Ha uma 
idade, funccionsrio publico fede- !instaliar-se m Mtulo torte corrente” 
ral. residente é rua Maurity nº venho, com grande existe tambem 
39, casa 3, apresentando contusões ! licitar o concurso o melhor qua- 
couro cabelludo e Procopio So- | Sentido de ser O gro politico des- 
Bral. pardo, com 14 annos de ida. cedido, provisoriamente arinos onde ap- 
ds morador é praia de p annos ap- 
Gragostá n.º 53, que v — Quanto é perecem todas 
ferimento contuso ne mão direita. | Gina Veterinaria, tomo, na numa oe 
“LIVRARIA ALVES | ferencia pera o Departamento inda fot in- 
arademicos industria” Pasto gt gg 

n 
RUA DO OUVIDOR, 18 te instaliada. ” clubs carnavalescos que termina 





de Inten 
mento definitivo, em local que lhe 


novar agradecimentos amo rest. 
dente quo mandou buscar estatua, 
Acabo de deixar o Palsco da Cat. 
tets, o quadro da photosraphia do 
monumento, pars v. exein, Igual 
mandei no midente da Argrn- 
Una. Respeítosas anudações 


Puujo, cotrelam hoje, no Trestro 
Casino 


Essa estróa que marca o 
inte da tem- 

= porada thentral 
: do JM é am 
closamente €s- 





= mada. Proco- 

ER ... o ado é 
Fortaleza, 12 — Tenho a honra um dos raros 
de commiunicar que, de accordo enero MA pets 
E baço cg ar na enpital «a 
rei para o Rio no dia 14, a, on vos 
Cast Entao ease À mo nas dos 


tendo transmittido hoje, o exer. 


nées. Desta feita a rrentré de 
Procopio se reveste de um cara 
| ever mais sensaciona) porque elle 


cicio do no desembargador grandes esta- 
Otivio Dornelas Camara, sersta- e ma Dor 
rto do Interior e Justiça. Esuda. um es 
a Carnriro a endonça.. Procopio contam-se  pe- 
Rio, 1! — Em nome da Socieds Ing muns Gone 

| 


de Brasileira de Agronomia, con. 
gratulo;me com v. excla. pelo de. 
creto da cresção da Escola Nucto. 


nal de Agronomia, base preciosa! estréa com a poça “Compra-se 
da rege açi do ensino aroma À um marido”, criginal de Jom 
mico nosso caro Brasil. Respeito.! Wanderley um mulor novo que 


impressionou fortemente o publi- 
co é à imprensa paulista, onde 
“Compra-se um marido”, gonse- 
guio exito invulgar. A comedia de 
Wanderley restiza um theatro de 
these porque defendo uma thess: 
a de que entre duas pessoas de 
idades approximadas e de nexos 
difterentes a bussola do destino é 
o Amor. Coprichos, impasições, 
vaidades são coisas vás 

A peeem comedis entende que, 
por dinheiro, facil lhe é com- 
prar um marido. Abre concorreri- 
clas e entre os candidatos que sa 


sas saudações, — Octavio Domin. 
gues. 





À Escola de Medicina Vete- 
rinaria e o quartel do Ba- 
talhão de Guardas 


O general Góss Monteiro, mi- 
nistro da 
no major Juares Tavora, minin- 
ne da Agricultura, o seguinte of- 

jo: 

“Exmo. er. ministro de Estado 


m posstbi - 
: de nlojal-o no actual quar- 


vohículo que tinha na tabuleta a 
tel da avenida Pedro Ivo, muito 


inticação de Cascadura. Quando 
comprebendeu m situação viu que 


paseno e em local que não per cem imutil boter o pé, fazer cari- 
mitte as mmplisções necessorias. nha de choro, ter um funiquito, 
W — Tem este Ministerio em Pes funccionar o tymnano e des- 


vista, a retirada do 3º reximento cru, Saltando, deixou no bonde as 
ruas pretensões de mando, as cal- 
dades de senhora e decidinese a 
ser, apenas, a creatura moça que 
tinha coração e desejava amar. 


O CARNAVAL NÃO ACABOU NO 
THEATRO RECREIO 


pars um aquarteja- 


proporcione o vel campo 
de instrucção, e então transferir 
o Batalhão ds 
quartel da 





RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1934 


INFORMAÇÕES SOCIAES | 





“Ha uma forte corrente na malor 

. AO a prosima sema- 
na “Ha ums forte corrente” 
continuará deliciando os espeeta- 


dores do Recreio. 
REGRESSA AO RIO A ACTRIZ 
E ESCRIPTORA ANITA 


Depois uma brilhstito “tour- 
neé” artística pelos Estados do 
norte do Brasil. embarcou hontem 
no “Zeelandis" em Recife, de re- 
egresso so Rio, a distincta netriz 

Anita Boba 


MUSICA 


MALI- 
RO COM LIBRETTO DE 
PIRANDELLO 


Noticias tranemítticdas da Casa 
G. Ricardi & Cla. de Milão tra- 
sem-nos a grata noticia de um 
successo formidavel alcançado no 
Estado de Brounschiweis, na Al- 
lemanha, pela nova opers de Ma- 
lipiero com ur lbretto de Piran- 
evo “La fnvola del fíglio cam- 
into”, | 

A partitura de Mnliploro que 6 
a mais palpitante nfttrmação ds 
musica moderna talisna, dessa 
ves alitado no grande Pirendalio 
fot estreada na noite de 13 de 
ianeiro, no Theatro Branunich- | 
weig, O successo se traduziu Inel- 
chamadas d| 
por quatro | 


Iudivelmente “ja 
scena de Malipiero. 


veres e pelas dos interpetres que ' sentar em 


au 





(da BÔA LUZ POR POUCO DINHEIRO 63 


Ósdrea 


ecornonuea !. 


Ao comprar ovos na feira, na quitanda 


ou á porta de casa, 


mina para verificar-lhes a qualidade, 
recusando os que parecem maus. 









foram obrigados a vir à scens 
consecutl 


vinto vezes vas. 
tada sob Pa Bm ár do 
can 
vista e de 
são foram os ein ig 
e a 
madame Hammer Vianna 
mas; os senhores und (tiho 
do reis e Vilkmeter to de 
o maior uso 


q 


É 


É 


E 


dois 
da Ttalia o sus senhora, 
Cerruul, e n nata de um 


FÊ 
ã 
E 


“Lavoro Fascista”, estes dois ul- 
timos chegados expressamente de 


BeriE iocodPróndade fio 


es mi para messístir a represen- | min the T 
ação. anual, 
+ críticas dos jJornses allemães ab Ã to 
são unanimes no afftrmar o enor- | officers a 

me successo e é eyntometico o fa- | esrporation would 
cto que “sobre sete r senta- | from 

ções nsseguradas, estão ! hat e tom 


- meia 
completamente super) todas”. 

Em Darmstadt a opera mibirá 
4 scena a 97 deste mer e Já está 
ventilando o projecto de a repre- 
Berlim. 


Other clauses of 


money 
not members tha Pederal Re- 
serve system. All securities traded 
must be registered with the Com- 





MCCRACKEN IN JAIL 

gp Da Pebruary, 15 (U., 
= bo Pat Com im the 
— o merce im 

administration of President Hoo- 
ver, was held in contempt and 
sentenced 40 ten days in juil o 
night by vote of the United Sta- 
tes te, after had appeared 
to in connection 


A similar sentenco was 
om Colonel L. H. Britten, Vice- 
E coçeme 18 of the aco pg am 
WAS, w also appeared ore 
the Upper House. 

Postmaster CGreneral James A. 
Parley communicated by letter; 


with irman Black of the Se- 
nats's mmittcs investigating the 


“ mirmadl comtracts Just might ex 


plain! that aJj domestic contra- 
ets had been annullod because he 
CPartevo mam convinced that the 


1920 meetings of the Post Office 
department, when nm few favored 
companies wnre ven contracta 


were contrnryv to the Jay 
a os exa- 
Decembor 31 1933, 9$78,000000 had 


beem paid to mirmail carricrs. The 


intter added; “MT payment hued 

Faça o mesmo com es lampadas. been mate for service petoniiy 

odas cem igua mas rendered, the cost shou levo 

Na loja, t pe ay been about 40 ** of the faregoing 

uma vez collocadas, a conta de luz no Excess pasmenta during this pe 

fim do mez revela as differençes. riod, therefore” agaregnte nbout 
Não e corrente electrica inutil VU MOBO, 
mente. ine a lampada ao comprar AUSTRIA QUIET 


e exija que seja in 


tenha o monogramma 
de uma conta de luz equitativa. 


Lam 
GENE 


NÃO DESPERDIÇAM CORRENT! 





CATHOL 


AS CONFERENCIAS QUARES- 
MAES NA CATHEDRAL 


Corso tolos ca annos, ma fpocs 
quaresma), renlizam-se neste na 
conterencins de que € encarrega- 
do ha varios annos o orador sa- 
ero conego dr. Benedicto Mart- 
nho. 

As deste unno terão iniciadas no 
proximo domingo, Sm 20 horas, e 
versarão sob os seguintes time 
mas: 14 Ce falsos e o verdn=) 
delro retento de Jesus, 3.º A 
divindade de Josue e a palavra do 
ontor Divino. 34 o Divino 
Thaumaturso o os milagres du 
Novo Testamento, 44 — A divin- 
dade de Jesus no mssterdo de sum 
morte. 6* — O glorioso facto da 
Resurreiçõão, cigno 6a Iivindade 
€ — A divindade de Joss no, 
movimento Intellestus! do mando. 


7º —- A ordem moral e q divin=| * 


dude de Jemus 15 —— A divindade 
de» Josun e » noção soctal renova-| 
dora 40 christianiamo, 9º — Je-, 
rum Christo rel é centro das ora- 


ches. | 
NA IGREJA DE 5. FRANCISCO 


DE PAULA | 
As conferenctas quaresmaes, que 


serão renlisados no templo trmtt-, 
etonal de £, Francisco de Pauls,' 
terão este anno como orador o 
padre de. Almeida Leoni, que ns, 
reslizará nos domingos, 15, 25 de 
feveretro, e 4, It e 14 de março. | 
apis a missa compromissal das 9 
borne: 

Dia 14 — A Religião deve mer, 
arstta e professads com todas as 
verêndes e preceitos da doutrina 
Institulda por Nosso Senhor Jesus 
Chrtnta, 

Dia 25 — Deponsitaria da dou- 
trina de Jess Christo, a JIarelu 
Catholica é a mestra Infallivel sm 
vergndo religiosa e da moral 
ehrimtã. 

Dia 4 — Nas actuaca cirsuma- 
tências do mundo ss imple nos 


| dissojubilida Se 


VIENNA., February 
The historie buttle-grounds of 
Aspern sud  Essling became by 
mid-afternoo todas the sesne of 


ternamente fosca € 
— garantia 
ó 


E bit ti net So- 
q cimiist revolutionaries, bere as 
son Mazda | penctieatiy” Ho. fria, though the 
Boctalists had concentrated last 
ELECTRIC night ignorant that Chanesior 
Dolifuss would after them pardon 

m return for thefr surrender 


Later this afternoos the mem 
bers of the Sehutrbund were sur- 
rendering in tens of thousands 


esses — —— | ond dt emas believed the resistores 
had at Inst been brozem 
I ( I N M |) Ten thousand of the revolutio 
naries  murrendered |n Vienna 
sione 





PURELY PERSONAL 


Enrique Baer, representativo to 
Brazil of United Artists, és arri- 


entholicos o dever da disciplina, 
pela obediencia aos preceitos e 
ortentação da Santa Jerela, ntra- 
vês da palavra do Papa, que nos 
dioceses 4 representado pelos bla- 
pos | 

Dia 11 — Nas clreumetancins 
do momento que siravessa o Bra, 
sil o dever dos catholicos é con-| 
tribulr pela prece dennte de Ieus, 
para o triumpho dos posulndos 
religiosos na futura Constuinte do 
pnts 


ricarn Legion tomorrow 

Francis E. Murey, presidont of 
Fox Fim Corporation of Bruzil 
cecompanied by his family, re- 
turns from the United States by 
the Ameriesn Legion 

Mrs. Gesford PF. Fine, wife of 
the United Press manager in Bra- 


therm Cross vesterday 


Dia 11 — Postulados retinios " irma Rm Mg ari 
ave pleiteamos na futura Conti! mensora Tuesday for Bur a 
tuição do pmntro 1.04 Dretesh da ie | Aires hd tantas 

| 


matrimos 


to Jaco Dr. Fred E. So head of the 
mini Incorporação lego) do) Eockefeler Foupdation x Brazil 
ensino religiosas facultativo mos, Ioft for Bahia by the Asturias 
programemns esvolnrem; 3.º) Negue Counters of Veralam Violet 
lumentação da assistencia religiós| Constance  Maiand: ealled Tor 
em, (noultatica, &m classes arma-| Bouthampton by the Royal Mai 
, prisões e hospitaes, | er Asturias. ds 

en nd R merican  Cham 
FGIREIA CATHOLICA LIBERAL | manos COM IDFAMAS ill 

Com o fio de organizar-se um | lunchcomn at the Palais 
nuca da “Bortedado 


2.º) 







of Com 
tender uq 
Hotel in 
Pró-Igroja! honor of Dr. Sebastião Sampaio 


| Cabtolioa 1ibecsl”, neste pata, hm. | Brazilian Consul-Genera! im New 


verá vma reunião domingo. dia 14 York, (who às here ou his vaca- 
do corrente, às 9 horan, & rua 19) ont an Tuesday, February 20: 
de Maio ne 3355, 4.º mudar, mala | At 11:45 PM. 

ni o er a 

Eta reunião será presidida pelo, P . A ú 

reverendo Aleixo Alves de Sousa, | Mananer of the Chamber, phone 
unico secerdois 4a Tmrela Catho- o 
Vea Liberal no Hrasil, o qual farê 








GOLD IN LONDON 


uma exposição dos fine a que na) LONDON, February, 15 (U. P.) 
sus corporação se destina no am-| — The price of on the open 
Hente nacional. London market morning vas 

A entrada & mbosiutamento| 137 shilings and fivepenco per 
franes. gold counce. 


ATHOL TO APPEAL 


No embarnue do ministro do 
Trabalho 


February, 15 (1 P+ 
announced 


LONDON 
The Duke of Athal 


darque talgado 71. | the decision” of UNO qaurt “deh 
q piso O had 
Rg od do Tra que | convicted him of violating the 
hontem sogruiu pars o O chefe | provisione of the Lotteries act 
do Governo Provisório se repre. He was srraingned three months 
sentar pelo seu ajudante de or.| ago when he announced his 
dera, capitão Garcez do Nasci.|for a nationwide Jottery under 


mento. elhich he wus to collect the 


He assorted that from 1990 to- 





1 (U. Po) 


ving from Now York by the Ame-' 


al, left for New York by the Bou- |, 


franca 


CHICAGO. February, 15 (U. P 3 

Melvin A. Traslor, presider' 
of the First Nationnl Bank and 
one of the Tulted States represen- 
tátives organisipng the Benk of Tas 
ternations! Setilement, died here 


- 


sariy this morning at the age of 

ttyests 
STOCK EXCHANGE é 
YORK. Febry 14, 


IP Do Yastgns 

Stoek Exchange opened fractio- 
nelly higher thts morning. Btero 
| ng was quoted at 503 97, 


| GABINET WINS 


PARIS. February, 15 40. P 1 — 
| Rea Gaston Dourmergue, jes- 
ding his National Union Guebinet, 
appeared before the Chamber, of 
| Deputict 04 3 A M this afternoon 
| to resá his ministerial declarae 


ton. Minister of Justice and Vice- 


Promicr Chercu resd the mesa 
e at the same time before the 
| Sennte 
The Chamber appeared esa 
erica] them im previcus sscsriona, 
an wosmiyv qrocted the Promisr 
es he Jed His nos Gabinet 19 the 
Government benches 
| Member of Left Wing groupa, 
| hovever hesied he Ministera, 
enpecialiv Tardicu and Marquet 
Alter Doumergue reading the 
| statement of the Cabincia pro- 
eram, wi Tas one of the shore 
test om record, tie Chamber gave 
an overaheiming vote of cone 
fidence ' 
GENERAL DIES 
TÓRIO. February, 15 407. P9 
Licutenant-Cienera) Juro Temoa 
former commander of the fsennd 
Pesto ul Nipsos! trodps tim 
Mauchsrim, elicel et iss home here 
| this momine. Doctor eattributed 
death to stomnch ulcers 
BRAZILIAN FPEUIT 
LONDON. Peroruscs. B4V, P5 
| Neville Cramberiam, Chanel 
lor of the Emciequer, told the 
Hours of Commons tntar that tia 
Bristist; Gocermmest would mos 
be à to sdopt tive suxgertion df 
Member of Ps ment Bumeit to 
the bascdling of rm term credits 
4 finan err trust from 
tio is : nos 
entr pnid Ure mate 
j + time imo 








0 anniversario do ministro 
| da Fazenda 


| COMO O REGISTOU 4 IMPREN= 
| SA PAULISTA 


E PAULO 15 “A. DB: — A imo 
prenea se ocrups da personalidade 
do ministro Oswalds Aranha, cujo 

| aniversario natalício s» eotmmme- 
mora boje. O “Dario de 8, Pau- 
ho”, estamonndo o retrato do mi 
nístro da FPesenda, ansissa sua tl- 
tuação em termos lHasongeiros Re- 
corda que, terminada a revolução 
paulista, o sr. Onwaldo Aranha re- 
eolreu o ces dos bonus com ex- 
| trema presteza. Quando as ban- 
quetros paulistas chegaram ao Rio 
para tratar desse cas já encontra - 
ram em resolvido gremio 
te mina o jrna apreciando 
a ectuação do ministro Ormaldo 
Aranha no que so refere a 8 Pau- 

to. Diz que o chefe rev! 
| resgotcu completamente os erros a 
fóra levado no primeiro anno 










lia A 


| Em adição Saddi dido 
- 







IMULTANEAMENTE COM O INI- PALACIO RIO NEGRO 
CIO DA GRANDE ESTAÇÃO CINE- 


- - MATOGRAPHICA DE 1934, 






Governo 
criçõe 


os seguintes 






o O OO SI 


O m. Getulo qurqaa, chefe do 
Provisorio Republica 
, Das pastas soar 


PASTA DO TRABALHO — 


PET O UT qua 


“RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1934 


rag ga 
teta pesa da Ta 
— O director da y 


ca 
do 


Wo PO O ,. 


a 


nr, em” 


Guerra 


A* pedido, os No 
da Costa « , 


DN q Vo po. 


ACTOS GOVERNAMENT 


do Amazonas, aolici. 


O te. Contabilidade foi solicitado 
de infanta. 


báciÃo A sisal sede 


A NAÇÃO 


mento das do Lioyd Brasi. 
leiro”, de 437500, 
945600 e 1: de transportes 
| de | e material em velto 
da Brectoria do Fomento cola 
em novembro de 1833. 

— O director geral da Agricultu. 
ra solicitou so ministro, o adean. 
tamento de 3.0008000, ao sr. Oscar 
Miranda, para pagamento do pes. 


soni contratado da mesma Directo. 
durante o mez de janeiro ul. 


contas 


O O E 


ria, 
| timo, 

— O director geral da Agricul. 
la tura, em clreular, remetteu &s 
cumulativa. | Directorias do Fomento ricola, 
mente com suma actunes funcções Fruticultura, Plantas Textis, De. 
sendo dispensado o capitão José | fesa Sanitaria, Vegetul e Ensino 
Alves de Magalhães, daquelias| Agronomico, copias da papeleta 
funcções. em que o secretario do ministro, 

— Por necessidade do sérviço, 


comimunica, de ordem do encar. 
foram suspensas as férias do 2º regado do Expediente, 
tenente da arma de aviação Bene. | technicos dessas Drectorias am. 
dicto de Carvalho, que deverá se. | pia liberdade de colisboração na 
guir para o Rio Grande do Sul, imprensa, desde que sejam ob. 
afim de tomar re nas mano. |servadas as instrucções contidas 
na referida papeleta, 


TRABALHO 


O ministro do Trabalho trans. 
mittiu, no interventor federal em 
oo Nulo, o ge arms er E vor o 

1 ” - | Byndicato dos mpregados em 
o. o sr. João de Oliveira read Panico per agr Serviços de Melhoramentos da Ci. 
Pereira Junior, que reoebeu de mos sejam juntados qs novos coen. | dude de Santos pede providencias 
seus collegas e eclonarios da (res, npprovados pelo ministro da | Coutra perseguições que allega es. 

ria de Estado, significatl. Guerra, cuja descripção a se. | tarem solírendo diversos opera. 
va munifestação de apreço. guinte: uma estrella de cinco pon. | Filas syndienlisados. 
(tas, cada uma verdo e amarelia! — O fiscal do Trabalho, contra. 
EXTE RIOR no sentido da maior dimensão tem tado, Francisco Alexandre Ner. 
Realizou.se tem, á tarde, di 


dois triangulos) e so centro, um |berto da Costa foi designado para 
Palacio do Itamaraty, te o | circulo azul, circumdado por uma | responder pelo expediente da Ja* 
encarregado do expe nte do Mi. 
misterio das Relações Exte 


rôn Inspectoria Regonal, “FE, do Rio 

riores gp O neu Góes Monteiro ex. | de Janeiro», emquanto d'aur o 
embaixador Lecerda Cavalcanti e 
demais funccionarios, & cerimonia : 


teve hontem, no palacio Rio Ne. | Impedimento do funeeionario ef. 
da posse do ministro plenipoten.: COM o chefe do 


fectivo, sem prejuizo dos seua 
do Da gp pr RO om vencimentos e uté ulterior delibe. 

buco Dentre os decretos Jevados pelo 

Paio a mo AR interino. | Ministro da Guerra, se destuca o 
do Mi Relações 
rioces 


a 

de servico rior á respectiva 
Inseripção € computavel para os 
effeitos de aposentadoria, a que 
se refere o ypetagrapho 4º, mocres. 
cido gr é art. 1º do decreto n. 
21.08), de 24 de fevereiro de 1932, 
ao art. 43 do de n. 20.465, de 1 
de outubro de 1931. 


Exonerando, » pedido. o dr. 
Jorge Luiz Gustavo Stract, de 
membro' do Conselho Nacional do 

| que vinha exercendo no 
impedimento do bacharel Deoda. 
to Mulis. e nomeando para o mes. 
mo lógar o dr. Alberto Vicim Pe. 
a Cunha, director dos Servi. 
cos Terrestres do Departamento de 
Saude Publica, sem prejuizo de 
suas funcções. 


Transferindo, por permuta, o 2º 
official Raul Eloy do Rego Castro, 
do Departamento de Estatistica, 
para o Instituto de Previdencia e 
des rm aquele, o 2º escriptu. 
rarto Octavio Lima e Silva. 

Apocentando, por conventencia 
do servico Amansíles Coslho, lino. 
typista da t phia do Depar. 
tamento do Estatística; e nome. 
ando para este logar, Carlos Go. 
mes Dias, porteiro archivista da 
a montam Eegtonal no Estado 
do o. 

NA PASTA DA JUSTIÇA — 
Exonerando Celso de Faria, de au. 
xiliar da secretaria do Tribunal 
Eleitoral do Rio Grande do Sul, 
nomesi.o para chefo de secção da 
secretaria do Tribunal Eleitoral 
do Acre, 

Promovendo a chete de o 
do Tribunal Eleitoral d ePernam. 
buco, o official da mesma secreta. 
ria Olympio Coutinho; e nomean. 
do officises da referida secretaria, 
os funccionarios em disponíbilida. 


lá 


| 

A NAÇÃO | 
y ! 

ESTÁ APPARELHANDO A SUA — SECÇÃO CINEMA- 
TOGRAPHICA — DE ORDEM A CONSTITUIR-SE UM 
GUIA INDISPENSAVEL DE TODOS OS “FANS” E TODOS 
OS CINEMATOGRAPHISTAS DO BRASIL — SOB A DI- 
RECÇÃO DE — CELESTINO SILVEIRA (QUE FAZ OS 
“15 MINUTOS DE CINEMA” RADIO PHILIPS). 


Es 
E 


É 
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: 
zê 





EF 
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DÊ 
E) 


io 
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primo da Guerra, de 
presentação de títulos 


JUSTIÇA 


Ao ministro da Justiça & D. 

+ por ter Po “rob le 
do o oa prod a om do = 
rec geral da Con dade do 
Minister! 


bras como enca o do serviço 
radio da a ond a de aviação. 

— Apresentou.so a Directoria de 
Aviação, o capitão Adherbul da 
Costa Oliveira, que reverteu a 
actividade. 


— Pora identificar os aviões 




















NOTICIARIO COMPLETO NACIONAL E ESTRANGEIRO. 
— CHRONICAS E APRECIAÇÕES DAS ESTRÉAS SEMANAES. 
— SERVIÇO UTIL, INFORMATIVO PARA OS EXHIBIDORES 
DO INTERIOR. — CORRESPONDENCIAS ESPECIAES DE 
HOLLYWOOD E NOVA YORK. 
















ração. 

Fo! deferido pelo Deporta. 
secretar] mento Nacional do Trabalho, o 
misterio das Este trabalho, elaborado “pelo ” estado | Prado de, reconhecimento.” pre 
Por jus de 15 do Re major do Exercito, : conformi. sentado pelo BSyndicato dos o 
Dortas COFTE na com o ante.projecto da . r 

Poa ACENAOS Pro bio ae tura Constituição. a 

embaixada Renato de Lacerda La. 


dedores cistus do Rio de 
o * o consul de primeira classe | MARINHA 


nero. 

-— O Departamento Nacional da 

Industria É ao aatRercio detertu, 

nos termos do parecer npresenta. 
Mario de Deus Fernandes. O almirante Protogenes Guima. 
— O ministro fez-se representar | rúes, ministro da Marinha, assis. 
no embarque do dr. Ramon Car.|tiy nontem, ssoaimente, acom- 

cano, embaixador da ntina, 






A “SECÇÃO CINEMATOGRAPHICA” "DE “A NAÇÃO”, 
REFORMADA E MELHORADA, SERA O MAIS UTIL VE- 
HICULO DO CINEMA E PARA O CINEMA, 


+, 












do. w solicitação da SA v“AIr 
ea para funcelonar no Bra. 
su. 





a ms 


À LIGHT ESTAVA SENDO FURTADA.. 





O novo commandante do 1º Nomenndo Entra 


ide, João Perera Martins Ribeiro 
Nomeando, interinamente, nuxi. 


lo 1º secretario Rubens de Me). 
o, Introductor Siplomatico. 
— Em audiencia marcada, fot 


panhado do Estado Muior da Ar. 
mada, o commandante em chefe 
da esquadra e altas nutortdades 


dr. Candido de Oliveira Filho, re. 


nevnes, a se do capitão de mar 
+ “Minas Geraes” pe, nm i ay cmriga a À gepumal recebido, hontem, aÃ uma com-te guerra Britto s Cunha, do com. 
o ta HONTEM, DO CARL | ei, O, ineo da retarda | nos Perg ag pe RE Cornos. acta pan iDAS 
; . « . “TÃO DE MAR E GUERRA | Wereinria o funecionario em dis. wn e Johnson, a qual se fez port ; OSSO 
A pouco e pouco, o material ia saindo, clan- BRITTO E GUNHA ponibilidade João Thomas de Acompanhar do gr. Vicente Sales, Arsenal de Marinha na Tina das 
. span. +. o o 
— destinamente, pelas mãos de alguns empre-| poi realizada hontem. no encou. FAZENDA — a dapministro, recebeu, hontem, | UEMA: pm UCAÇÃO 
$ R ste rosado “Minna Gerses” a cerimo- em mudiencias préviamente desig. Ç 
gados da propria companhia — As diligen- bin da pose do meu novo commarn.| O sr. Oswnldo Aranha, titular | nadas, os srs. Juan Carlos Binnco, CONSELHO SUPERIOR DO 
+ dante, capitão de mar e guerra/da pasta da Fazenda, resolveu que, | combuixador do Urugusy, Louis ENSINO — Sob a persidencia do 
cias — Os accusados — Outros detalhes Alberto de Britto e Cunha. existindo vaga, deve o chímico in. rmito, embaixador de França, 


, K nina - Am 14 horas, reunidos no con-| dustrial Jonquim Silva, 

De nigum tempo a esta parte, Estes individuos, presos. estes vês à tripulação e a officialidade 

pc Rar do material | ultimos «ilus, estão sendo conve- do encouraçado, o capitão de mar 

da Light vinham noffrendo rerios nientemente processados, e gusrra Guilherme Riecken fes 

desfalques nos seus “atocks", um pequeno discurso, passando o 

md ra prio ndr omnes vel. ae bra O MATERIAL FURTADO commando so meu substituto, fa 
nhia canade k É *. do + elogio do commandanta 

Esses empregados, que desvia-| zen im “ mento do Ministerio da Fazen 

formar uma quasi quadridha ça Re nao BECOaN. oon=| Hritto e Cunha, falando do seu! não se realizou, pela folia dogs 
a organização-mirim de uma quia- seguiram, mastm mesmo, retirar | brilho na classe e da sua capnci-i presidente, sr. Rubens Rosa, 

grande quantidado de estanho — 


de facto. dade tecnica 
PRESENTADAS A [| avalinda em cerca de 10 - Falou das obras por que está 
quaas A ez peraftna em grandes proporções, 


ISTR passando o poderoso vaso da! 
» pero fed fios, inmpadas de nita tensão, flos 


guerra e da orientação das obras, 
Tendo O dr. A! uerque Mello, telephonicos, barras de metaes va-, que forçcosamenta lne dará o mau | 08 ars. Antonio Eustachio 
e chefe policia tri- rios. além de outros materines, novo commandante, terminando) * Virgilio reino om Cunha, dem 
terna da Light, sido penal dO) tudo avaliado cin mais de reis num cumprimento de seus colhe. peeisvEmianto, Arne meg Remoto 
ita. Log ça à 8 a rage SU 000000, segundo calculos do| «ns nO novo emposento, death ai g pu “é ii a No 
certos funectonarios que desviavam 0 Brg ce a À eo chefe da Respondendo a essa enudação 


são da tabelia fiança de colle. 
materini, apresentou queixa e pe- falou o capitão de mar é euerra | ctores e escrivães 


Embora estivesse marcada 


Hs. 


DIRECTORIA | GERAL 
ESOU 











p P. K Britto e Cunha, agradecendo as -— O ar, chefe do Governo Pro. 
pra Te te dor e do dintrictom e CAE TORTA O MA- | palavras de seu antecessor, affir-| visorio resolveu indeferir o reque. 
Principinram os políciaes in- dada mendo que, como o capitão de,rimento em que os puardas das 


mar e guerra Guilherme Niecken, | polícias sdunneiras da Alfan n 


cia em torno 
eumbidos da digencin e com o ecolinbóração efficas dnjdo Rio de Janeiro ea de 


do caso, n apgir em sigílio 


Os implicados no 


cao negociaram o furto com q 


empregados 


e — e 4 


Passados alguns dias npós a “intrujão” Domingos José de Pa-| tripulação, tudo furia para o en De Poor opretivanênto, - 
apresentação dessas queixas uma ria, que. por sua vez mandava | grundecimento da Marinha e du Bliva mae ao concitem asi AR 
outra fot offerenida ao delegado | 6 proprio filho de nome Miguel | Brasil ri, al h a pe 
Paula Pinto, do 10º districto Faria buscar a “mosmba”, A cerimonia, a que compareceu em Vão tar submetido a Inspe 

Para auxiliar os colegas fá em Domingos, que reside & rum Bão | como representunto da ministro Ia iccão de mude ra npoesntado: 
cnmpo, destacou ese delegado cultas Gonzama nm. às cusa T fo! Marinha, o cnplfho tenente Roge.l ra exotficio, à À escripturarto do 
imnvestigudores Silva, Odilon e Pa-| prntem f tarde preso, prestando | rt Coimbra seu miudants de ot- | a ms = 
cissco | deslarações denm. fot, mestra, simples a a rem 

Condusindo com netividade as dá p retra da Silva, co servente da 











| ABANDONARAM O EMPREGO, 
DENUNCIANDO-SE 


Alem dos nocusados já nas gar 
ras da policia ecutros muitos ou-' 
tros, cerca de trinta, — enta- 
vam th lista negra para serem 
cunturandos | 

Já os investigadores referidos, | 
hontem mesmo, sairam em outras 
diligencian certos de prender na 
outros indiciados que, além de 
apontados pelos proprios compa- | 
mheiros seguros, não comparees- 
rom hontem so trabulho ficando, | 
dest arts, mais evidenciada a cumes 
plicidade dos mesmos. | 


diligencias. chegaram hontem, aft- 
Dai, »s mesmas a bom termo com 
n prisão dos primeiros indicisdos 
no desvio de material, 


Os ACcCUsSADOS 


Por emquanto, conseguiram as 
futoridades prender os seguintes 
accusados: sigusto Martins do 
Carmo, residente á rum Bertholdo 
Maciel, 21, chefe de emendadores; 
Gervasio macia, morador á ruu 
doão Romariz. nm. 26; José de Lo 
mos, residento & rua Hermencgil- 
do de Narros, 11, opsrario da º = 
Plos; Eurico Sonres do 
| morador à rua Assumpção 
44, da Secção de Construcções, 
Gentil Rangel, residente à rua 

Brito, , toembem da Sec- 
Construcções. 



















& MAIS LOURA DAS LOURINHAS... 
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O delegado Paula Pinto prose- 
gue, netivando ms diigencias que, 
o Camo exige. 


REX 


O luxuoso cinema 
do carioca elegante 


Endco que Dor sum Iocali- 
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dy ; — HORARIO! 
à 8 — 30 — Tha — neo — 10.90 









praticar, 
gratuitamente no Laboratorio Na. 
clonal de Analyses, conforme pe. 
de permissão. 


ra hontem, s continuação dos 
balhos da Commissão do Et 


que, 
ainda permanece em Therezopo. 
DO 


RO —- Foram designados 
gelho | 


Alta. ! 







Roberto Cantalupo, embaixador 
da Jalia e Arthur Schmidt Els. 
shop, ministro da Allemanha. 
Esteve hontem, no Itamaraty 
e Tol recebido pelo ministro o 
deputado Amaral Peixoto. 
congedidos seis me. 
res de Hecnça, no auxiliar de con. 
| sulado José Augusto da Bilva Ri. 
betro, em prorogação, 
» nudiencia previamente 
marcada, fol, hontem, recebido pe. 
lo ministro interino das Relações 
Exteriores o sr. Alfonso Reyes, 
embaixador do Mexico, acompa . 
inhado do Secretario Adolfo de La 
| Lama, que apresentou as suas des. 
| pedidas, 


—-—— e 


por estar de partida para | 
z 


uniu-se hontem, o Conselho Su. 
perior de ensino, tendo spprovado 
os seguintes receres: 

— Contraro ao pedido de tns. 
pRoao preliminar 4 Faculdade 

vre de Phermacia e Odontolo. 
gia de Bão Paulo. 
Pavoravel no parecer da 
Comminão de ensino secundario, 
para concessão de inspreção per. 
manente no Gymnasto de Tatuhy, 
em São Paulo: ao Collegio Pro. 
gesso, em Curityba, ao Gymnasio 

do Setembro, da Capital Pe. 
deral e favoravel on 
diplomas du Faculdade 
macia e 
Rio de 3 


de Phar. 





— A Cia. Commercio * Constru. 
ccões FA obteve approvação pa. 





| 





| 


registro dejra lnspectores 
| 
Odontologia do Estado do | 
aneiro, com as exigencias trancia, 


ra o sua proposta de fornecimen. 
to para as casas em construcção. 


VIAÇÃO 


O ministro fezme representar 
pelo seu secretario, dr. Jayme Ta. 
Vora. nos embarques dos minis. 
tro Saigado Filho e do embaixa. 
dor Ramon Carcano. 

- O sr. José Americo recebeu 
do interventor no Ceará e de Jor. 
nalístas de Fortaleza dois tejo. 
gramimas de congratulações, pela 
inauguração do edifício dos Cor. 
resos e telegraphos daquelia ca. 
pita 

CORREIOS E TELEORAPHOS 
— Partiu, hontem, para São Pau. 
lo, onde vas Inspeccionar os ser. 
viços dos Correios e Telegraphos, 
o director geral, sr. Jumquetra 
Asres. 

Fot spprovado s concurso 
para inspectores dos Telegraphos 
do Minas Cierues. 

— Po approvado o concurso pr- 

dos Telegraphos de 
Minas CGrernos, 


— Pora O concurso de 7 er. 
que se realizará no din 
25 dote, em Porto Alegre, foran: 
nomendas as bancas examinado. 


— Foi designado para chefe do 
trafego telegraphico da D, R. de 
telegraphista de 3º, 

Arruda Lobo. 


o seu pair, do parecer da Comissão de Ls. 
GUERRA [ituição 
— O Conselho spprovou o pa.iras. 
O ministro da Guerra appro.|secer da Commissão ce Legsia. 
vou o plano de uniforme que oiSÃO pars revogação do art. do f 
instituto “O Grambery”, de Juíz! Reguismento da Escola Polytech. | Corumbá, o 
seus alumnos. jnica, determinando que o alumno. Saturnino de 


— Fot providenciado 
[os officines do 3º batalh 
| gudores apresentem, 
mente, dada a falta 
proprios, o juizo 
[sargento Arthur 
decinrando so o mesmo 


ra 


ko 


ê condições de exercer o officialato | lamentos fassem 
Tribunal de Contas, Manoel Por- | do eme » Hhibição d ht 
* emervencia no primeiro posto, ção do at 
; p tPolytechnica do Rio te 


“como anteriormente, 

O commandante da 1º região 
militar declarou em boletim, que 
(0 sr. Carlos Reis, presidente 
Junta de alistamento militar do 4º 
districio (8. Josér, deve ser con. 
siderado como addido é chefia du 
1º etreumscripção de recrutamen. 
to, desde E de janeiro ultimo. 

| -— O ministro 

ctor de engenharia militar haver 
revogado o Aviso n. 
de agosto de 1905, publicado na 
Ordem do Dia do 
pelo qual se permit 


ç tia n9 Tim Na. 
cional de São 


Paulo, hoje Tiro de 
Guerra nº 3, instalar uma linha 
de tiro nos terrenos situados no 
local denominado Cambucy, na. 


iquelis Cmpitul. 
Inssificado no 6º batalhão 


-— Pol € - 
+ O 1º tenente Anto. 
inho Fleurr Curado, 
ua João Carlos de 
Bora ni, 


«autoridades militares houver assu. 
O commando da 3º divisão de 
cnvaliaria 


— Foi mandado ficar addido ao 













Theatro 





horas, 
NA PROXIMA SEMANA: 


de ca. | vestibulares, 


comprovada. | tll.os. 
de tribunnes | 
ue fazem do 3º | 
onato de Lima, 
está em* todos os Institutos | k 
tdenticos na pro. (O consul geral ds Colombia, 


da | do slumno João Calmon du Pin e 
| Polytechnlox do Rio de 


larou ao dire. 'e Almetda, 


1.409, de 15) phia a 
| mez, 
Exercito n. 439,! 


“MIRABEL” 


Bailarina Internacional procedente 


AS 70 E 33 HORAS — 


MATINE'E 
com 50 ** do 





“FLORES A' CUNHA” 


de ALFARO PINTO e MARIO LAGO, 


ei reprovado duas vezes, em exames 
qu 
repe. jturso de enrieiros muxilinres, em 


não poderão 


or Demçr Blessman., approvutia 
o Conselho, foi tornada exteraiva 
cujos regu.! 


2 do da Escola 
Janeiro 
Conselho 
requerimento 


A resolução do 
provocada por um 





| Almeida 
O ministro Washington Pires 
desiynou à professor da 
Janeiro, 
Luiz Cantanhede de € 
para representar o 
no Congresso do Geogra. 
realizar.se no 
de Varsovia, 


dr. 
Brasil 


na cdade 


AGRICULTURA," 


O ministro da Agricultura ul. | 
ficiou, em data de 14, do inter. 


ventor federal em São Paulo, pro. | F“partições 


pondo a troca das terras c bem. 
feitortas do ex.Putronato Agricola 
“Diogo Feijó”, maquele Estado, 
pa Fazonda "Santa Isabel” | 
cod av Campo de Sementos 


São mão, para ampliação dos, Municipal baixou 


trabalhos neste estabelecimento, e 
prrucipa metia no que diz respel. 
| A cultura » leguminosas Res, 
u crganica, 
— pf em de Expediente e, 


| 
















DA MOCIDADE — au 4 
ehatimento. 


| 


foi | * 


urvalho | 


Escola | mento des 


| aa necessarias 


«nha, 
a commissão que está es 
“ revisão dos 
do funceia 
“trabalh 
+ privado, 


[adopta 
+ Que fot nomeada 


— As Instrucções para o con. 


Riborão Preto, foram baixadas 


Essa revogação, por proposta do! houtem 
pe. | 


O ministro autorizou w ida a 
Manáus de um avião civil colom. 
Nano, que conduzirá so sen tz 
uis 
Humberto Sulamanca 
- O titular da Viação autorizou 
Your é pousar em territorio 
brastleiro, o bydroavião Junkers. 

2 — D — 2566", da "Deust. 
che.Loutthatsa, 


O muletro nutortzou O page. 
opermrios que traba. 
lharam na Baixada Flumnense, 

CENTRAL DO BRASIL — O co. 
coroncl Mendonca Lma, ainda 
não deliberou sobre a classifica. 


corrento 'ção do engenheiro 8. Paulo, da 
| Possibilidade 


de mer classificada 
2* ou na 3º Divisão 
A renda arrecadada 
14 elevou.ne n 1.672:2636705. 
— Foram fornecidas ds diversas 
64 pesenpens na Im. 
portancia de 3 6838906, 


PREFEITURA 


O director geral da Farenda 
uma portnria, 
fossem tomadas 
providencias no 
m descontados nos 
pagamento do Me. 
eo mez de feverétro, 
importancias entre. 


no dia 
o 


recommendando 


sentido de sere 
obeques de 
son] relutivo 
corrente, ns 


igues por adeentamento sos func. 
jCionarios mm vespera e ante.vespe. 
pra do Carnaval, 


— Reuniuse hontem, 
no gabinete do in rventor, 
tudando 
quadros e estipendia 
nalismo municipal. Os 
os que foram de caracter 
versaram 
ndentes a 
de deverá 


F para attingr vo fim para 


e em 


Dr. Lyra Porto 


Olhos, ouvidos marta e margnnta, 
Correrção de estrabismo Certa 

vesgo). nave Do — 3 às 4 —s 
1000, 










A NAÇÃO 


“NOTICIAS DO. FÓRO 


NO CIVEL 


FALLENCIAS REQUERIDAS 
A. R. ues: No juizo da 6* 
Vora, A. R. Marques estabelecido 
à Estrada de Sonta Cruz. 101, no 
Real engo, teve à sua fnllencia re- 
querida por Nery Martina & Cia. 
estores por duplicata de 1:5008. 


FALLENCIAS DECRETADAS 
Elite Ball Ltda: Attendendo á 
confissão de insolvencia, tomada 
por termo o juiz da 34 Vara, der 
eretou q foilencia do Elite Ball 
Ltda. estabelecido 4 rua Estacio 
do Sá. 90. O termo legal foi fi- 
sado à 4 de Janeiro, marcado o 
proco de 50 dias para as habilita- 
ções de credito; destgnudo o dim 
25 do Abril para a assembléa de 
croduros, & nomendo syndico José 
vdeques Salles. O passivo npresen- 

tous 6 de 150:4M5S&50. 


Velgn Pedreira & Cla. Lidas O 


Juiz da 4º vara. attendondo so 
requerimento de Victor de Carva- 
Dio redor por duplicata de 
TOLO, decrtou a fallencia de 
Veima Pedreira & Cia, Itda., es 
tobcseidos à rua General Cema- 
re 10, O termo legel fot fixado 


& 10 de Dezembro; marcado o pra- 
do 15 cias para us habilitações 
de creditos, e designado o dia 13 


de Abril para a assemblés de cre- 
Gorta. 


Arthur de Carvalho; O julz da 
&* vers, nttondendo ao requeri- 
o de João André & Cia., cre- 
3 por dunlicata de 5:7348900, 
tou & fullencia de Arthur de 
relho, estabelecido com o 
nereio de frutas à rua do Cat 
7. O termo legal fol fixado 
e Junsiro, marcado o praso 
> diss para as habilitações de 
creditos e designado o dia 16 de 
Abril para a assembléa do cre 
dores, 


ASSEMBLE'AS DE CREDORES 


Estão designadas para hoje és 
horas as seguintes: 


1* VARA CIVEL 
Fernandes Msgnlhães & Cla, 
3º VARA CIVEL 
Ho Perusse & Cla. 
FPRIMEMA VARA 
 Falencias: A. M, Fonseca — 
os epndicos em substitui: 


nte &e Kanite, 
Magalhães — No 













13 


R 






A 
ul dstario provisorio o 


do | ot 
o designado o dis 9 


para a assembida de 


leg, 





o 


Pires de Mello -—— Sella- 
preperndos & conclusão os 





R da 1 tação de contas dos 
ex -syndicos checo Netto & Cla. 
- Pyritmona & Curivite — At 


torissdo a liquidação da caderneta 


ra Caixa Economica em favor da 
massa 
SEGUNDA VARA 

Fallencias:  Benjnmim Aprigto 
Povka — Indeferido o pedido de 
destituição do eytulico 

— Tinoco Machado & Cla, — 
Mantida a decisso angravada u- 
bom 6 superior instancia os au 
tom da reivindicação da messa fal+ 
lida de 3. C. Peixoto, 

=“, Farta & Cia. — Incluldos 


os creditos não trmpugaados. 

— Victorino Antonio Pereira — 
Incluidos os creditos não impug- 
nodos o designado o dia da 
Wsrço para mn essemblés de cre- 
trres 

— Fernendo Melty — De aceor- 
do com a promoção do curador, 


TERCEIRA VARA 


Concordata — Bernardo Sender | 


- 
É 
| 


um, Procopio Oliva & c 


E 


Concordata: Arirt! & Dias — 
Intime-se o Por med Newton 
Noronha. a dar ao pro: 
cesso. 

SEXTA VARA 

Fallencias; a arques & Cla. 
-—- Nomeado liquidaterio proviso- 
rio o dr. Anta Baptista Bitten- 


court. 
— Victor José Alves — Tnelul- 
dos os creditos não impugnados. 


NO CRIME 


SUMMARIOS DE CULFA 
Serão summariados hoje, 
varas criminaes, os 

Primeira: Veriano 


Araujo Chaves — “José Soares 
Canvanno e José Francisco da gil- 


ingundo: João Cabral — José 
seus dn Silva — Manoel Gon 
ves Brandão — Ivo de Carva- 


elda da 


Saturnino Fernandes 
Gonçalves — Nicolsy Noveco — 
Manoel Antonio — Alvaro de OH- 
veira — Jeronymo Rogerio For- 
tes — Joaquim de Moura — An- 
tonto utel Manoel Dias 
perras e Virgilio Ramalho dos 
nios. 

Oitava: Francisco de Oliveira « 
Carlos Francisco da Silva Ramos, 


TENTOU MATAR O epi 
+ ara 


CTO E VAI SER 
Ju 


O dr. Magario Torres Julz da 
6% vara criminal, por sentença de 
hontem pronunciou o rêo Jos 

Manoel, que no dia 30 de Novem: 
bro de 1093, no restaurunto Remo, 
& rua Santa Lusis, 230, tentou 
mutar á Josó Anthero de Moura, 
3 tiros de re: 


alvejando-o com 
volver, 


DENUNCIAS JULGADAS 1M- 
PROCEDENTES NA 1.º VARA 


O dr. Sousa Santos. fulz em 
exercício na 1º vara críminal, em 
sentença de bontem julgou Im 
procedentes us denuncias nfferes 
“das contra João tiomes, Tosquim 
Silva Carvalho e Feilclo Silva. O 
primelro processado pelo crime de 
atropelamento, e os dois outros 
pelo crime de siducção. 


HABEAS-CORPUS  DENEGADO 


Souza Saritos. da 1º vara crimi 
rim), denegou o “habtascorpus” 
requerido em favor de Manoe)] dn 
Costa Guimarhes Moraes, que m!- 
lezava constrengimento illegal por 
pário, do juizo da 4º Pretoria Crl- 
mina 


“SURSIS" CONCEDIDO PELO 
JUIZ DA 3º VARA CRIMINAL. 


O dr. Barros Barreto, Juiz dn 
2* vara criminal concedeu hon 
tem om “mursis” requerido em fn- 
vor de José Moraes e de Antonio 
Fernandes, ambos condemnados é 
pena de 2 annos de prisbo por Im 
prudencia 


OBTIVERAM O LU 
CONDICCIONAL 
O julz ds 4º vara criminal, por 
sentenças de hontem concedeu o 
livramento condicclonal mos dos 


fFismengo Hotel! — Homologada Genaro Francisco do Mattos, que 








* conse dus da firma supra ma 
o de 00 “7 em tres prestações 
s prosos do 8, 1 e M mezes, 


QUARTA VARA 


Fallencta: Cla. Commercial 
Ds o Uquidatarto ha 
ção dn Pathé Cineme, 

CUINTA VARA 

Patton las: Mac & Cia. Ltda, 
7: os salsrios do guarda 
ra JOQSWM, e informe o, 
» qual q despesa mensal da 
voltando os Butos ao eura- 
1 diser sobre o pedido de 

| dos bens. 

Amis! d Almeida Ao 
rscador paro diror sobre o pedido 
orosição à opraso para ss 
tea de creditos e contu- 
nto ndiamento da assembliés. 
José Almeida Cunha & Cla. 
redor sabre o pedido 
mento de Alvaro Gonçel- 
nes, findor e principal par 
dos slumúeis do predio oe- 


+sc 


"Oo eu 


Cc 











Excursão artistico-littoraria 


“Brasil Feminino” 


O TOURING CLUB DO BRASIL, 
A GRANDE INSTITUIÇÃO, 
PRESTIGIA E A 
ESSE GRANDE PMPRE. 
ENDIMENTO 


A comissão Executiva da Ez militaros pessarão a 
Feminino", cons-jres em 
Jor ,s0 esta como gr oo vip no dia da 
dr. ! publicação do 


eursão “Brasil 
Etulds com os escrintores e 
palitos d. lveta Ribeiro, 


cumpria penas pelo crime de ho: 
micidio, e Antonin Granentro. que 
fúem condemnado pes jury como 
cumplies do asseesinto do dr. 
dvão Sumssuna. 


A situação dos docentes; 


militares 


UM AVISO DO GENERAL GOES 

MONTEIRO ESCLARECE A 
APPLICAÇAO DO DEC 
NUMERO 23.798 

O gencrol Góes Monteiro dirigiu 

um aviso so chefe do Estado | 


Mntor do Exercito, declarando que,, 


sevundo & intenção do Governo, | 
va epplicação do decreto mumero | 
23.790, de 73 de junsiro de 14M,| 
que extingue o É ray “Q” e con- 
solidao w ettuação dos docentes mi- 
itares, rar rervado o soguinte; 
V — Os docentes militures, of- 
ficises reformados do Exercito, fl- 
carão na situação em que se acham 
actualmente, vitalicios em uuas| 
nuins. com as ventegena pecunia- 
vias m que fizerem jus, quando 
inos fot concedida vitaliciedade, 
= — Os docentes militares, of- 


pficines efícetivos do Exereito, ra 


| 


riuidos no quadro “Q” depois d 


Por sentoses de hontem, o jute 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1934 


+ EDUCAÇÃO 


ESCOLA MILITAR 
Inspecção de eaode, “os neguinos 


Dia 19 do fevereiro — Roberto 
Ceschtat!, Roberto Watiw = 
msens, Romulo Faria « Sergio 

Mon Sebastião gn 


teiro, 
Helta Murtins Villela Cané 
lotus Calderar!, Walter Go- 


mes Sobrinho, Wulter Soa- 
Wellington Martitis de 
Albuquerque, W Waldemar Fernandes 


Mais, Waldir de Abreu, Assis 
xeira, Albino Martins de Sousa 
Im to, Avelino Sampaio Brandão 
mM Adalberto Jorge Pontrigues 
into Filho, Armando Gonenives 
Alfredo Mnrques Bronze Junin, 
Atilio Coral. Bobrinho, Augus- 
to Gentil da Rosa, Amaury Pinto 
egg Avelino Gagliotti, Atahual- 
de Alencar Lims, Aloisio 
A ivuquerqua do Nacimento, era 
Gomes ds Bilva, Almir VI 
Antunes. Ary Bene e Sijvn, irio 
Alves de Macedo, Alberto Prancis- 
co de Castro, Antonto Silvetra Tho- 
nz, Asdrubal Silveira Alves. Ai 
clo Chabrivl de Carvalho, Alberto 
Freire Pacheco, Armando Fernan- 


mando de La-Rocque Pinto Slinões 
Barnabé Elias da Fosa Olticien 
Cesar A Nurnece, Cluudtio 


Soares de Moura, Olcero Horta Es- 
teves Logeiro, 

Dia 20 de fevereiro — Csrlos 
Mendes. Wulley Sonres Pinheiro, 


Carlos Binca de Freitas, Clovis Fer- 
retra de Souza, Claudio Mennel de 


to Carveiro Ramires, Curlos Pol'- 
ciano dis Motta e Albuquerque, Dol. 
mo Americo Obcrluender, Darcy 
Lopes Pimenta, Dialma Asevedo 
Pinheiro, Dosgobsrto Pestriguos. Das 
niel Xirica, Diniz Almetia do 
Valle, Emilio Gomes Fiulho, Erna- 
nt Onrneiro Ribeiro, PFansty Po. 
p retra de Edmar Franco de 
| Alencar Mnttos, Fllr Curtos dos 
Santos, Elisiurio de Para, Udunr- 
do Emílio Main Ferreira, Evaldo 
Barcelos, Ednesto Barros Biriba, 
Enio dos Santis Pinheiro, My ntáto 
Figueiredo Perna ro! 
França de Campos, Fernando Ses 
a Mercê, Floriano José Ferreira 
iva, Firmino Cosendey da Silva, 
Francisco das Chagas Mello Sosros, 
Feber Cintra, Faustimnt José Alves 
Junior, Franeisco Rigoni, Prencts- 
co Janone Netto, Fernando Hds 






Nova Lobato, Flavio Rivas Marte 
nho, Florimar Campelo, Flavio 
Martins Melrolies, Oracilinno 


Amancio Junior, Germano Coslho 
Balestrero o Helio Birenser, 

FACULDADE DE DIREITO DO 
ESTADO DO RIO DE JANtIRO 


Exames para hoje 
Estão sendo chamados para exa- 


dos 05 candidatos inscriptos na mas 
teria. 
| Francos: — Estão sendo echums- 
idos para exame desta materia, fs 
0 horas, 
tos que faltaram 
hontem. 
Sabbado dia 17; Ana horas | 
ide nmanhã, din 17, Lerá logsr o! 
exumo de ingles pars todos os can- 
didatos tnscrintos, 


UNIVERSIDADE no RIO DE JA- 


NE! 
Escola Polstechnica 
EXAME VESTIBULAR 


No dia 15 do corrente mez, serão 
renliandas us provas  escriptas de 
Geometria e Trienametria Peetiil- 
nea Espherion, és 8 12 horas, 

Dita 17, mmbbado, 4s 6 132 horas 
-— Geometria Annistica. 

Dia 19 — Segunda-feira és 8 12 
horas — Cheometria Desertptiva. 

Din 20, segunda-fetre, és | 13 
horas — Prova graphics de Dos 
nho Grometrico, 

Po dia 21, quarta-feira, terão int- 
elo me provas oraes de  Algeihra 
Geometria « Trigonometria 

Os candidatos ao exame vestibu 
Jar, devem comparecer | miunidos 
das respectiva canetus er Inpis, tin- 
ta para execução das provas 
como instrumentos necesearios pa- 
ra a prova graphica de desents, 


à chamada de 





Deve eomparecer com 


des, Aladir Procopio Busuo, Are | 


Campos, Carios Xavier, Carlos Por- | 





me de Latin, hoje. às 9 horas, tos. 


de hoje, todos os candida-, 


aestm | 


urgencia 


no gabinete do secretario para tem! 


tar de essumptos de set Interenco 
o docente livre, dr Juris Tea) 
Surinmaçui, asim como da ameçho 
do expediente o er. Guilherme Pos- 
soa de Queiros. 


| ESCOLA NACIONAS. DE BELLAS 


Noticia 
Segunda-feira, &s 9 horas será 


inícisda a prova do Porsprtiva 

| para admissão de alumnos livres 

im cursos de Pintura, Eststunria é 
Gravura, - 

| Secretaria da Escola Nacional ds 

Bellas Artes, 15 de fevereiro de 


IA. 


rim slmumnioo pets disponições FACULDADE DE ODONTOLOG:A 


do art. apho unico, 
perderão a vitalics ade, bem co- 
mo ma vantagens do artigo 1H Tão 


DA UNIVERSIDADE DO BIO 
DE JANEIRO 
Exame vestibular 


let m. 2.200 de 13 de dezembro de 6 do fevereiro 
1910; os professores o voa patos | Prova Pena da madeira de chtmi- | 


commisão considerando- 


| ”» 
Guca e Silys e J, Ribeiro, para | Official". e us transferidos pa- 
erw nt ro resilzar esse empre. ! ra o quadro ordinario Ce sums ar- 


e fimento, nesta 
Touring Club do Brasil o segun; 
ts officio - Mto de Janeiro, 5: 
q feser tro de 103, — Tiuntrise 
vimos sostores diroctores ds 
Comeitasãs Deecutiva sl ms 6 


cos "Presil Feminino” 
Jevetro Accusamos CONES E o 
6f< 


do Janeiro p. 

informa da proxima Grande Ex- 
cursho “Turisticos e de intercambio | 
Cultural ci sorá levada n effoito. 


n Portusol em maio do corrente |Sfo de 
enso orqurizscds sob a ortenta» | d6 


ão deses distincta qomereo S, 
ot o votrocinio do “Brasil Fe- 
reintoo”, pely empresa de 
interpacionaes ga ei 

Em resvos'n, sgradecondo A 
vossa sentorts to! communtencho | 
e eoresentando nona consratu 
Jusões nor eses fetiz Iniciativa, 
aesmuactsremos com o musitor fn- 
teresa, temos o nrazer de decia- 
ror cor detemsdo desta instituição 
em Portieal o dr. Antonto Bran- 
co Cstes! a euems se for agra- 
drvel no “Brenil Perctnino”, pode. 
remos escrever  rocommendande 
os o egrerda natrtcios os que to-| 


| não 


| 
e 


i 


| 


de receber do mes; os professores de nesumptos 


regem se optarem alo 
musisterio, serão reformados, vol- 
tendo & situação em que em eme. 
contravum antes du reversão, sem 
ficarem sujeitos mn qualquer in- 
demuização mos cofres publicos; 
os mesmos prolessores se opta- 


Ha vossos mephoriua de 30 rem pela actividade militar q nº| 
po em o qual nos | forem cone 


cargos 
ns e sr pg cem molu- 

con nos 
suas armas, mediante transie- 
rencia para o adro 
 — O Notes que 
ocaso do ato 2º, der 

unico , 

verão menifestal-a em 

mento do 
Guerra 
tir ds 
“Diario Of 


MORTE SUBITA 
bontem, ds 14 horas, 
aguarda 


evbitamennto, — quando 
| Mo cade SO 
e nm AR o 





do 


r£ao morte og roferióa exquesão. Noscimento, branca,  freariteiro, 


temo nos do enseto pera man!- 


| exendo, empregado no commereto 


ter & visem cenborins * segu, q recidonte à rua Jardim Bota- 
e o ports elevados pros | nico, 692, esra re 
tania comstderação erida a Assistencia Poll. , 
= Cio do Brasil, [esnl, fot o corpo removido para o 
estioemnairs Timm ras pera Frhnemennisno, A Po 
mio o. o Adgard Chsga Dor, diustricto registou 
secretarto-geral.. 





do 19º 


“ Disrio | 


. às 8 hor, mo edificio da Bl- 
Dilotheca Nacional, 
Serán pramados ps candidatos 
tnscriptos de n a 
Turma supplementar de 2a. ass. 


o major Barata Dá 


DESSA VEZ sERS GURUPI 
| VISFFADA PELO ENTERVEN- 








Tom NO PRRAS 


BELÉM, 35 (4. BR) — O mr 
| interventor | Mugalhãos Barata 
emprebendorá, ns prosima sema 


na, uma excursão à vonu to Gu. 
brum, afim de tnspeselonnr os 
trabalhos quilicos naquela ves 


etão 

Begulra no avião da Ponstr, da 
Unha do sil, que entra de Pelám 
[mo din 19, no qual viajnra até 
Viseu,  seompssnhondom msm 
| vinmem varios atxilisros da In- 
terventorta. 
| De Viseu seguirão, em lancha, 


tê mn zona Jus 


| apio como um advogada, tinflu- 
| encia mercurianns. 














ERR ) 
[EG sta 


au ” 
pads de 


GRAPHOLOGIA |: 


(Consultorio de Madame Alixena — Sciencias 
occultas) 







Quem desejar o seu retrato horoscopico e 
graphologico deverá enviar algumas linhas 
de seu punho, com a assignatura habitual, 
além do dia, mez e anno do nascimento, 
acompanhado esses elementos de um 
pseudonymo para a resposta 
Para um simples estudo graphologico, bas- 
ta apenas o autographo com a assignatura 




























sar seu 
para ch é que que q 
a “ 
aum ardim 
por 


Micro a munica alemã, & 
Renascença q cos 
eymbonlistas, A influ 





MAY CHAMORRO (Bio), 
A consulente nascou debaixo de 





seno promissor, que lhe confére | posta. 

— pe ra ção sentimento), genero- 
| qudados danoso apricnas ui JOSEPHINA. 
grandes emprehendimentos, . =. de | clanai j 
concrettenda em sua phrase: dem cos RR bra Seia 1 dhor “Benedicto Costas ba meils, 
viver sem bra é preferivel um eus fumilia dedicada 44 suas peobretudo ne us composição, uma 
morte. o, conselen- gostando das boas -< preoccupação de cl . bem 
cia do seu valor, e confiança em socines — qnde é devidamen- marcado; cum meção “uns”, seus 
si mesmo.  Arpitações elevadas, te apreciada — nr DS cos prrronagens, aum ausencia 
ectividade. intuição e resolução: | dude” dostada da eai marea | de Pa a ag rom pp o eg 
DOFREAL (Nictheroy). cce) em seus actos — confia Ee Geo a ima foi feirão isiras 

esmo — e tem certo m e 

O comsulente nasceu debaixo de | pre peer e pri ar ai SE IOE usa 
bons muspicios astrnes, é traba- cheios de tn 
ihador, esforçado, erdoroso na ju- > api, bondade, espirito evolnio multa E 


ta; perreverante, affectivo e de 
asrudavel convivencia, ucando 
a sum vontade, procurando saber 
querer, para or vencer, terá 
quis exito na vida, Tem probab!- 
lidados de adquirir fortuna, Per- 
de hs vezes, " opportunidades 
pars melhorar de sorte. 


tas Cs excessos 
flexão « da philorephia efentam- 
nos esmpre um ponco da vida, E 
embora o ar, Benedicto Costa pros 














precisa é abandonar certas telas clamo ue não defende "a cultas 
DIAMANTINA (Marechal Here | de fantasias, e projectos me jr mrecuciatina mumificad 
mes). dos, e ser muito mais pratico, res- | tm uma cultura novm, qnt 
Vista na vida, al razão de in nascida della, vimos no + 
é mudança Depto e rg = auccentos, é do não encarar À Vie | neciuciva im ora RO ny ria 
chi, mudanças mar e de d “texcluriva em tornar esum cultura a 
esntir tendo 4 o aginAção um » êsio aspecto, nada mais, orientadora unies do mosto pene ALMOCO OFFERECIDO | 


romento da nossa sengibilidade, 
O espírito fmoderno ferve e bor=- 
bolha; poderá uma disciplina, eue 
nortesu o mundo 


tento exaltuda, que a fuz cons- 
truir muitos projectos, miguns dos 
quars incinveia. Domine seus cas 


durante vinte 
prichos e desenvolva sua von- seculos, impêre: ' pitão de fragata Armando Pinna 
tude, fócalizando-s sempre para pratico. El a o muito ge So FiRid as paro atoa tas e | foé recebido à Donio pelas auto- 
o bem — e será mais feliz, cançar o que deseja, Mude do | Pensamento de amanhã? Duvidas | ridades e presidornto da Confetes 


mos, 

Peltes essas reservam, que mãs 
nasam de meras considerações de 
um ponto de vista porsonl, o ros 
munco do ar, Benadicto Costa imo 
phose anttes de tudo, pelo mer 
tom elevado, pelo nobre Seaao 
em nos der uma obra ds “au 
dade”. pelo desdem dom effeiton 
Enceis. Livro altivo e um pouca 
desanimado, cuja piitosoplia ns- 
eumo uma attitude puramente 
eontemplativa perante o universo, 
rico de beljom trechos solire arte, 
erudito, aristocrntica, mesardanda, 
Tor vezea am nós resonancias pros 
fundas, “A conquista de Melena” 


DOCTOR. 


Paz o consulente, ums quantt- 
dade inmumera de projectos —- 
eim imoginação é rica, daria, tum 
posta ou prosador, Enfeixa em ni 
oamo — suma enorgioa o anpira- 
cora, com umus tim de egos 
mo. Tanto pode ser um bom asct= 


vo, 


e 
Da 
eiando Levanta seu Espirito — 
cantos de formular qualquer pos 
dido que o interesse vivamente — 
pense, isto é, busque  construtr 

cin mento” — antes de realizar 
— 6 só nasim terá exito. Sum 


em terra, 
e » imprensa, 
olão. no Mersnhão Hotel, um 
tentar, Em ceguisa srsístiu 4 
passagem de um film sobro a 
pesca tntural e artificial, no ef, 
nema Eden, contos presentes q 
interventor, o aecretario geral e o 
Possuo quali- 
dades excepetonsos para dirimir, 
sdministrar, ete., o como a jua 
apjarece em sum astralidade, po- 
deris ser um bom marinheiro. 

E” minbicioso, deseloso sempre 


o commaendante 
Pinna Secisrov-se andmirado So 
trmbalho da Confederação da Pes 
cm daqui, dado o resultado que 


3 
- 
p 
; 
: 


“ é * apresenta a mesma, com 39 con, 
dr alennçar mails e melhor — o nd . ao é de estudos grapholo- | (itaa o na a da seu pena | tos em calam e setenta esmolas es- 
que é um bom incentivo. reg Ani o reaas — MAM, | samento. palhadas polo Eetado, além de 1h 
MIGOZINHA. U vros de magne- Quiseramos velo amora sair An 


colonias de pusentores, 
eum turre de menrtim o efantrda 
vm polca das euas urposcupartos 
por demnle nbstractam mergulhar 
Do tumulto do mundo actual, emo 


A" consulente um bom conselho: 
Não se deixo vencer jamais pelas 
mpparencias, procure cer ale 
minavel, coda vez melhor de aim 


Colhida por omnibus, foi 
para oH. P. S. em estado 


trar novamente am contacin fires 


e coração — e vencerá “o meto”, | lente, O seu signo é promissor, | <t» com = vida que vibra em tore 

Precisa, ser um pouco mais, para | apparecendo Marte que A Burro Aga dt agi merad grave 
não dizer = muito, mais positiva | energia e combatividade. Experi- | Ns nos nóde dar — meis maini=| Ao atravessar, hontem, 

na vida. Sua vontado é mui debil, | mente e mande dizer degois. aire Nes Pçs Set raças 





pen RA nor 
não so firma — traduzindo-so em A CRT A SI Jhida ak: “do 
novos, A sum estrella 6 bon — qe | LUCIFER (Campos). LUIZ FALCÃO. Dota Pi ieira so 
vende de st, mitrair os neus raios F' com vida á — | annos e e residente é rus 
reneticos, Experimente -— seja da fracas nsnagd “to Portes, 


Dr. Felinto Coimbra 


mais ensrgica, sem viniencias -— A e ni “que teve fractura ex. 


alegro — e verá como tudo se! firmeza de f IPURGIA GERAL de ambas es pernas, deu em. 
transformará — como se tóra to | mntor lo cics nos a 1 - y o rada no H. P. 85. em estado bas. 
cado por uma varinha magica. , correm) o em seus netos | AT. Mio Branco, 163. 100 and. mir. | tante grave, 


Todos nós temas o direito de go-: 
var o seu quinhão no banquete da 


Msg. a Cirurgião do Rospíta) Evange- 
co, Des 6 ds 7 horas, 


Campanha Hansenianista * 








viun mos, nem todos 6 sobem | duniidade, que tem inrga ERMd= 
buscar > nO momento preciso, | erão na 1 e na polities A OBRA DA SOCIEDADE DE 
MISS FELICIDADE (Botafogo). Terá nin novos surtos da Falleceu no H. P. S. ASSISTENCIA AOS ar Po 


DEFESA CONTRA A 


A hora sociul que pama ex'so 
fe tolos as pussose conscientes, 


Natureza extrememento fanta- 
rists, cheim de tiusões e sonhos -— 
projectos — e que sei mais, A vi= 


em! 
mada menos. Que se use um 
donvmo ou mais de um, vá 
em mudo de nome. não a e | 
razão do não al 
positt e-se 
mais no qua deseja, eai nm 
Sua vontade deixa-se empolgar 
pela depressão — em certo mo» 
som ter atingido mo 
tamo -— possonl — de Energia 
lvemrias. Eis O que digo com a 
franqueza que mo enmmeteriza — 
da 
mental do — 
particulares e publicos, Inteire- 
successo que ultrapassar: Intro, de 72 amnos de idade. ope. 
expestntiva — sis o que posso af. | rasto, recolhido no H. P. 8, no 


é permittido e usual — mas, 
rumo, seja mais 
mente é fraca, nho tem pro, 
pç — como niguem “que só- 
— mental de que estão chetas fg 
Ce a vontade de ser ul no consu- 
a sua attitude, Desenvolvimento 
bem 
“on de cornctor, reniça sum indivi- 
sorte, tudo se encaminha ra É Valentim Moretrs, branco, brast. 
eum 
firmar, através o estudo grapho- | 


a hodtor ua E cia 13 do corrente, victima de se.| copases de nesimilar n realtónis 
dry = spa O ad poe mv =] lortoo e nindm, das solencins oe. |cidente, velu a fallecer, hontem,| sem subtertugios, ums grande nt. 
Ceonsutento gota de bem estar, cultas. &s 20 pera tuquelje hospital tenção, feita do poder de critica e 
conforto. so qual está mitás, habt- | GENERAL (Rio), dit e NADO, o mim Mo à do desejo Ge «cmoperar com as 
cuutda. Busque encontenr a feli-| Marto a Jupiter — unidos & x baia no dis À, no Marto do Ber | matorias, 4 
cidade em & mesmo — em sua | Maturno, , Aqui no Prosil, por exemplo, 

ne rrsada A port + Appárecem em sum nstra- | ueiro, E rm Pontem. às 23,30 

pstureca dnterma, o só amim & Jídudo. póde-so dizer, portanto, horas, no H. Onde as acha. | OH4% sº processa Wim plano de ron 
encon rar, garmaia, no extorio, eus não errou & vocação duli os va ck AR A justamento collectivo, torna-ps nes 
ende tudo é fllunto — mpparen- costantes triumphos obtidos, Com- | Ambos os cedaveres foram cquenria a colinhnração Ga intel. 
clas engano.  Cultum sempre a tativicindo, boas e benéficas in- providos pera o Instituto Medico Nrencins moças o Gas vontades mão 
bondade — faça o bem que esti- | flunnetos, prestigio social (Jupt- dias, não «6 para os sirúlbicinas po 
vi dog oi Praga — € Verá como | ter) reflexão e saber (Seturno) Jíticor, como tambem para os e 


|] 


| 


. 


minas murtferas,' 


| devendo a viagem durar o!to dire, 


entre tu e volta. 

O Interventor Magalnios Ts. 
reta, em telegrama dirigido so 
interventor da Marenhão, convt-| 
deus a acompanhal-o nm excur- 
são, uma ves que a mesma 4 do 
[interesso ora os dola Estados, 
Vrsttades pelo Gurupi 

O Interventor maranhense, na. 
so posts ettender o convite do 
sen enllers Renta. fecerá vt 
1 to avião até Viveu, donde os duis 
| proseguirio fumtos a excursão, 
[O Imterventor Magalhães Tas 
rata deverá estar de regressa no 
dia 34 do ectrente, por evião ta, 
Panair 


. 


resurmira, 
dente dentro de st mesmo, a falar 
bomimietrs em net coração joven - 


Fesplen- | tudo se reuniu para que tivesse 


exito, e ainda mito possa espos 
rar da sorte bemfazeja 


interesso medico-encia] aliês, ess 


ASSALTOS A MÃO AR- 


| tes ultimos exigem múlio mais a 
MADA : 


À Retribuo cnoperação geral, pois «6 um ae 
entevendo um mundo de encan- 
tos a desbravar, Tém tido alguns | aco 4 Mompsíras referencias. |. vi PERIGO PASSAR-SE. 4º) Molho percistento a vultuneo com. 

'g N AESA SF, , so) o 

desquetos -- é terá que enfren- EOPFITO. NOITE. ENTRE AS ESTAÇÕES seg ara tucionaica er parte, de 
tar mala eai A... 4 ao | Sim, o estudo da À ari DE MAGNO E TURY-ASSU' Pace com os poseres compe, 
resido mm Jota seimula a . 
Apr a tt o mg | rá da. hirologia, Par de | to 6 mpenna nos sertões lon-| E temo, precisamente. 4 o aus 
sonhadora em demasia. O que | todos entender a Do my Rover, | pinos do Nordrite enstigados | proesra fnmer a Bociotnds do An, 
rarin da resiidade não fora o so-| poucos tão os que sabem enfeixar 1/0 FO! e vivendo o isolamento | sistencia nos Leguras w defesa Como 
ho? Mas, nada de exemisos, De. | em cas púinvras, muita cosa, | “SS bege cultos não é somente tram Lepra em relscão a ums Ses 
convijva eos poderes de energia | eis mhi q selencia ou à nrte de dio has adustas catingas distanciadas | questãos mais uipstivas desse 
pessoal — seja mais recoluta — | ser, em acção. Sim, como dia em | S% civilização que sé dezenroum | quase — o hansentanismo. Tem 


oprende no viver — emilim — e | mu bem lançada missiva, o Eepi- | | episodios ds Lerror em que & MOF-| cando na devida conta os preces. 








verá como tudo se ELA ritismo ou O o Ee iritualismo seten- | tº O da medo vencem Os fracos, € ny qr moserna leprologis e 4x 
para realieação do seus desejos. | fifico, cada ves tnaio eipetaa do | Si os bandidos, eternamente cernntcn da macimtencio macias 
E” multo voidoss, faceta, não é mentes que vibram e anseiam [Neres continunm a viver da pi-| anmrevada e apoiada pelas normas 
goal is que um com pldio das jovens | sempre por novos horizontes, co-| agem, muito embora o vaaaro mutoriss expienciama ess 
belnm. mo não ser assim, se tudo tem 0 A mn nice cc Mr É Pre 4% COMAS| aoreminção, fundada por intelatis 
LOTAIM (São Fuulo) seu tempo? O verdadeiro espirita ma a apre 4 | em particular, 44 va! desonvolvento 
Ser Y — “pão separa” — no contrario. | Nós, aqui, ma grande metropole: um persiço digno Se nos peiss 
O consulente possue tum esplri-| «A em cada str — um irmão — 'da Republica, infeligmente aluda aires finniitndos eee a mortais 
to equilibrado, moderado em ' uns mais udeantados, outros inats |hojr, temos e registar factos ver-| « gínia pets emcatces doa meios 
tuas neções bastante sociavel 'utrazados, sem que sejam de to- dadeiramente Incríveis financeiros ge qua dispõe. À eus 
propenso & vide do lar e da fo- dogs mãos — os einda não nos nossos euburbios que não fi-; hrs é dos mais uteis à macios 
Emo =“ pará Conservar a aum. aprenderem a Jíção da bondade cam tão longe mitim... BÃO NO. tasas trondiando Cesta Camteal 
inbictdade — convém perseverar que só se alcança — Seu multa velias vividas & jus do dis qu nas : , 


para o rosto do pais o exemplos 4m 
uma pratios efficionte em bene. 
elo da pronhriania popular 

Nada mats Susto, portanto, que 
e apbpells permanente mantida 
EocttAudo do Assistencia a 
Lararos fncor desres qprise 
pios de bepicne q Ae contraterm!s 
vação, Rexta sônments que exes 
pollo mereça. regimento, à aso!n'4 
| de toda 9 nosea encisdade culea. 


nestas bons qualidades — de mo- 
deração. Tem bastante perrona- 
UMesdo — um certo amor proprio 
acha msn vonvado — que sendo 
einopymo do dignidade fica bem, 
desde que não exagrere não 
degenerar em orgulho. Tem am- 
bições -— altas, Algumas vozes, 
dissimula 04 traços da dissimula- 
cão e nposrecem em sua praphia 
— 84 lado ds personalidade bem 
desenvolvida — e de alternativas . 


inbuta e decepções phenome- 
notogia ita se tosa em fa- 
tos, convincentes, onde não en- 
tra mupgostão. Bim, Victor Hugo, 
o genial Hugo, era espirita convi- | 
eto, vis Deus na Natureza — seu 
verdadeiro templo — e asim,. 
tambem, é para os que o são, 
Meditar m beira-mar em plona 
onturera, como diz, costuma fa- 
sor — faz um grande bem, para 
os que sabem ascultar a mima das 


coladas da noite, em que talvez 
nem mesmo o genlo inventivo dos | 
famosos escriptores de emumptos 
policines pudesso conceber. 


“Temos tida moticia, ma miude, de, 
|msanitos à mão armada verificados 
ino local denominado “Campo da 
(Linth”, entre ns estações de Mn-| 
mo e Tury-Ass', ns Tinha Au- 
siltar 

E O caso que um grupo de sal- 


nela 


es 


. 


. 








) ; teadores de estrada ali vem ope- 
À poça e resolução, cotas -- o EA em pone rando  dessssombradamente, ae ' Falleceu em Govaz o diro- 
repre veus estudos, e escreva-nos, que | UN tempos para cá, vendo-se 


A consulente tem tido 


| habitantes daquela vanta zona Pr 
de inteintiva e outras muitas de 


burbano mo desabrigo de qualquer ctor dos Correios nó 


nós dará prazer. 





expectativa, chalho o ato segurança para a sum vida é EA Amazonas 

dergis —s tunnel João haveres 
dem primir “os E ds à Brecia Assaltado no 13 Já nos foram relutados cinco as-' | BELEM. 35 «A, B.) — Notícia 
cgi À 4 pm ps sútos a residentes de Pianaltina, no Esindo de Govez 


Ricardo 


santo Ro ao rea ma ds ; Ro 4 Pr sus, que. exercendo sua protissão. 
“vas, pelo tunnel João Ricardo, Ta cidade. têm, obrigatoriamente, | do 
É merge foi assaltado por 6 Indivi. d necessidade de passar é 

uos, que, armados, Andi elo. real infestado” de” criminosa | 


informa haver faflecido all o es 

regional primeiros q? director 

dos tos e Telegragnhos 
Amrronss e Acre, 

O maliogrado ensenheiro, que era 

considerndo um dos maiores ne 


perasona na- 
pn paragens terrivelmente es- 
e despoliciadas, pessoas. es- 


nes mo fataltumo, Csiiando as os 
etos como evies se verificam. 
Não deve procedor assim, mas, Ju- 
tar — Jutar — sempre e cada vez 
mois — no desejo de renlização. 


se nd uitas par possula per chnicos nacionses em questões da 
prado my dependo do de propéio s Asa e tutto pc é porque A, radio-telegranhists, portira de Pe 
estorço e tenacidade, nes das saitendores é typo muito co- | lérm em outubro do asno masesdo! 
exist Ao soltarem a os astra 'pmecído da policia. contando já | Do desempenho ds importante co» 
Ee Ao gg Rego Vidas | dote ainda O m O BSvAiha mas entradas na Cass de De-| missão e pretendia elcançar a cx. . 
anteriores mo. dentro” dente, po Feato, na mão direita e €M Min: tenção nor crimes varios, nan | pita! federal mor terra, fatendo. no 
um outro traçado de aceardo enm dio inclusive, mosto tenpo atas MSpooçãO À 
o nosso modo de pc o | o PR SO qu As autordados do sor distrinto | tinbas teiceramilons existentes na 
| Rm pa — . É agptorenana n. MM. é boa vontade. Implantar a tran- as fafiecimenta causou - 
: s í . nos consternação 
o a mato lamentos pro para iu do Posto "Sentra a Pan fe de da Lnhs Auxilirr, muito princi narios de Bélem, que durante mute 
trtera do do ii pensado, no RE je nas p to tempo o treram coms cheis 
De ta: a TO neta 1 qanseo  psead que nos cccupemos linhas justo e energico, porém bondeso. . 








. termo, 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1934 


ações commer 





em o e 


ciaes 


WASHINGTON, 15 (U. PP) —-o 
— — “2 ias À , 
v. Pag pç PANAIR — A's quartas-teiras, às eo (pon = per a se 51 Ornaia ROS À te Pe eparta- 
WS mis om a Baixo de ALE — Aos sabbados pANEa O Rio da Prata: Ee mento do Commercio, na presiden- 
dog 6.000 mono do vendas E É ATRACADOS na assignatura dos contratos 


























ram sós 
7.012 ditos, 


















ASSUCAR 





fardos, ficando em stock 


MERCADO LOCAL 


























































MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES A CHEGAR 
Da America do Norte: 





venas embarcações 
BA re no le no dia Ih de tove- 
bg + de 1934: 


E 
trema — Vapor nacional 
tra tagem. 
hds ridi jecaçã rode nacional — Teo. 


nus — Cabotagem. 
a e Interno 3 . Vapor nacional — 
“= — DEPARTAMENTO DOS Anna ia ns igaadei é Lt 
remo —  Vapo ç| 
Lado e CORREIOS E TELEGRAPHOS nn A A ue 
vd pe Directoria do Districto | Aruínca — = Vapor laglos =>" São 
Clera — Importação 
tio - “. 690» 438000] A |a secção expedir malas pela Interno 10 — inte mastonal — 
— -w 418000 a 435000 Daquetes; amos =" upintag ap araciêndi 
—— —. oja: ntorna — ta? — 
American Le — Para antes, | redo — Cabotagem 
= “uu 4IN000 A 418504 Montevideo e neo Aires, = Rece- Pat 
ou mpressos a : “| Im ação, 
ms nda É PRPENS, MA bar elis o exterior da Hopublica atf daria Ts — Vapor macional e 
—. ôn 15 horas; objectos parm registar Serra Negra — Cabotagem, 
até ás oras. nterão — Vapor im — 
ger per vue] tt soa Para portos do eu] até g torrado Eos q vá e 
curto — Porto Wr4R à -— ee cega fo pm err o À É] = Vapor Nollandes — 
.0m atá Oras; qa - asterland -—- Importação, 
e... BIJO0O a BEgONS | carior dx Republica ntá às 9 hurne; Interno 14 — Vapor argentino — 
cw BofU00 a SUFOCO] gem, idem, com porte duplo atá as 4 Josephina E — Exportação, 
curta horas; eljectos para registar até és Interno 17 —< Cintss divers 
t 877000 e args%0 nf e hoje. ele gi Ti quo Pra rtação, 
Pa + E fo ; 


NAVIOS ESPERADOS 
Pocond — A 17, de Mansos é esca- 
lsm. 


Da Europa: 
Elqueira pas — À 15, de Ham- 


Vapor nacional — UBS | mentamento da 






















































































cd Ponihero Prinioa eae trocar E O Be durmo io 
onou em our no — =. Rs. Dos Estados nídos: . - 
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ATHIA—Aimeida Cardoso 8 C À digentos. Attende diariamente 

SAIDAS DR. 4085 DE ALBCQUERQUE ea Ma Cuteos quo 6 À! 
o Norte Jestana pagam 2 Acelta qualquer 

É coxpon Para o quintns-fatras ds | Elagnestica NCIA EM MOCO e t Lago lhe auxilio a 








cd Ary 










— 1.8., ds 
— hos sabbados, ds + 
ALE — Aos domingos 
Pan 


Ro berro PR 
Dema 






RR. 7 Setembro, 207, De 1 ás 6 tis 




















e Su 
CONDOR — terças, ds € boras 
. ) Pr ga, “ mia e z 
“ fitas ser PRAÇA DA PREFETTERA, 60 tido dn Prefeltaras 
“ e Bacharelado em Sciencias Economicas 





de 7981, 


'cob e Odalisca 


sr. Edgard de 


postaes de na: O x- 
demnado por fquelo credo” 4 
nado por 
Sislativo a der dias de prisão na 
o do Di do de Oo 
umbia, 
fot spplicada 





Dr. Alvaro Moutinho 


blenorragia «é 
complicações. Homem e mulher, 
Buenos Aires n, 77. 


Reunião do 
titucional 


aabora achar-se, 

em ferias a 

Constituinte, esteve 
o “Comité” 





constitucional, 


afim de tomar conhecimento do re. | 
Deodato Mais | 


lntório do sr, 


secreta e terminou és 17 





House te let, Rua Anibal de 
Mendonça 43, at, two minutes 
from the Country Club, hall 
three rooma, Earago and garden 
He. 7009009, Cun be meon every 
time, 


pra RE E 
Appeliação contra a senten- 
ça sobre as Loterias britan- 


hicas 
LONDRES, 15 (U. P) — O du- 
que ds Athell nppellou da senten- 
ca contra a violação em 1933 da 
lol das Loterias. 
PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 
JORNAES 


OCURE 


PR 
A (Jcrecrica 


AY. RIO BRANCO, 137 . RIO 
Rua São Bento, 11 « São Paulo 





“comité” cons. 


| 
bontem, ainda | 

léa Nacional 
reunido, és 16 | 


to á 
de costumo a reunião fo! | 
horas. 





IPANEMA 


CONCRETO 








REPRESENTA 






CIA. NACIONAL DE CIMENTO PORILANU 
CAIXA POSTAL, 257 — RIO DE JANEIRE 








CORRIDAS DE CAVALLOS 








O turt paulista atravessa, neste 
momento, uma phase de grando 
esplendor, 

Lepois do magnifico mesting 
effoctundo mo din 4 dn corrente, 
val venticarsa no Hippodromo 
“a Modca, domingo proximo, 
nmis uma bella reunião, com um 
optimo programma de des car- 
reirus, todas excellontemente 
constituldas, Mas a principa!) at- 
fracção € 6 classico “Raphael de 
da Barros", em 490 metrus, com 
tecnontods 


ae dotação e que 
marva a estrês, nas píintus, dos 
potrinhos nacionasa da £ annos. 


Dos 20 niistados, serão aproeson- 
tados wa cotrer nove potros, des 
tncando-sa pela Próparo, typo e 
fillações: Huran, Ná Cigo e Kan- 
Eua, 

A segulr, damos os concorren- 
tes no classico “Haphae) de Bar- 
ros”, com as respectivas Hliações: 

HURAN — Feminina, znina, 
nascida em 37 de julho de 1531, 
por Thermogtns (Polymelus e 
Emotion) e Hortence (Bonsplel 
HH e Hardtess), 


MANEQUINHO — Masculino, 
castunho, nesoldo em 31 de amos 
to de 1931, por Gallopor King 
tGsilopor Light «a Teofanl) e 
Mangerona (Novelty e Lors 
Spartk», criação e propricdado do 
sr. Linneu de Paula Machado. 

SEVADA — Feminina, castas 
nha, nascida em 13 de agosto de 
1931, por Aymestry (Coreyra «e 
Espolr Jorts é Albatra TE (Al- 
curtara JE q Saens Tache), 

NO CEGO — Masculino, mia 
são, mascido em 15 de setembro 
us 19314, por Avmentevo à Dame 
do Franca (Colaborador a Broe- 
Fyh, criação e Propriedade dos 
“ea. A. de E, de Assumpção. 

KANGURO! Masculino, cas- 
tanho, nascido em 4 de agosto de 
1931, por Miay e Arondia TE (Dos 
tando e Princess Fo San). 

KATETE — Masculino, custa- 
nho escuro, nascido em 13 de Ju- 
lho de 1931, por Lespatch Rider 
(Hurry On é Neuve Chapelle) e 
Hombarda Crrolm Temps e No Me 
Olvidess, criação e propriedade 
do sr. Nodolpho Lara Campos. 

E" PAULISTA Feminina, 
castanha, nascida em 3 de agosto 
por Chspre (Sr. Emilion 
e Cantaridina) e Fortuna (Corn- 

» criação e pro- 
pricdndo do ur, Daniel Lazza- 
reschi, 


JAPÃO — Masculino. castanho, 
nascido em 435 de retombro de 


1931, por Tie Tae (Bstitondo é 
Duna) & Primorosa (Diamond 
Júblios e Povorettn), criação «e 


— Masculino, came 
em 10 de julho de 
por Spearwoot ex-Spearman 
(Sperarwoort a Lady Thrush) o 
Verbonera (Glentulr q Lucrecia 
Bovgla) crinção e Proprindado do 
Azevedo Soares, 


prem 
“Imprensa” é “Combinação”, In 
quniidado dos animnes nélies 


siltndos e equilibrio de forças, 


'Ems. Paulo estreiam domingo 
nacionaes de 2 annos — Foi 
optimo programma para o meeti 
podromo Paulistano 


| 


| 


| 


| 


| 


os potrinhos 
organizado 
ng no Hip- 











Ducato «ic... vovecerenso Eh 
Jaguarsahiva ceresoess Hh 
NDA! Gnqnnsodsobta die o 
GAMA csscscocsraearco GR 
Lendor 1] cecacersos ... hi 
WON mo. sera ess dis U 
2º Pareo — Premio Y XPE- 
RIENCIA — tous enetros 
3:0008000. 
Kilos 
TRODÓICO. sesisstaseuses 4 
Dracatinga ,ececsssro. e 
daguary MT cucccsass . 4 
Venturoso eocscescaasa HO 
Pilearilio ..scssses ..... 4 
Frubulemtris ceserss .... 1 
BMDO cuasese co amaro eu 1 
Contratempo ex-Xamates 34 
3 Pareo — Premio EXTRA 
— 1.500 metros — 3:000800n. 
hullos 
Xaquera cocccseseacas Nf 
CA Corvspocsoas .. 4 
Germana ,.... . hã 
Ea Pinta ,.... e 81 
Valparaiso sq 
Kermesse IT ,.....noo. 53 
DRT aco rtae ss ss 5% 
Xarão e... 4 
Demasgul Decos es o Bh 
Hepaca-é emensessuassa MW 
JARUAFA ,.suss erros 6 
Vancedor .esrera cross À 
DADAS assa dios. . 49 


Helvetia HE...” : 


4.º Parco — Premi, RA 


. 6 
PHAEL 
DE BARKOS — m0q 









metros — 
10:000$000, 
Kilos 
NO Cêgo e. ceuescas 3 
Nevada erososos BI 
Murun .... ersenssas Dl 
Manequinho cocencessos GA 
angura eocccenssasss 3 
tatete ceccanocreesasas Hi] 
tudas II cemereeesass D4 
15 Pauliuta encesasaass Rj 
Japão cercreracaneeeo. 53 
3* Pares — SUPPLEMENTAR 
— 8 metros — EOgosnoo 
Ieltos 
tata cercas ssriacag 54 
vinconde cesensereesss 4 
Canuta Cocuccsuemasno GP 
Trahidor 4 
“iria CGris 4 
Lolra bs 
rarcastica bs 
MASOPÍRO evccorssios É] 
6º Parco — Promio MISTO 
— 1.650 metros — 3:0008004. 
Kilos 
Quebra Cula .scresecas 54 
Cansibar .ocesessrceses B4 
Mirmotou cosccrrenseos. SE 
Galgo ccococscsrorosoo Tê 
META asscasidedsdco seo BO 
Meu ecoverssensa Bã 
Dog of WaF .eccsesses at 


Xeroemias 
Kia — Premio EXCEL» 
SOR — 1.650 metros — Róts 
3:5008000. 









19009000. 
Kilos 
Bocayuba ..ccssseeress 48 
Co .ecsccrosasrsoseso D4 
Le Rol Notr cosesrsesa H4 
AMA .cosecocotvassoo 48 
Rob Roy ....... . 56 
OMO ,rrorencccrrssco. 83 
.* Pareo — IMPREXN- 


SA — 2.000 metros — 5:0009000, 


e do” 


Excesso dc pagamento ás 
companhias de navegação 


aerea 


WASHINGTON, 15 (1, P) — O 

| director geral dos Correios, sr. Ju- 
mes Parley, dirigiu uma carta ao 
| presidente da commissão de in- 
querdo do congresso, sonador Black 
drclurando que os contratos do go- 
verno fedora] com as companhias 
nactondes de navegação nérea, file 
nham sido munullados por estar 
convencido de que as reuniões efe 
fectuadas, no correr de 1990, em 
sum repartição, às quaes compare- 
coram, rsecebendo os contratos, 
umas polcas empresas que gos 
vam de protecção, havimn "íerido 
a lot”, 

Accrescentau que daquele anno 
a 31 do dezembro de 1833, tinham 
sido pagos às referidas companhias 
75 milhões de doljars. “Se o paga = 
mento estivera de nocordo com 
serviços renimente prestados, ar- 
cumenta o sr. Parley, o custo terta 
ficando em ques 40 00 daquela 
importancia”, donde om estorciag 
de paraumento, no perlodo mencio- 
tado, de cerca de 46.800 mi] dole 
lara” 


PROPAGANDA 
PROCURE 
A(ÍCLECTICA 
Av.Rio Branco, 137-Rio 
Rua 5. Bento, 11 - 5. Paulo 





Kotrelik 

Lobengrin 

Haya 
Fon 

| Cnton 
| Xavier bz 

f to» Pareo — Promio COMETI. 

NAÇÃO — 1.500 metros — Fóiw 

SsH0S00O, 


Ami 





Kilor 
55 
bo 
hn 
sr 


Yrtranga se... 
Vai! secuos 
Frotónia ..s 
Laguna 
Capueino . 
Antréa 
| Arabo 
Tarsa 


vens neasas 
encrenca usas 
eme aa sas. 


means. 


Cnpacete do Ar, .. 
Palmares vai correr 
Florianopolis 


Com d Ho a Fanta Catharina 
ul embarcado quarta-feira e 
aválio necional Palmares, filho 
(do Kitehner o ltspóremma, ermacãa 
la proprisdade 45 mr. Frederico 3. 
| Lundgren, cujas cores 
cnpreo nesta enpital, 

O lemão paterno de Mormorá 
tal disputar carreiras no prsdo 
de Florianopolis, tendo sido ande 


| 

| em 
| 

1 

| 

| EM 


defendem 


quirido pelo commandanto cm 
Força Publica doquelie Estado 
sulino. 


Palmares fol victortoss na eum 
ultima apresentarão no Hippos 
fromo Brasileiro. 


Actuaram nas pistas cario- 


O turf cartoca vem tendo, mes- 
tes ultimos annos desenvalvi- 
mento prodigioso. Basta dizer-se 
que no triennio 1931-1535 actuas 
ram em nossas pistas 1009 pare- 
lhelrom, pres que no anna findo 
correram 492 animaes no Hippo- 
dromoa Brasileiro, 

A este ultimo numero devera 
vor accrescido, esta anno, cerca 
de 100 cavalios, podendo ser ava. 
lado em 600 6 numero do pares 
Inetros existentes na Villa Hippl- 
ca e em condições de tomar pare 
te em carreiras, incluindo-se nes 
e computo as potrinhos que vão 
estrear em Abril proximo, 


A Nação 





ESTÁ DEFINITIVAMENTE MARCADA A PARTICIPAÇ | 
DE MARTIM NO QUADRO PROFISSIONAL DO AMERICA 


Tr Wow PE MD VD DEE? = PS SS YO 
+ "a 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1934 


E Tue = = o oia e da O ma os taça 








AS DECLARAÇÕES 
DO SR. OSCAR DA 
COSTA 





Uma humilhação evi- 
tada — Caso pessoal 
sacrificando os sports 
— Dois culpados Os- 
car da Costa e Paulo 
Azeredo 





Br. Oscar ds Costa 


Essa questão velha e já 
bolorenta de luta entre a 
Amea e a Liga Carioca para | po 
anuitos ou melhor, para a 


maioria do publico, não vem! no 


sendo ventilada como devia 
ser. 

Quem leu, hontem, as de- 
clarações melosas, do senhor 
Oscar da Costa julgará, for- 
cosamente, o caro por um 
outro prisma, 

Já dissemos, 
tos cansamos, 


e disso não 
que q respos-, 





| bar... 


ta da Liga Carioca foi brutal 
e só tinha um fito: humilhar | maiores esforços — digamos mes- 


o Botafogo. Mas humilhar o 


nhor Azeredo que tem sido 
tambem o arruinador da, 
Amea fazendo politiquices 
desastrosas, 
já o fez” uma paz honrosa. 

A Liga Carioca quiz humi» 
lhar o Botafogo a titulo de 
custigo, esquecendo-se no 
emtanto que o oitavo logar 
está vago. N%o havia razão 
para exigir tal coisa do Bo- 
tafogo quando essa mesma 
Liga Carioca já uhe offere- 
cera esse mesmo oitavo lo- 
qur, reservando concomitan- 
temente para a Amea q h- 
berdade de dirigir os es- 
portes amadores. Nessa oc- 
castão a figura de Paulo Aze- 
redo traçou atraz das corti- 
nas uma luta contra o gr. 
Oscar Costa. E a Amea não 
entrou para a Liga e o Bo- 
tafogo não ficou com o lo- 
gar que lhe competia entre 
us clubs fortes. 

Agora dá-se o contrario, A 
Amea procura, vencida, a 
paz. Quando se diz a Amea 
é como se dissesse o Botafo* 


go. O sr. Oscar da Costa, 
então vinga-se: humilha o 
Botafogo, attingindo Paulo 
Azeredo, 


Mas é ali que o sr. Oscar 
da Costa errou. Quiz humi- 
lhar «a Amea ou o Botafogo 
que não é culpado da ini- 
mizade surgida entre Paulo 
Acersdo e Oscar da Costa. 

E assim se eterniza a ques- 
tão. Luta da Amea contra a 
Liga Carioca: que em ulti- 
ma analyse é picuinha de 
Oscar da Costa x «Paulo 
Azeredo. 


evitando como 
d MO! go 





MENTE, NA APEA, PELO PALESTRA, 
MARTIM DISPUTARÁ O CAMPEONA-|. 


TO DE 34, 


PELO AMERICA 


O fracasso das ambições de uma aguia negra — Um homem de 
trapalhadas — Uma vela a Deus e outra ao Diabo — Tirando a 


ou — Retratando-se... 
tude da Apea e a distincção do sr. Lauro Gomes — Martim re- 
gistado na Liga Carioca pelo America ! 

que não abrirá mão do grande center-half nacional 
O fracasso das ambições de 


uma aguia negra 


A cidade esportiva foi sacudida, 
ma tarde hontem, por uma noti- 
cin verdadeiramente sensacional. 
Queremos niludir no desfecho da 
reunião que o sr. Dante Delman- 
to, com o segu prestígio, junto a 
Apes, fez realizar. 


- Como deve ser do dominio pu- 
bilico o sr, Dante Delmanto tem 
aranjado varias  trapelbadas ds 
diffices soluções. O 
que se ia originando, Da nova 
do vosso football, foi com 
abardo, no anDo passado, quas- 
do o Vasco, na “moita” ia me 
guindo o concurso do valioso play- 
er, quando aquells já me achava 
rg ou menos visto pelo Pales- 
ra, Italia. Felifmente uma rapi- 


a de intervenção do sr. Paschoal 
greto Sobrinho, que por casua- 
lidade se achava em * Paulo, 


naqueila occasião, tudo fez aca- 
O anDo passou-se sem que 
houvesse o menor desentendimen- 
entro as duas fortes entidades, 
dirigentes do football profissional 
rasil, 


Novamente o homem das 
trapalhadas 


Novecento e trinta e quatro se 
inicia com muito movimento. O; 
Carnaval não conseguiu, com to- 
do q seu deslumbrante, apegar si- 
quer, um pouquinho, do enthusias- 
mo dessa gente louca, do nosso 
football, uanto mais perto do 
Carnaval, es actividades esportivas 
de cada club maiores eram... O 
America, o querido gremio da rum 
Cumpos Salles, reuniu os seus 


mo — mais que qualquer outro, 
encarando a situação financeira, 


ir cracks capazes represen- 
| fare condigmamente o pavilhão 
vermelho que tantas torias 
ue sobre si, E assim sendo, 
eve a dirocção do America, o ras- 
concurso de uma linha média, que 
custou, nada agrado ue sessenta 
contos de réis: Martin « 
Fernando, Mas o o CRÓ éque q 
palestra Italia, tambem sc acha- 
va interessado Da pessoa de Mar- 
Um, o ex-center balf do Boca Ju- 
Dniors. Mas o comp do Brasi! 
— tu à sun directoria, diga-so 
esuim — sabia de fonte limpa, que 
o America tinha entrado em nego- 
cluções com o grande medio cen- 
trai. Mas o sr. Dante Delmanto, 
quo tanto tem de desleal, — isso 
vamos provar abaixo — como de 
pequeno, em tudo por tudo, pro- 
curou indusir Mart 
um compromisso se obrigando des- 
“en forma a jogar pelo Palestra, 
este ando, 


Uma vela a Deus outra 
ao Diabo 


O leitor sabe de certo, o que 6 
acender uma vela s Deus e outra 
no Diabo... E' um proverbio an- 
tigo... Polis bem, foi o que la su- 
cedendo com Martin, grande 
center half assignou um compro- 
miss com o Palestra, mas que 
cederia disnte de uma offerta 
maior, E casa offerta velo. Quem 
a fez foi o America. Portanto, 
não havia nada de mal, que Mar- 
tin assigoasse um contracto com 
o club de Campos Salles. E iso 
foi feito. Martin recebeu, até um 
certa importancia como adennta- 
mento de luvas, O caso estava, 
assim torminado. Martin perten- 
cin desde aquela noite no Ame- 
rca F. CC, 
renascer... O homem das trapa- 
lhadas tinha um pspelzinho que 
ta fazer um furor... & 


Tirando a Mascara 


Na poite que Martin, assignou 
contracto pelo America, sclenti- 
ficou, como não podia deixar de o 
fezer, no presidente do club de 
Campos Salles, que tinha tal pa- 
pel em pader do homem des tra- 

alhadas e complicações, sr, Dan- 


rimeiro caso 


t 
| 


Botafogo na pessoa do se-| que aliás não é má — para conse- || 


| 


desassombrado de cobseguir o | 





| 





na, a assigoar tin; 


as o caso tinha que! 


o o e e mem 


— O Vasco intransigivel — A atti- 


— Mas o Palestra declara 


Agora o leitor inteligente inter. | 


voga: | 
era verdade? ui. Q 

uando 

Paulo, fot 


Não se trata de 
Curnieri passou por 
cnntado pelo er. Lante Ieimanto, 
pera ficar no Palestra lala, O 
citado player aceitou, a, por 
causa das luvas, que aquelio club 
ufereceu. E então, resmliveu 
eras mais disputar v campeonato 
«de 34, pelo Vasco, E' a verdade, 


O Vasco intransigivel 

Ha quem diga que o Vasco es- 
ti intransigivel com o caso de Car. 
nieri, Tal não se dá, O Vasco esta 
tceom a razão. vutro club qual- 
qquer, jé teria iliminado aquelle, 
| Jogador, rejudicando-o assim pa- | 
ra o resto da vida. Mas q sr. 
Dunte Delmanto é mesmo um cam. | 
dor, e não perde as esperanças, de 
bater as suas Degras azos sobre 
as cabeças de sussa victimas 
esvoaça num delírio, louco de. go 
to, fo ver à sua inteliigencia cur- 
ta fazer um bando de homens ho- 
nestos c sinceros  atordoarem-se 
room o barulho que suas azas 
[fnzem no espaço. E quer 
de qualquer forma, como um po- 
tenciado invencível, o concurso de 
um homem que ne achu preso com 
um contrato so club da Cruz de 
Malta. O Vasco tem razão. Não 
deve ceder, para enaioar ao sr. 
Dante Delmanto a ser mais cal- 
mo, sincero, ponderado e honesto. 


A attitude da Apea e a dis- 


tinção do sr, Lauro Gomas 

Voltando para São Paulo, ator- 
'dosdo pelo  Insuccesso do seu 
“rd”, o ar. Delmanto tendo a 
tresolver q canso delleadissimo de 
| Carmleri que elle, Delmanto, criou, 
'machinou então este plano: con 
| vencer a ÁApca, com O seu presti- 
| go, que eliana devia reconhecer a 
temrtinha de Martin como docu- 
Serena € inscrevel-o pelo Pales. 
r 


















Fui feliz, o bomem, pois somen- 
te tres clubw, Bento, Ypiranga 
e Corynthians, tendo Á frente u 
figura do sr. Lauro Gomes im- 











tá pugnarom tão desenbida e feia 
Martin manobra. E sazsim o seu arranjo 
assignara. O sr. Dante Delmanto pode Rb serao por QUARTO Votos 
prometteu no ex-presidente dos , 

rubros que de São Paulo, devolve- PE at ra Rpm nr 
ria o serio compromisso fora asal- valha Ra rca + pá o 
gundo por Martin. Depois disso | quiro arto de trahic ão a mo id 
o hmem das trapalhadas velo |, , am Guy 





falar em particular com o grande qua 8 perto eua tono: q Gaim 


ta 
conter half. E lhe disse textual» | PAO, , Passado com, uma rectidão 
mente, pola o o mr estava per- attituile dese paredro pau- 
to e ouviu perfeitamente bem q ) 





Vista fot energica deixando o car 
Eu que occupava ma “Apea” e clas. 
ficando a sum decisão como “ab- 
murda e arbitrarta, muito mais em 
“e tratando de um companheiro de 
lutas, como o America, 


E o Palestra não abrirá mão 
de Martin 


Emquanto o sr, Murio Newton 
de Figueiredo, presidente do Ame- 
ricom, affivma categoricamente que 
não tomara conhecimento da de 
cisão do Palestra. dando a Im 
pressão que o caso é de simples 


Dante Lelmanto dizer: 


- Você não se encomode, Mar- 
eu vou pára São Paulo, faço 
q que reuno a directoria do Palestra 
e depols mando dizer ao Avelar, 
que a nossa directoria, nÃo con- 
sentiu que o documento fosse de- 
volvido, e assim sendo, consegui- 
mos o seu registro, na Apes,” 


Mertin não concordou com a 
proposta deshonesta do er. Dante 
jmanto e insistiu em vacina 
es do documento sssignado por si. 
Fernando nessa altura intervem, 


sr, 





Houve discussão mas tudo logo | colução, achamos que tal não se 
serenou... O sr. Dante Delman-| dá 

to, promettcu a Mertin, então, de. E" que o Palestra, segundo in 
volverlhe o documento as tres e | formações textumes do sr, Dante | 
meta de tarde, cdaquelle mesmo | Delmanto, hontem à noite em S. 
dia. Mas à hora, aprazada, o pro | Paulo ao nosso representante 
sidento do grande club bandeiran- | possue um contrato e não com 
te não estava no hotel... Havia! promisso de Martin 

fugido... com receio dr apanhar que o campeão brasileiro 
de Formando, conforme de-| nho abrirá mão em hypothese al- 
clarou a amigos. Metteu-so na Li-| guma do contrato que possue 1 
ga Carioca de Football, talvez pu UV d , 

ra pedir garantias amos dar lus ao caso, sr. 


Que judeu, está na pessoa do! 


Dante Delmato! 
| 


ar. Dante Cop rogo Que magul-! O presidente do Palestra Ttalia 
fica mascara de cynlomio “cena na noite de hontem, segundo in- 
io residente do Palestra tulia, | formações de noso corresponden- 


| 


, 


e Deimanto. O rr. Antonio Avel-! 


lar, primeiro thesoureiro do Ame- 
rica. procurou falar com q ir 
dente do Palestra, para obter 

devolução do papel , que Martim, 





O PRIMEIRO ENSAIO DO :: 
AMERICA 


Bateram bola todos os novos cracks — Mar- 


tim asseverou-nos: 


“O America será o meu 


club na temporada de 1934" 


Martim sobre o 


tros. 
caso que o sr. Dante Delmanto creou 


€ o nympathico “player” assererou-nos com um enthusiasmo invul- 


] 


| 





Feligmente uy reporter sabe «de tu-, 
| do, e de todos tira, quando ha op- e 
portunidade, ma mascara. F' bom 
para o sr. Antonio Avellar nho 


nd em S. Puulo teve uma longa | 
versa-discussão pelo telephone 

ersi o naprevintanta do Palestrs 

aqui no Rio. sr, Pedro Baldazzuri, 

















acreditar em todos e em tudo. sabre O caso que promette som-| 
Fique. sr. thesoureiro do Amerl- | brios horizontes para o nosso| 
ca, com a mascara do or, Danse | * sport, Reforluse O sy, rargné 
Delmanto! Deimanto 8o Ouro de Carnlerl, e 
: Eq jogo do Vasco com o Palest 
Retratando-se mais e mais a E NIRAÇTAS “o Meg UCA | 
Para dizermos quem € o +r. Este mnis emelindrosa, foi longa | 
Dante Deimanto, direitinho, não | Mente denatido. Mula bem, q 
era preciso que citassemos mais | Dante Delmunto aliegs que po 
factos. Porem o publico deve co-| fue um contento + não um com- 
nhecer melhor, esss aguia preta, | Promisso de Marin. para jonar | 
| da A pea O sr. Dante Delmanto, Delo Pulnstra este anno, O Ame. 
perfeitemente bem que um |l'cm por sua vez diz o mesmo. | 
jogador preso por um contracto | Porem, ha uma diferença O qre- 


top club de profls- | mo rubro dis que possue tal com | 


rss Aliado aF. RB. F., nãojitato e o exibe. E o er Dante | 
pode ser cubiçado enquanto seu | Deimanto? “A Nação” ltença ql 
| Contracta não expirar, como tam- | Fopto de honra so st. Dante Dº 
bem a opção, orem a aguis | Manto, reto ese que poderá vir 
preta do Palestra, no ofam imeri-| aclarar este rudoso caso: quers 
vel de conquistar, todos os|M9s que o presdente do exs | 
cracks verdadeiros. para o seu club | p$ão brasileiro exhiba & inpranaa | 


10 proximo encontro entre 6 


APESAR DE INSCRIPTO, ARBITRÁRIA. 


Vasco e E acto 






Fausto, o pivot do onse vascaino 


Estão bem encaminhadas 
as negociações entre as dire- 
ctorias do Vasco da Cama « do 
São Paulo, para a realização + 
do prelio entre aquelles dois 
grandes Clubs, que terá como 
local o stadio de São joeusio. [5 

Já está assentado que será 
realizado aqui no Rio o pri-|! 
meiro jogo e posteriormente a 

“revanche” ma Paulicóa, 

Com a vinda do poderoso 
quadro do tricolor paulista, a 
esta capital, os sportmen ca- 
riocas terão opportunidade de 
assistir um grande jogo, pois o 
sympathico club da Crus de 
Malta apresentará a ra 
que disputará o cam 
de profissionaes de 1934 
players de renome como 
mingos, Fausto, Leonidas, e 
tesko e outros cracks do “as- 
sociation” 

O unico impecilho que es- 
tá encontrando a'directoria do 
Vasco da Gama é a data dis-; 
ponivel. 


Walter Guimarães, vai ficar 
no Rio 


Walter Guilmarãos Silva acjuou 
duvatie muito tempo no Andaraty 
e no America, 

Com a implantação do profis, 
stonalisno, Walter fo! pra Mirim 
onde delegou Os Onzes do Siderur- 
gos 

ta 





tias e elle se encontra en 












PROMETTE SER SENSÁCIO. 
“INAL O PROGRAMMA DO DIA 
“124, DO CORRENTE, NO STA- 


É DIUM RIACHUELO 


Rubens Soares e Joe André farão uma pe- 
leja interessontissima — Pires e Sanlez 
Outras lutas 


A cidade val die Tentar E, que está realizando qua linda 
tado es eMo. | campanha e que sinda ha pouco 
mo. E pensa coltus que estara galhardamente Anníbal 
qua o Dr voos no box inciusl. 
Por domo 34 ve cogita de reirt.| Pros. na prova semi-final, 

E eae una Soangrimada, NI 


Rr pres + o os ox | E Ad Eme 
naval interrompeu. vam ro através de repe- 








Erande leve cam 
[na pra (6 a E ONE 


ma dO arrasta a cada exhibição. 


* de um program 
genero popuiar, reunindo pugilis. 
od ue mais apreciados da gers. 

distribuidos ! 


que “brome ttoi poi pelo je que 

ue  oemah m empolgar : 
de de 1 mesmo local 

mma da ra como prova | Pressionante, a 

mais uma exhibição do, mando Jaegie, 

festnjado profisstona! patrício Ruy. | Brazilino, em uma das prelimina. 

bens Bonres, a a qua compete en. 
ré, que 


endgeood Joe peso medio 
agradar. Morses é impetuoso, va. 
o "O publico recorda-se, ninda, da: Dea e muito resistente. Brazil. 
oo “nei figura que css homem | no, mais technico. Reims gprs for. 
. VBL pars algum tempo, |te, deve offerecer.ihe paga af 
no seu er emergir Finas | digno de ser q y 
cariocas, entrem Ro. 
drigues. para quem perdeu o após oi A gg mo «profano. 
um combate empolgante. Renis-| Ca pinto Gomes. o habil 
ente. de uma súómiravel valentia, “Alicate” e Emilio Palestino, 0 ré 
Joe É o homem capaz de agradar sistente profissional que o noso 
mormente contra um adversario da blico tanto tem udido. 
classe Rs Rubens, Em grandes pu sit appia ess 
condições em que actusimente se| Ggmo pesliminares dessa » 
ho mã sério de quatro ira de pro. 
fissionacs, teremos lutas en. 
[o pugilistas per bscemg 





encontra 
lez. o peso leve hespanhol, 


NARIZ EMBARCOU, 
em ONTEM, PARA O 








mma, como dissemos, é 
do estyio popular: preços so al. 
cance de todas as bolsas, custando 


la gernes , apenas 38000. 38000. 


gerai ordinaria que será realizada 
hoje, és 21 horas, em 1º convoca- 





ção rm tentar da inte or- 
» AULO dem to dia: Eleição do Conselho 
/ near 
Fomos nós os primeiros a a Reformando as leis da 


ciar a partida de Nariz para São 
Paulo. Publicamos uma entreyista 
do grande zagueiro na qual elis: 
diria que não havia ta para 
deixar o Fluminense, Muito bem.! 
O coeso de Nariz parecia ter morri-! 
do. Mes o homem diabolico veto ro. 
|n tio e fez mais uma atrapalhada. 


L. C. B. 


Os dirigentes da Liga Carioca 
de Basketball estão tratando da 
reforma de sus let para tornal-s 
a melhor tvel O primeiro 
anno de actividade orientou os di- 
rectorta para os retoques que cs- 
tão sendo feitos 





Vai levar o Nariz, E' que o contrato, 
| de Nariz só o obriga a jogar pelo! 
Fluminense emquanto o back mi- 
neiro tiver residencia 
cursar a Universidade do Rio ds 
a, | Janeiro. S, Naris mudar-se para) 
À bro Paulo o seu contrato estara | 

ymMematicamente rompido, com O) 
“tricolor carioca, E para tel, hontem 
a noite, Nariz partiu para S. Paulo 








Recleitos os presidente e vi= 
ce-presidente da Liga Ca- 
rioca de Football 


Hontem. &s 10 horas da manha, 
reuniu-se o Conselho Administra - 
tivo da Liga Carioca de Football, 


no Rig e 





tre nõs. tendo aqui passado os tes, afim de assigtar contrecto pelo Pa- como de habito de portas fochas 
tejos carnavalescos mestra JTtnlia da: 

Hontem palestrando com um Pol mais uma encrenca que o dintodo 604 ao e uennrada, E tis 
noso companheiro, disse-nor elie dr, Dante Deimanto mrranjgu € fol! mares da ado o Pires cs 
que está propemeo a flesr no No, jmais uma victoria disboltca 105 reclegeram Os elo Raul pm 
por onde disputará o proximo | Assim o presidente do Palestra tere| nos e Paschoal Segreto Sobrinho 
enmpronsto, mina transferindo para 8. Paulo. O conselho deve ter tomado cos 

Qual será o novo club do Wal-ino toldo do relogio, o edific cio | nhecimento do relatorio da presie 
ter Guinle. dencia referente a 1933 











RUBENS SOARES EM PLENA FORMA . 


— PARA EN 


FRENTAR JOE ANDRÉ 


O popular pugilista visitou A NAÇÃO, acompanhado do seu mas 
nager Antonio Mendes 











Rubens Soares, o 


valente pugilista brasileiro, em companhia do ses manager o sporisman Antonio 


Roberto Santos e um nosso companheiro 





não vê amigos nem dinheiro, 5S4/0 seu contrato devidaments prsi- 

encara com acerim paixão, o cra-| credo pelo grande center ta 1! | Esteve Lontem em nossa veda. Assim é que cruzei luvas com,r e. que o francer é um boxes. 
ck. Embora comó bacharel, que €,/ Si! tal existe. o que tiver a dos eção. « psagiiista Rubens Soares, Tobias Biana é Marin ovtendo | perigos e com multa prata de 
não tem o minimo senso do direi- tenis antiga, tera direito a Ntaro |Que se faria acompanhar do sms duas victorias que me animaram | ring e por iso mesmo € que elis 


nal o BA alho mg O esmo 
que n quememas citar, agora, é 
o de Carnie Como deve ser do 
dominio los esse plaver es- 
tava de licença, no Vasco, até o 
dia trinta e um do mes passado, 
Na data final de sum licença, Car- 
nieri não compareceu ao club. 
Não deu a minima satisfação. O 
Vasco procurouy usando não q 
devia ter feito r es razões 
de sua ausencia, sem o seu devido 


possue rom O prande centsr buit | 
E o Palestra, fsrá o mesmo? 
Esperamos que umt!... 





— 


A directoria da L.C.B. 
tratará hoje do Campeonato 
Aberto | 


— 58 Está mearceda para hoje uma 


reunião da directoria da Lisa Os- 
consentimento. risca de Paskotbal, durante a: 

Carnieri decinrou, por carta, que | qual wrá resolvido realização 
não desejava mais ac tuar Do Rio. ou não de um campeonato de 


toa 


Ci CD LS o e e 


norque não «e 
cuma.. 


dedo com «| moskeitall aberto aos clubs filia- 


dos ou não 


ta. O America não esconde + 05 Imenager Antonio Mendes e do am. o vastante para ficar com & mo. 


tigo boxour Roberts Santos 


Rubeos Soares está bem dispos. 
to, spero de um pouco gordo 
Mostrase confiante sou os culda. 


dos do seu velho amigo António 
Mendes 

Duse.nos elie que já 
cs treino afim ds no dia 


do crente subir no ring em 


afim de enfrentar q Sha sério de triumphos 


subirá so mesito em períeita for. 


[Fal nlevantado na 
UMA VIAGEM A EUROPA 


No proximo dia 24 terei Joe An. 


dré como adversario, E um od.! E o sympathico manager. sem: 

versario perigoso, como demons. Pie coridente, proseguiu — o 
trou no combate travado Espero que o “Morero” faça 

cm Antonio Rourigues Assim é Mais umas tres 


iutas e depois pre 
tenda der um pásssio a Portura! 


Hespanha e França, lá realizando 
asiguns conshates 


que msbire no ring do Esindio da 
rua do Riachuelo com muita cau. 
tella, afim ds proseguir ma mi. 


pher 1. iorma ty . 

írances Jor André A PALAVRA DE MENDES | ão Rdetdes COM O Res po 
Desde our fiquei nocaments A seguir Antonio Mendes falou. mio são os melhores  pomíveis 

sob a orsintação do Mendes ma | Os acarça do seu púpio Fobens. que nho perca » ocessão 

sinto gutro homem. Suho so nes) Espero que Rubens comsigs | pois tem qualidades tuagnificas 

confiante e disposto à lutar mais um triumpho ao eruzar hu. | para poder brilhar no epori que 

verdade, vas com Joe André. Sr] perfeita. *celebrigou Jack Dempser, 
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O GOVERNO DECLARA-SE 
NHOR DA SITUAÇA: 


VIENNA. 15 (A, B.) — O qo 
verno annuncia quo a cidade está 
completamente nas mãos das au- 

des constituidas, vencida a 


à cia da anctua- 

dos “heimwehren” do prin- 
clipe de Stahrem na defesa da 
ordem publica, ao o do gover- 


tra os ataques dos socialistas, ar- 
mando fortes entrincheiramentos. 
de arame farpado, como na Gran- 
és Guerra, A cidade amanheceu 
em estudo de pé de guerra, com 
varias ruas entrincheiradas, pon- 
tos de metralhadoras e cutros cen- 
tros de abastecimento das tropas 


fieis. A noite um carro de assal- 
to fot osto 4 disposição dos 
“neimwehren", que interviram 


nos pontos onde monis intensa er 
a fuxilsria destruindo varios con- 
tros de resistencia, 

PRAGA 15 (U. P) — O lea- 
decr socialista  austriaco. Oito 
Bauer, chegou a Bratislava, Fa- 
Jando nos jornalistas, declarou que 
permanecera no local da luta nté 
o fim, embora tivesse O governo 
aunvuciado repetidamente, atra- 


vês do radio, que eile fugira para | gurus 
Accrescontou que deixara tere 


Proga 
o districto das classes trabalha- 
doras. em Vienna. sómente depois 
de ter exgotado a resistencia. fu- 
gindo no ultimo instante para es- 
capor à prisão fmminente. 

RECOMEÇOU A LUTA EM 

 VIENNA 

VIENNA, 

entre os socialistas € as forças go- 


vernmmeêntacs secomeçou à meia-| UM JORNALISTA EM APU 





Doria” , 
A APERCOSRROVAQUIA VAI 


15 « 


BERLIM, 15 (A, B.) — Ante 
o microphone da Emissora aile- 
mã, o sr. Habicht, chefe do par- 
tido naciona)-socialista austriaco, 
fez esta noite conferencia di 
que emquanto que se discutem 
nas capítaes ecuropéas a questão 
de saber em que grão rdos 
aliemães estalaram em enna e 
“obg a per mundial, re- 

ldes communiístas. providos de 
elmaos de aço francezes, de fusis 
tchecos e de munição russa abrt- 
ram fogo contra O actual governo 
austriaço. unicos elementos 
que nho intervieram no chaos são 
os nacional-socialistas, Os res- 
ponsaveis pelo homícidio mustria- 
co, declarou o sr. Habicht, são, 
alem do actual governo austris- 
co, as potencias que ajudaram 


Dolifuss não obstante conhece- | Mo 
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Pisa 1 é fmutil de pt resgperas 
vel o en: 

mim e os ilustres chefes revolucio- 
narios Góes Monteiro, ca- 
pitão Juracy Magalhães e major 
Junres '“Tavora — sem que, entre- 
tanto, citasse o intrigante nenhum 
facto ou attitude minha de hosti- 


com um commum, lustre 
Interventor da Cunha! A 
proposito da demissão de um chefe 


polícia, faz o secusador anooy- 
reticentes e períidas insinuações 
pretendida 


Ê 


rem a situação política interna, e |quanto a uma 
vs bispos da Austria que até ago-|Minha em favor de um commer- 


re nho moveran um dedo ss 
pôr termo & matança. e que, pelo 
contrario, adhericam a Boiltuss. 


Cesta imprensa estrangeira — de- |Inainua a 


clurou o sr. Habicht — se equivo- 
ca ao festojur Dolifuss como tri- 
urmphador sobre o marxismo e 


como senhor absoluto da Austria, 
a 15c bem que o chanceler 


atiir- 
mou o sr. Habicht — consiga do- 
minar a situação por meio do em- 
prego de granadas, lança-cham- 
mas e bombas sobre pessoas im- 


nocentes, inclusive mulheres. terá, | à que se cito um nome de 
de haver-se com o | político que as autoridades do Es- 


no emtánto 
povo inteiro profundamente exas- 
perado. O sr Hablcit terminou 
dizendo que os nacional-socialia- 
tas austrincos 
exasperação a luta dos in* 


na Austria, porém não estão dis 


postos a sacrificar um só homem | casa violencia, o qual se afastou 


ou uma só bala. já que toda a so- 
lução pomsivel e immaginaria des- 


sa Juta significaria solução contra | que mandei instaurar sobre a 0e- 


a Allemanha e à nação alicmã, 
A favor da solução allemã, esta 


MP) — O tiroteio rão, no emtanto, promptos a qual 


quer sacrifício. 


VIENNA, 15 (VU, PS — O cor 


EM LINZ COMBATE-SB AINDA | respondente ds United Press, pr. 
AMENTE 


E ENCARNIÇAD 
VIENNA, 15 «U, P) — Com- 
municam de Linz que a polícia 
fazendo uso de motorboats de 


de força, armados de metra- 
Radoras Ú; no famoso lago 


Peters chegou ao locul dos dis- 


turblos pouco depois do reinicio! ty 


das hostilidades. Segundos depois 
chegavam reforços militares 

O jornalista minda teve tempo 
de ver u msoldado cair emquanto 


Traunsco, de onde atacarum os/0s seus companheiros ez encosta 
gocinlistas que defendiam a cida- 
de de Ebenses 

o meiro ataque foi repelli- 
do, Po um segundo nesalto des- 
fechado durante a manhã, obteve 
completo exito, 


vam à parede para fugir no alcun- 
ce das balas inimigas, 

Os coldudos, suspeitando cppa- 
rentemonto da Identidade da cor- 
respondente. disseram-lhe:  “Vol- 
ta ou ntiraremos”, 

SOBE A 25 O NUMERO DE 

MORTOS E FERIDOS 

VIENNA, 15 14. B.+ — Segundo 
as ultimas informações colhidas em 
círculos officimes, 


EM [2,600 0 total de mortos e feridos, 


seguoim com pro- trazido & bull, já está igualmente, 
ssos das potencias estrangeiras | desde que oceorreu o facto: demit- 





calculasme em, 


clante, a quem s empresa jornafis- 

tica de que sou co-proprietário não 

deve, munta deveu favoros, como 
verrina. 


VELHAS ACÇUSAÇÕES JA' 
DESTRUTDAS 
—*“ Outras accusações mentirosas 
e vagas referem-se a 
de presos politicos para Fernando 
Noronha. 


Já desmenti mil vezes essa bale- 
la mais uma ves reeditada, Desafio 


tado hajam mandado para aquelle 
presítdio. Um caso de espancamento 
de preso, tambem mais uma vez 
e amplissimamente esclarecido, 
tio delegado responsabilisado por 


imedintamente do Estado, e está 
corrtndo ma justiça o processo 


SS Da se. 


correncia., 
ACCUSAÇÃO IRRISORIA 


“Voltando a defender posst- 
vcis aspirações políticas não sa- 


HOS | tinfeitas, de terceiros, fuzeme o ar- 


ticulista mw curiosa accusação de 
não haver conferido posições ma um 
“eapltalista que estipendiara m me- 
de do sr. Cavalcanti”, o dr. 
Bererra Finão. Não sel monde 
pretende ehegar essa tola Insinua- 
ção. O dr. Boserra Pilho fas parte 
de vma firma commercial com a! 
qual desde muito, antes da revo-! 
lução, a emprezm industrial del 
que faço parte mantem 

mercantis. Não havia, aliás, de 


| fer por esse motivo que o dr, Be- 


serra Pilho deveria ter poúições | 
políticas, que não pleiteou, pis 
nem faz parte da organização 
partidaria que apoia o Governo. 
MAIS UMA TORPEZA 


“Desce  degois o Insultador 
encoberto « uma allusão so- 
com meus 

co- 











entrante o seu trabalho já 
ser apresentado ao 


exume da Assembléa, 


Destarte não se conpre: 
hende a impaciencia da elei- 


= anteci; do presidente 
Republica e nem varios 


motivos para a Constituinte 
alteror a ordem dos seus 
trabalhos. 


Um pouco de calma e 
tudo virá a seu tempo, den- 
tro dos imperativos da con- 
sciencia nacional, que é, em 
ultima anetgoo, & unica for- 
ça capaz de modificar e con- 
solidar situações. 


Em missão de propa- 
ganda e de paz 


traproducentes e precarias. 
Bem acertado andou portanto 
o sr. Salgado Filho dizendo á 
imprensa que a sua missão era 
de propaganda e de par. Es- 
sas palavras valem pelo mais 
precioso passaporte do minis- 
tro em viagem ás sympathias 
dos industriaes e operarios do 
Sul do paiz. 


Quiz morrer... mas a mar- 
quise não deixou... 


Hontem, cerca das 33 horas, 
Candido da Silva “enfesou” com 
a amante, Mnria Joss, tentando, 
em seguida, suicidnr-se, 

Assim foi que, em dado momento 
da Alscussão, Csnáido, chegando 
ao parapeito én fanclla, atirou.me 
4 rua. Mas nho fo! muito feliz no 
pulo, pois que, encontrando no 
percurso do meu “rald” a “mar, 
quise” da loja que fica nos bal. 
xos do predio, alt ficou entalado. 

Fol necessario, para tiral-o dal!, 
o moccorro dos bombeiros, que, 
avisados pelo gusr4a etvil n. 651, 
compareceram com um carro e 
quatro praças commandadas por 
um sargento. 

Depois de algum sacrificio, fol 
o pesudo.suleclin retirado da “mar, 
quise" e envisndo, em ambulaneis, 
para o Ponto Central da Assisten. 
cia, onde foi peraado das contu- 
ões a emcOriaches generalizadas 
que apresentava, 


RAID LISBOA-NOVA GôA 


O AVIADOR BLECK TEM PER. 
MISSÃO DE TODOS OS GOVER- 
NOS ESTRANGEIROS PARA 
VOAR SOBRE OS RESPECTI- 
vos TERRITORIOS 


LIBERDA, 15 finitos Press) — 
O aviador ctvll Block, que recebou 
autorisação de todos os governos 
estrangeiros, Incluindo a Persia, 
para voar sobre os respectivos ter. 
ritorios, partirá amanhã gs 7 ko- 
ras, do acrofromo de Cintra, em 
um avião de 190 envallos ds forca, 
sósinha 

O Intrentão pilota declsrou A 
Untte4 Press que o obfestivo 4a 
rats 4 estudar à ligação de Listas 
A India. cisando n futuro estubele 
cimento de emrreiras cOmmercines 
rerulnres norena, e mecrescentos : 
“Ee consesulr vencer ns “2.006 kt. 
Jemetros do trajecto de lia e vol. 
ta, fenrot eutisfeito como aviador 
* como portuguos, Desejo ser util 
& asiacão portuguesa. O fim do 





meu raid s sinceramente patrio- 
tico”, 
O gonernt Carmona, de quem 


Fleck se despedia, acompanha e 
vôo com e mpathia e Interesse, 





A proxima corrida moto-. 


nautica em Ferranosi 


ROMA. LoStefant) — O prest- 
dente da Tederação Motonauties, 
duque de Spoleto, designou o apor- 
tista Beccho Rossi, de Montelcra, 
e o principe de Ruspoll, para re- 
presentantes da entidade nas cor 
amas que se realizarão em Terran- 
nos. z 


Reorganização da adminis- 
tração publica de S. Paulo 


E. PAULO, 415 (UniãÃos, — Ini 
eiar-secão va proxima semana, em 
todas as ercrptarins do Estudo, os 





ertudos porm a reorganização da 
mdministracio publica, que a go. 
*erno do Eriado, por decreto du 
?E de janeiro findo, confiou as 


Instituto ds Organização Naciana! 
do Trabalho 


Violento incendio no Parque 
Balneario de Santos 


Os PREAUTZOS SOBEM 4 

Nu 0008000 » 
* BANTOS, 15 (União) — Mant- 
fontou-se, no terceiro andar ua 
parte selha do Parque Balneario, 
por volta das 10 horas da maná, 
um violenta Incendio. O fogo, 
grendemente suxiliado pelo ven- 
to. ganhou proporções em curtos 
instantes. Os bombeiros compa- 
receram promptamente mas tive- 








rem de lutar, Jogo no Intelo, cone, 


tan falta de agua, Toda a par- 
to diretia do edificio fleou der- 
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Estuda-to, na Itai a 
rn 
aerea ar - 
ros entre a Italia” Bresil 


ROMA, 15 (U.P.) — Soube- 
se em fonte de confiança, 
que a aro vai 
faser, muito breve, o estorço 
no mentido de estabelecer em 50 
horas de vôo aligação com Bue- 
nos Aires, 

Planos estão sendo detidamen- 
te estudados, pelos peritos mais 
competentes no assumpto, visando 
o estabelecimento de uma carrei- 
ra regular de passageiros e cor- 
respondencia da Jítsila ao Brasil, 
Uruguay e Argentina, 

Os remultados do vôo de Lom- 
bardi e Marzott! vierum dar novo 
impulso ao plano, pois « travessia 
stê o Ceará, por aqueleis dois pl- 
Jotom, tem sido encarada como um 
successo dos mmis interessantes, 
sendo o desvio do ponto de dea- 
cida julgado incidente de segunda 
ordem, em face do esforço total 
do raid, 

Peonsaní os technicos no empre 
fo de uma combinação de aviões 
torrestres e hydroplanos vultra- 
rapidos, de sorte a permittir a 
chegada a Natal dentro de 30 ho- 
ras, o a chognda a Buenos Aires 
dentro de cincoenta, 

No cam, da França, que tem 
serviço proprio, e da Hespenha, 
que está interessada no serviço 
ullemão, recusarem o uso perma- 
nente de suss bases em Marrocos 
e no Senegal, será utilizado é ru- 
mo torrestra sobre a Lybia e o 
Sahara, emquanto que o salto sos 
bre o oceano será feito da Gam- 
bla britannica, ou da Guint por- 
tugueza, o que equivals ag apro 
veitamento do projecto  Baibo, 
apresentado em maio do anno 
passado so congresso de aviados 
ros transocennicos, reunido nesta 
capital, 

O proprio marechal do ar, ora 
& testa da administração da Tri- 
politania, estã empenhado na or- 
Egnnização da parte transahariana 
do trajecto, esperando-us que s 
França nada tenha oppôr ao vbo 
sobre o deserto, considerado cêo 
livre, como o dos ocsans, 

Na secção terrestre serão em- 
pregados monoplanos Savola-Mar- 
chetti, tri-motores, similares ao 
aviÃo da Lombardt-Mazsott!, e na 
tentativa do Atlantico, de Bola- 
ma, ou ds Bathurst a Natal, con- 
tinuando pela costa oqriental da 

| America do Sul atê o Rio de Ja- 

| potro, Montevidto e Buenos Al- 

(res, hydropianos de tres motores, 
cupazes da desenvolver a vaolci- 
dade de 309 kKiometros horarios, 
Os qunes ss encontram neste mo- 
mento em connstrucção. 


À situação politica na 
França 


O GOBINETE DOUMERGUE 
ENFRENTA, PELA PR 
VEZ, A CAMARA 


PARIS, 15 14. B) — O gabi. 
qDete Doumergue pela primeira vez 
rontrentou a Camara. Por 402 vo. 
tos contra 123 e 68 abstenções, a 
[Cumura approvou a mensagem, 
adiundo as interpellações até que 
tao resolva a questão orçamentaria, 
Essa moção representa amplo vo. 
to de confiança da Camara no 
actumi governo. O sr. Leon Blum 
nocialisto, manifestou.ao vivamen. 





te contra o adinmento das inter.) Bonus Minas Gornes 6 1º ** 


ipelinções e solicitou que a Cama. 
Pa fosso dissolvida, As mums pa. 
levras, no emtanto, encontraram 
embiente glacial. Tem.ss, agora, 
a impressão de que o petual ga. 
binete poderá atacar m questão 
financctra de frente, pelo menos 
“durante um mes Inteiro, livre de 
!quacsquer difficuldades, 


LOGO NA PRIMEIRA SESSÃO DA 
CAMARA APODADO DE DICTA- 
DOR O SR, DALADIER 


PARIS, 15 “UV, P,) — Revestiu. 
se de aspectos doveras interessan. 
tes a primeira sessão que a Ca. 
cMmara realiza, depois ds tarde 
tempestuosa em que o sr. Edouard 
| Daludier forçou tres votos de con. 
fiança successivos maneira 
tal, que a extrema direita e a ex. 
(trema esquerda uniram-se num 
e protesto, apodando.o de dita. 

or. 


| Desde o gabinete de união na. 
letonal, com que o sr. Raymond 
| Polnemré governou de 1028 a 1929, 
não se via um voto de confiança 
jExpresso pela mafloria que aican. 
'çou, froje, o sr. Doumer. 
eue. obtendo o adiamento das in. 
terpellações sobre politica exter. 
jua e sobre o caso Stavisky, até de. 
(pois de votado o orçamento. 


| Bá houve manfestação de oppo. 
sição ruidos da perte das banca. 
das communista, cujos componen. 
tes foram a ponto interromper 
n leitura da age ur ministe. 
ral. vocilerando — Cudeta 
Tardicu! Prendam ora Dae! 
zo o gabinete da União Nacional! 
Voltnndo.s para a esquerda. q 
se. Doumerque disse então: “Este 
é o primeiro discurso que faco, ha 
| vinte annos, da tribuna da Cama- 
rm, Estes npartes, que me inter. 
'rompem têm algums coisa no. 
vo para mim. Não 
maneiras nem sabia 
| tues methodos. Da ul vez que 
| Fui mmissistro, ainda não ereis nas. 
iciãos. Voltei sômente quando o 
sangue corria nas ruas, esperan. 
do que o parlamento dividirá 
tponsabilidades commigo. Se estou 
jenzanado retomare! o caminho do 
regresso com o coração angustis 
o » comprenendendo que os 
age Rã doa 
os r por 
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trulda, tendo yuldo, fragorosa-, Cima das fronteiras, 


mente, o telhado, 

Alguns hospedes do hotel per- 
deram todos os seus haveres, In- 
ctunise roupas, joias,  dinhet- 
ro ete, 

O edificio e seus utensílios ess 
tão segurados em varias commua- 
nhias. 

Os bombeiros que dispõem de 
menteria! por mesim dicer Impres- 
tavel. lutaram durante duse ho- 
ras contra as chammas, conse- 
guindo dominai-as, 

Os prejuízos são avaliados em 
cerca de 350 contos, 
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International Tel and Tel 16.13 Royal Cank of Canadá 164.50 
TITULOS E ACÇÕES: 
Cities Servico 8 %º.. cosa coro co co cu so vu . e. 4. 
ER DE PER E sa A) do 
Emprestimo Neino de Tinlia TP ,. sc... re rs ns as cs ION,HS 
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Ermm. Federal! Brasileiro € 12 "* 9261057 4. 2. cu as 1.20 
Emp. Federal! Brastletro 6 12 ** 1927-1967 4. ss. cc ces 31.50 
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Municipalidade de São Paulo 8 "* JADT .. amar ce cremes n 
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“Titulos do Estado de Eão Paulo 612" I0NT., cu uu se us. h 
“Titulos do Emado de ão Paulo 1955 se 00 vis au Pt, Ta 
8 74) ; Bica : ' 
Fonts Minas Cernes 6 114 "* tu55 ' 
Fistrada de Ferro Central do Brasil7 *S 1957 .. cc cessa os 20.25 
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Era MMdOrDA. cncias mé co crio có/ co sncoé MUS 666 Ros 
Lira Tatiana .. o. 5.13 
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Franco Franccrt .. ce cvs, 





As commemorações da 4º 
Festa da Uva, no Rio Gran- 


de do Sul 
PORTO ALEGRE, 18 (Uniso». 
Torho Início, no proximo dia “4, 


em Caxias, as cOmmemorações da 
4* Festa da Uia, do Estado do 
Rio Grande do Bul. 

Representando o governo 4a 
str comparecerãs ao acto 
ho, 
inoegural o ministro Enlgado Ft. 

antre outras permonalidades de 
destaque, que tambem comparece: 
rão & cerimônia, sabemos de a, ex, 
o mp. Roberto Catalupo, embaixa- 
dor da Italia no Brasil, 


Ainda a aggressão soffrida 
pelo dr. Sussekind de Men- 
donça 





Fanart op agr 15 Sgre-— Pp A 
4 dr. Busse 
aleiro de” Educação” d GE Conte: 
rencia a ea aqui acaba 
de reunir.se, os a 
ra tenha o referido , após 
a apgretsão, pedido ao 
“ Commencador Ripper * [gm 








Augmentam os stocks de 


ouro nos Estados Unidos 

NOVA YORK. 15 (UV. P.) —Um 
relmtorto divulgndo hoje pelo Eyss 
tema da Reserva Federal mostra 
Que os stocks do ouro ora existoti= 
tes mos Estudos Unidos accusarara 
um augmento de mais de cincocnta 
milhões de dollars na semana quo 
terminou a 14 de fevereiro core 
rente. 


Nas estradas de ferro ame« 
ricanas serão dimipuidos os 


ordenados 
CHICAGO, 15 0. P) — As 
Principaes estradas de ferro do pais 
notificaram nos empregados que, a 
partir de 1º de julho vindouro. os 
oe serão reduzidos de 15 por 
cento, 


en 
CAMBIO EM PARIS 

PARIS, 15 (UP) — A" absrius 

Câmbio Cento internacional de 
era cotado b. 

a libra eterliza a 7715. — aci 


nacional de cambio o dollinr era 
cotado, . 50337 e o franco frances 


“a 


